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 ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU, 
REALIZADA NO DIA VINTE E OITO DE 
FEVEREIRO DE DOIS MIL E VINTE 

----- No dia 28 de fevereiro de dois mil e vinte, teve lugar no Solar do Vinho do Dão, a 
Sessão Ordinária da Assembleia Municipal, a qual foi presidida pelo Senhor Presidente da 
Assembleia Municipal, José Manuel Henriques Mota de Faria, secretariado pelo Senhor 
Paulo Jorge de Almeida Pereira como Primeiro Secretário e pela Senhora Cristina Paula 
Cunha Pereira Gomes como Segunda Secretária. ----------------------------------------------------
A Sessão teve início às nove horas e trinta e três minutos, tendo-se verificado as faltas da 
Senhora Presidente da Junta de Freguesia de Ribafeita Rosa Maria Poceira Regalo 
Ferreira (justificada) e do Senhor Presidente da Junta de Freguesia de S. Pedro de France 
Fernando Martins Machado (justificada). ------------------------------------------------------------- 
Para que conste na presente Ata, o resumo da correspondência recebida e expedida, 
previamente disponibilizada, fica a seguir transcrito: -----------------------------------------------
CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA: ------------------------------------------------------------------- 
– A Assembleia Municipal recebeu convites de diversos Organismos, Associações e 
Entidades, a convidar o Exmo. Senhor Presidente deste Órgão Autárquico a participar e 
assistir às mais variadas reuniões e realizações. ------------------------------------------------------- 
– Foram recebidas diversas comunicações de indisponibilidade de presença e pedidos de 
substituição para a Sessão Ordinária da AM de 26 de fevereiro de 2020. ----------------------- 
– O Exmo. Sr. Chefe do Gabinete do Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal solicitou 
via postal informação relativa à renúncia ao mandato pelo membro da AM, António 
Manuel Loureiro. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
– A Câmara Municipal de Viseu na pessoa do Exmo. Sr. Vereador João Paulo Gouveia 
remeteu via postal resposta à Recomendação “Por uma Cidade Inclusiva” apresentada 
pelo Grupo Municipal do BE na Sessão Ordinária de 27/09/2019. --------------------------------  
– O Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” remeteu email referente ao assunto: ------ 
Estratégia Nacional Educação para a Cidadania - Pergunta ao Governo. ---------------------- 
– A Exma. Sra. Chefe de Divisão de Educação remeteu email referente ao assunto: ---------- 
Reunião – Conselho Municipal de Educação. ---------------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente ao assunto: Pergunta do PCP e 
Resposta do Governo sobre a "Devolução do Imposto Municipal sobre Transmissões". ---- 
– A ANAM remeteu email referente ao assunto: Adesão ANAM.---------------------------------- 
– O Chefe de Gabinete de Sua Excelência o Presidente da Assembleia da República 
remeteu via postal ofício no qual acusa a receção da Moção “Pela Abolição das portagens 
na A24 e A25” e informa que a mesma foi levada ao conhecimento das Senhoras e dos 
Senhores Deputados da Comissão Parlamentar de Economia, Inovação Obras Públicas e 
Habitação. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– A Liga de Amigos e Voluntariado do Centro Hospitalar Tondela Viseu remeteu email 
referente ao assunto: Comunicação e solicitação à participação em Concentração. ----------- 
– O Chefe de Gabinete de Sua Excelência o Primeiro-Ministro remeteu via postal ofício no 
qual acusa a receção da Moção “Pela Abolição das portagens na A24 e A25” e informa que 
a mesma foi encaminhada para o Gabinete do Ministro das Infraestruturas e da 
Habitação. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” remeteu email referente ao assunto: 
Recusa do Centro Hospitalar de Tondela-Viseu em prescrever o transporte não urgente de 
doentes - Pergunta ao Governo.---------------------------------------------------------------------------
– A Comissão 6ª – CEIOPH XIV remeteu email no qual informa que o Senhor Presidente 
da Comissão de Economia, Inovação, Obras Públicas e Habitação acusa a receção da 
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Moção “Pela Abolição das Portagens da A24 e A25” que foi enviada ao Exmo. Sr. 
Presidente da AR e que este remeteu a esta Comissão. Informam ainda que o documento 
foi distribuído aos Senhores Deputados da Comissão. ----------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente ao assunto: OE 2020 Propostas 
de Alteração - Autarquias Locais. ------------------------------------------------------------------------ 
– A Assembleia Municipal de Mangualde remeteu email referente ao assunto: Moção 
“Pela Abolição de Portagens na A25, A24, e na A23” aprovada por unanimidade na Sessão 
da AM de Mangualde de 20/12/2019. -------------------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. João Costa, Presidente da Assembleia de Freguesia de Barreiros Cepões 
remeteu email no qual solicita esta AM que informe do valor do investimento na Freguesia 
de Barreiros Cepões. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
– A Exma. Sra. Sandra Cunha remeteu email referente ao assunto: Saneamento básico em 
Outeiro São Pedro de France------------------------------------------------------------------------------ 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente ao assunto: 19 de fevereiro 
discussão do PJR Criação das regiões administrativas. --------------------------------------------- 
– A Exma. Sra. Vereadora da Educação, Juventude e Desporto, Proteção Civil, Ação 
Social da Câmara Municipal de Viseu remeteu email referente ao assunto: Documentos de 
apoio - Educação e formação ao longo da vida--------------------------------------------------------- 
– A ANAM remeteu email referente ao assunto: Prémios ANAM.-------------------------------- 
– A CVEL Centro de Valorização de Eleitos Locais remeteu email referente ao assunto: --- 
Convite CVEL Castro Daire. ------------------------------------------------------------------------------ 
– A Unidade de Modernização da Administração Local remeteu email referente ao 
assunto: Reunião da Assembleia Intermunicipal da CIM Viseu Dão Lafões. ------------------- 
– O Sindicato dos Professores da Região Centro – Direção Distrital de Viseu remeteu via 
postal Abaixo-Assinado. ------------------------------------------------------------------------------------ 
– O Exmo. Sr. Secretário-Geral da ANAM remeteu email no qual informa que 
2ºCongresso da ANAM se irá realizar no dia 23/05/2020 na Cidade de Braga. ----------------- 
– A Câmara Municipal de Viseu remeteu documentos para a Sessão Ordinária da AM de 
28 de fevereiro de 2020. ------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viseu remeteu via correio eletrónico 
Informação escrita acerca da atividade e situação financeira do Município para a Sessão 
Ordinária de 28 de fevereiro de 2020. ------------------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Alberto Freitas remeteu email no qual sugere algumas propostas 
referentes ao Ponto 3 da Ordem de Trabalhos. ----------------------------------------------    
– O Exmo. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia de Barreiros e Cepões 
remeteu email referente ao assunto: E.N. 229. ----------------------------------------------- 
CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA: ------------------------------------------------------------------- 
– Foram remetidas em mão bem como via EDOC, ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara 
de Viseu as Deliberações aprovadas bem como as respetivas Certidões referentes à Sessão 
Ordinária da AM de 16/12/2019. ------------------------------------------------------------------------- 
– Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara Requerimento referente ao 
Cronograma das Obras apresentado pelo Grupo Municipal do Partido Socialista na 
Sessão Ordinária de 16/12/2019. -------------------------------------------------------------------------- 
– Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara Requerimento referente ao 
Acesso aos fornecedores da Viseu Marca apresentado pelo Grupo Municipal do Partido 
Socialista na Sessão Ordinária de 16/12/2019. --------------------------------------------------------- 
– Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara cópia do teor da Moção sobre 
adiamento e cancelamento de obras prioritárias no Programa Ferrovia 2020 pelo Grupo 
Municipal do BE e aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da AM de 
16/12/2019.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
– Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara cópia do teor da Moção 
“sobre adiamento e cancelamento de obras prioritárias no Programa Ferrovia 2020” 
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apresentada pelo Grupo Municipal do BE, aprovada por unanimidade na Sessão 
Ordinária da AM de 16/12/2019.-------------------------------------------------------------------------- 
– Foi remetido via postal a Sua Excelência a Sua Excelência o Ministro das 
Infraestruturas e da Habitação o teor da Moção “sobre adiamento e cancelamento de 
obras prioritárias no Programa Ferrovia 2020” apresentada pelo Grupo Municipal do BE, 
aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da AM de 16/12/2019. ------------------------ 
– Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara cópia do teor da Moção “pela 
Abolição das Portagens na A24 e A25” apresentada pelo Grupo Municipal da CDU, 
aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da AM de 16/12/2019. ------------------------ 
– Foi remetido via postal a Sua Excelência o Primeiro-Ministro, a Sua Excelência o 
Presidente da Assembleia da República, aos Grupos Parlamentares da Assembleia da 
República, ao Exmo. Sr. Deputado Único do Chega, ao Exmo. Senhor Deputado Único do 
Iniciativa Liberal, à Exma. Sra. Deputada Única do Livre, aos Exmos (as) Srs (as) 
Presidentes das Assembleias Municipais e Presidentes de Câmara Municipais de 
Albergaria à Velha, Almeida, Aveiro, Castro Daire, Celorico da Beira, Chaves, Forno de 
Algodres, Guarda, Lamego, Mangualde, Oliveira de Frades, Penalva do Castelo, Peso da 
Régua, Sabrosa, Santa Marta de Penaguião, S. Pedro do Sul, Sever do Vouga Vila Real, 
Vouzela, cópia do teor da Moção “Pela Abolição das Portagens na A24 e A25” 
apresentada pelo Grupo Municipal da CDU, aprovada por unanimidade na Sessão 
Ordinária da AM de 16/12/2019.-------------------------------------------------------------------------- 
– Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara cópia do teor dos Votos de 
Louvor atribuídos na Sessão Ordinária de 16/12/2019, ao Exmo. Sr. Eng.º Celso Lemos e 
Chefe Diogo Rocha. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foi remetido via postal ao Exmo. Sr. Eng.º Celso Lemos e Chefe Diogo Rocha cópia do 
teor dos Votos de Louvor atribuídos na Sessão Ordinária de 16/12/2019. ----------------------- 
– Foi remetida via EDOC, ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara de Viseu a Ata 
referente à Sessão Ordinária de 27 de setembro de 2019, aprovada na Sessão Ordinária da 
AM de 16/12/2019. ------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Na sequência da apreciação e votação na Sessão Ordinária da AM realizada em 
16/12/2019, e depois de devidamente carimbados e assinados, foram remetidos em mão 
bem como via EDOC, ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara de Viseu os documentos a 
seguir indicados: Orçamento e Grandes Opções do Plano e Mapa de Pessoal da Câmara 
Municipal de Viseu e dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Viseu para o 
ano de 2020.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Na sequência do pedido formulado pelo ofício SAI-CMV/2020/1118 de 24/01/2020 
relativo ao eleito para este Órgão, António Manuel Loureiro, foi remetida via Edoc ao 
Exmo. Sr. Presidente da Câmara de Viseu informação de que foi apresentado à Mesa da 
AM o pedido de renúncia ao mandato com efeitos a partir 04/12/2019. -------------------------- 
– Foi remetida via email ao Grupo Municipal do BE cópia da resposta recebida da 
Câmara Municipal de Viseu à Recomendação “Por uma Cidade Inclusiva” apresentada 
pelo Grupo Municipal do BE na Sessão Ordinária de 27/09/2019. --------------------------------  
– Para conhecimento dos Grupos Municipais e Membros da AM foi remetido via correio 
eletrónico o email do Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” referente ao assunto: 
Estratégia Nacional Educação para a Cidadania - Pergunta ao Governo. ---------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 
Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” referente ao assunto: Estratégia Nacional 
Educação para a Cidadania. ------------------------------------------------------------------------------ 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email da 
Liga de Amigos e Voluntariado do Centro Hospitalar Tondela Viseu referente ao assunto: 
Comunicação e solicitação à participação em Concentração.---------------------------------------
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 
Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” referente ao assunto: Recusa do Centro 
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Hospitalar de Tondela-Viseu em prescrever o transporte não urgente de doentes - 
Pergunta ao Governo.--------------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 
Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” referente ao assunto: OE 2020 Propostas de 
Alteração - Autarquias Locais. --------------------------------------------------------------------------- 
– Foi remetido via Edoc para conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da Câmara o email O 
Exmo. Sr. João Costa, Presidente da Assembleia de Freguesia de Barreiros Cepões no qual 
solicita a esta AM que informe do valor do investimento na Freguesia de Barreiros 
Cepões. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foi remetido via correio eletrónico ao Exmo. Sr. João Costa, Presidente da Assembleia 
de Freguesia de Barreiros Cepões informação de que o pedido por si formulado foi 
remetido ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara de Viseu. -------------------------------------------- 
– Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Chefe de Gabinete do Exmo. Sr. Presidente da 
Câmara o email da Exma. Sra. Sandra Cunha referente ao assunto: Saneamento básico 
em Outeiro São Pedro de France. ------------------------------------------------------------------------ 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email da 
AM de Mangualde referente ao assunto: Moção “Pela Abolição de Portagens na A25, A24, 
e na A23” aprovada por unanimidade na Sessão da AM de Mangualde de 20/12/2019. ------ 
– Foi remetido via postal ao Exmo. Sr. Carlos Almeida Rodrigues informação de que a 
carta remetida em abril foi apresentada aos Grupos Municipais em reunião com a Mesa, e 
que a carta recebida a 03/12 foi efetuada cópia e enviada aos Grupos Municipais. ----------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 
Grupo Parlamentar do PCP referente ao assunto: 19 de fevereiro discussão do PJR 
Criação das regiões administrativas. -------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email da 
Exma. Sra. Vereadora da Educação, Juventude e Desporto, Proteção Civil, Ação Social da 
Câmara Municipal de Viseu remeteu email referente ao assunto: Documentos de apoio - 
Educação e formação ao longo da vida. ----------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email da 
ANAM remeteu email referente ao assunto: Prémios ANAM.-------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico Abaixo-
Assinado enviado via postal pelo Sindicato dos Professores da Região Centro – Direção 
Distrital de Viseu. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email da 
CVEL Centro de Valorização de Eleitos Locais referente ao assunto: Convite CVEL 
Castro Daire. -------------------------------------------------------------------------------------------------  
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 
Exmo. Sr. Secretário Geral da ANAM no qual informa que 2ºCongresso da ANAM se irá 
realizar no dia 23/05/2020 na Cidade de Braga. ------------------------------------------------------- 
– Foi enviado aos Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, via postal e via correio 
eletrónico, Convocatória e respetivo Edital da Sessão Ordinária da AM de 28/02/2020 e 
credenciais (utilizador e palavra passe). ---------------------------------------------------------------- 
– Foram enviadas aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio 
eletrónico Convocatória para a Sessão Ordinária da AM de 28/02/2020 e credenciais 
(utilizador e palavra passe). ------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da CMV e dos Exmos (as) Srs. (as) 
Vereadores da CMV, foi enviada via correio eletrónico a Convocatória Sessão Ordinária 
da AM de 28/02/2020 e credenciais (utilizador e palavra passe). ---------------------------------- 
– Foi enviado via correio eletrónico ao Jornal Diário de Viseu e Jornal Via Rápida, Edital 
para publicação da Sessão Ordinária da AM de 28/02/2020. ---------------------------------------
– Foram enviadas via postal e via correio eletrónico as comunicações de substituição das 
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vagas ocorridas na Sessão Ordinária da AM de 28/02/2020 aos membros substitutos bem 
como às respetivas forças políticas forças políticas. -------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico a 
Informação escrita acerca da atividade e situação financeira do Município para a Sessão 
Ordinária da AM de 28 de fevereiro de 2020. --------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Bom dia a todos. Íamos então 
começar os nossos trabalhos. ------------------------------------------------------------------------------ 
Cumprimentava o Senhor Presidente da Câmara, os Senhores Deputados, os Senhores 
Vereadores, os Senhores Presidentes de Junta, Minhas Senhoras e Meus Senhores. --------- 
Verificada a existência de quórum, estamos em condições de dar inicio aos trabalhos. ------ 
Em primeiro lugar cumpre informar o Plenário que, em resposta à convocatória para esta 
sessão ordinária, recebemos algumas comunicações de impossibilidade de presença e 
pedidos de substituição para esta sessão. ---------------------------------------------------------------
Assim: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
A Senhora Deputada Municipal Rosa Filomena Brás Monteiro Lopes do PS é substituída 
por Sara Natacha de Sousa Calhau; --------------------------------------------------------------------- 
O Deputado Municipal Raul Andrade Lopes Bordalo Junqueiro do PS é substituído por 
Rui António da Cruz Martins; ---------------------------------------------------------------------------- 
O Deputado Municipal Gonçalo Amândio Ginestal Machado Monteiro Albuquerque do 
PS é substituído por Manuel José Moleiro Mirandez; ----------------------------------------------- 
A Deputada Filipa Manuela Carvalho Almeida Mendes do PSD é substituída por Adolfo 
César Cardoso Seixas Lopes Pereira; ------------------------------------------------------------------- 
A Deputada Ana Paula Figueiredo Simões Gomes Santana do PSD é substituída por 
Florbela de Almeida Correia Soutinho; ----------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Junta de Freguesia de Lordosa Carlos Manuel Martins Correia informou 
que se faz substituir por José Aníbal Vale Almeida (a quem damos as boas vindas); --------- 
A Presidente da Junta de Freguesia de Ribafeita Rosa Maria Poceira Regalo Ferreira 
informou que por motivos de saúde não lhe é possível estar presente nesta sessão; ----------- 
Recebemos também a informação que a Vereadora Lúcia Fernanda Ferreira Araújo da 
Silva é substituída por Maria Isabel Correia Júlio dos Santos. ------------------------------------ 
Comunicámos a todas as forças políticas as vagas ocorridas e o competente 
preenchimento. -----------------------------------------------------------------------------------------------  
Da correspondência recebida e expedida foi feito mapa resumo o qual foi disponibilizado 
para consulta. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Pela sua importância, passo a ler um email que foi enviado ao Senhor Presidente da 
Câmara por parte do Presidente da Assembleia de Freguesia de Barreiros e Cepões, que 
nos foi dado conhecimento, e que passo a ler. ----------------------------------------------------------
Serve a presente informação para declarar a profunda tristeza de que, por causa de mais 
um acidente na Estrada Nacional 229, em Cavernães, este obrigou a um congestionamento 
de trânsito de tal forma que impediu que 90%, dos trabalhadores das empresas da zona, 
oriundos da zona Norte do Concelho de Viseu chegassem a horas aos seus locais de 
trabalho, o que condiciona economia de que tanto se apregoa. Informo que a frequência 
destes congestionamentos deveriam obrigar as forças ativas da região a uma tomada de 
posição que salvaguarde acima de tudo a segurança das pessoas. --------------------------------- 
O Presidente da Assembleia de Freguesia de Barreiros Cepões. ----------------------------------- 
É o velho problema da 229 e que entendemos dar conhecimento a esta Assembleia. ---------- 
Informamos também que, a 15.ª Sessão Plenária da Assembleia Municipal Infantil, 
promovida pela Assembleia Municipal de Viseu em colaboração com a Câmara Municipal 
se realizou no passado dia 18 de fevereiro, com enorme sucesso. Contou com a 
participação de mais ou menos de 70 alunos do 4.º ano do Ensino Básico, que foram 
“eleitos” no universo dos alunos do: --------------------------------------------------------------------- 
Agrupamento Grão Vasco; -------------------------------------------------------------------------------- 
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Agrupamento do Viso; -------------------------------------------------------------------------------------- 
Agrupamento Viseu Norte; --------------------------------------------------------------------------------  
Agrupamento Infante D. Henrique; --------------------------------------------------------------------- 
Agrupamento de Mundão; --------------------------------------------------------------------------------- 
Nos Colégios: ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Imaculada Conceição; -------------------------------------------------------------------------------------- 
Via Sacra; -----------------------------------------------------------------------------------------------------  
E também no Jardim Escola João de Deus. ------------------------------------------------------------ 
Refletir sobre “Viseu 2030” foi o desafio lançado à comunidade escolar para esta 15.ª 
edição da Sessão Plenária da Assembleia Municipal Infantil, que prontamente o acolheu. 
Assim, foram apreciados os trabalhos desenvolvidos, os quais tiveram como principal 
objetivo promover a reflexão da temática proposta, tendo sido pelas escolas aqui presentes 
selecionados os seguintes subtemas: --------------------------------------------------------------------- 
(Eu penso que é importante, que é no fundo transmitir aquilo que são as preocupações que 
escolas e os alunos têm). ------------------------------------------------------------------------------------ 
Os subtemas foram: ----------------------------------------------------------------------------------------- 
Acessibilidade citadina; ------------------------------------------------------------------------------------ 
Smart City; ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Requalificação da Rua Direita; --------------------------------------------------------------------------- 
Separação de resíduos; ------------------------------------------------------------------------------------- 
Ambiente, Sustentabilidade e Alterações Climáticas; ------------------------------------------------ 
Parque Biológico do Fontelo; ------------------------------------------------------------------------------ 
Viseu Escol’AÇÃO; ----------------------------------------------------------------------------------------- 
Ação climática; ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
A Assembleia Municipal de Viseu promove anualmente, como todos sabem, esta Sessão 
Plenária com o propósito de estimular o interesse pelos direitos e deveres de cidadania. ---- 
Registamos aqui também o nosso apreço a todos os que colaboraram, apresentando as 
nossas felicitações pelos excelentes trabalhos e agradecendo também o empenho 
demonstrado quer pelos Professores, quer pelos Diretores das escolas, e agradecemos 
também o acolhimento e envolvimento na iniciativa de toda a comunidade escolar. ---------- 
À Escola Profissional Mariana Seixas, que possibilitou a transmissão on-line da sessão via 
internet, permitindo também que os alunos que ficaram nas escolas pudessem assistir e a 
todos os interessados em qualquer parte poderem assistir em direto aos trabalhos, pelo 
que deixamos também o nosso agradecimento à Direção da Escola Mariana Seixas pela 
disponibilidade, bem como aos alunos e aos professores que estiveram presentes pelo 
empenho e profissionalismo que manifestaram. -------------------------------------------------------
Como sabem também, na sequência da última Sessão da Assembleia Municipal realizou-se 
uma reunião da Mesa com todos os Grupos Municipais no sentido de, em conjunto 
debatermos a questão da Saúde no concelho e na região, e eventualmente tomarmos uma 
posição. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Por consenso e atendendo também à gravidade da situação, entendeu-se enviar uma 
exposição à Senhora Ministra da Saúde no dia 10 de janeiro. Na carta foram solicitadas 
respostas concretas a três situações, que depois todos tiveram conhecimento via carta que 
foi divulgada, concretamente eram sobre questões concretas sobre o Serviço de Urgência, 
sobre o Centro Oncológico e sobre o Departamento de Psiquiatria. Introduzimos aqui o 
Departamento de Psiquiatria porque entendemos que é talvez uma das grandes 
prioridades que há em termos de saúde, em termos do Concelho e da Região. -----------------
Solicitava-se uma resposta para podermos em conjunto, nesta Sessão, analisarmos essa 
matéria. Divulgámos a todos o teor da exposição, e esperávamos uma resposta da Senhora 
Ministra, o que não aconteceu até hoje. Tive o cuidado de ainda hoje perguntar aos 
Serviços, mas não recebemos resposta nenhuma. Eu não quero criar, até porque, isto vai 
ser objeto de discussão de certeza nesta Assembleia, não quero tirar quaisquer conclusões 
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antes dessa discussão, mas, estamos perante atrasos não justificados nem explicados, 
estamos perante encenações, e tivemos a encenação da placa, as ausências, as indefinições 
dos processos, a ausência de planeamento, que devem merecer desta Assembleia 
Municipal uma atenção especial, e em conjunto, continuarmos a lutar por aquilo que é a 
diferenciação técnica e científica do nosso Hospital Central. E lutar porquê? A bem dos 
doentes e também dos viseenses, e em reconhecimento também pelo trabalho que tem sido 
feito de excelência por parte dos profissionais de saúde. -------------------------------------------- 
A forma como todo este processo decorreu até hoje, é no mínimo, e temos que, não há 
muitos adjetivos, mas, pelo menos dizer que é no mínimo caricato, e achar que as coisas 
estão no bom caminho é um erro político. Por isso, tem que haver compromissos 
assumidos, clarificação completa dos intervenientes, acabar-se com algum “ping-pong” 
institucional, e deve ser feito aquilo que compete a esta Assembleia, e compete-nos a nós 
todos, é a monitorização e o acompanhamento político no futuro desta situação.--------
Antes de iniciarmos também os nossos trabalhos, cumpre informar, que no que respeita às 
intervenções no PAOD, que serão feitas de acordo com o previsto no Regimento que está 
em vigor e de acordo com o alinhamento que os Grupos Municipais já entregaram à Mesa.  
Propomos também que, para efeitos de execução imediata, as deliberações, incluindo as do 
PAOD, do Período de Antes da Ordem do Dia, sejam aprovadas em minuta, conforme o 
preceituado nos nºs 3 e 4 do Artigo nº 57, da Lei 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual 
redação, consubstanciado pelo nº 4 do art.º 58º do Regimento em vigor desta Assembleia 
Municipal. Em relação a esta proposta de que as deliberações sejam aprovadas em 
minuta: Quem vota contra? Quem se abstém? Por isso aprovado por unanimidade. -----------
Em relação à Ata, está em apreciação também a Ata referente à Sessão Ordinária de 16 de 
dezembro de 2019, ela foi também disponibilizada para a análise de todos os Senhores 
Deputados em simultâneo com os documentos de suporte dos assuntos que vão ser 
apreciados na Ordem do Dia, pelo que estamos também em condições de votar. Por isso, 
gostaria de saber se algum dos Senhores Deputados em relação à Ata quer usar da 
palavra? Não havendo nenhum pedido, iriamos proceder à votação: Quem vota contra? 
Quem se abstém? Quem vota a favor. Por isso foi aprovada com uma (1) abstenção. ---------
Íamos então iniciar o PAOD, e solicitávamos a todos os Grupos Municipais a apresentação 
do modelo das intervenções. Só precisávamos do modelo de intervenções do Grupo 
Municipal do CDS. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Eu também me inscrevi em relação à apresentação de um Voto de Pesar. ----------------------
O Senhor Presidente da Mesa dirige-se para o parlatório para fazer a sua intervenção. --------
----- UM – O SENHOR DEPUTADO JOSÉ MANUEL HENRIQUES MOTA DE FARIA 
(PPD/PSD): Cumprimentava a Digníssima Mesa, o Senhor Presidente da Câmara e todo o 
Executivo, Senhores Deputados. --------------------------------------------------------------------------
Proposta da Voto de Pesar. -------------------------------------------------------------------------------- 
No dia 24 de dezembro de 2019 faleceu Manuel de Sousa Sá Correia. ---------------------
Viseense e Médico Ilustre, um alto responsável político na Área da Saúde, que foi membro 
desta Assembleia Municipal eleito nas listas do Partido Socialista nos mandatos de 1994 a 
2001. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Era um Homem de profundas convicções, sempre preocupado com a qualidade da nossa 
democracia, e com o prestígio das Instituições, mas também com a credibilização da 
política, que considerava (e ele era nisto muito taxativo) uma atividade nobre e digna. ----- 
Mas era frontalmente (era uma característica que ele tinha) frontalmente contra as 
mordomias políticas, contra o facto de a política se tornar um exercício acumulado de 
cargos, regalias e benesses. --------------------------------------------------------------------------------- 
Para o Dr. Sá Correia a Ética Republicana não era somente o cumprimento da lei. ---------- 
Mas, era também um militante disponível e defensor do seu Partido Socialista, um 
“socialista, republicano e laico” de sempre, como eu lhe dizia, e ele sorria. --------------------- 
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Profundo respeitador das opiniões contrárias, adorava o contraditório com a humildade e 
o saber que o caracterizava. ------------------------------------------------------------------------------- 
Com um curriculum notável na gestão da saúde, tendo presidido à Comissão Instaladora 
da Administração Distrital de Saúde de Viseu, ao Conselho de Gerência e ao Conselho 
Geral do Hospital S. Teotónio e dirigido o Serviço de Obstetrícia. -------------------------------- 
Viveu aquele que foi um momento histórico a “construção” do Serviço Nacional de Saúde, 
do qual era um acérrimo defensor, ao integrar um Grupo de Trabalho Nacional. ------------ 
Assumiu sempre no exercício das suas inúmeras funções, um sentido de missão e uma 
postura de serviço público, tendo sempre dignificado e prestigiado as Instituições que 
liderou. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Por isso, felicitamos também o Executivo Camarário por ter atribuído a título póstumo, a 
Medalha Municipal de Mérito e associamo-nos também a essa Homenagem Pública. ------- 
Face ao exposto, proponho que a Assembleia Municipal de Viseu delibere: -------------------- 
Aprovar um Voto de Pesar pelo falecimento do Dr. Manuel de Sousa Sá Correia, 
respeitando também um minuto de silêncio em sua memória. -------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 
DE ALMEIDA PEREIRA: Muito obrigado Senhor Deputado. Mais alguma intervenção 
sobre este assunto? Faça o favor. -------------------------------------------------------------------------
----- DOIS – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA ASCENSÃO (PS): 
Senhor Presidente da Assembleia, Senhora Secretária, Senhor Secretário, Senhor 
Presidente da Câmara, Senhora Vice-Presidente, Senhoras Vereadoras e Senhores 
Vereadores, Senhoras e Senhores Membros da Assembleia, incluindo as Senhoras e os 
Senhores Presidentes de Junta, Público em geral, Comunicação Social. -------------------------
Eu pedi para falar agora porque também trago um Voto de Pesar exatamente pelo 
falecimento do Dr. Sá Correia, e, aproveitava para que, se possível fazermos a discussão 
conjunta desses Votos de Pesar. --------------------------------------------------------------------------
Eu passava imediatamente à leitura do Voto de Pesar. ---------------------------------------------- 
Natural de Viseu, onde nasceu em 20 de setembro de 1926, Manuel de Sousa Sá Correia. 
faleceu recentemente a 24 de dezembro de 2019. ----------------------------------------------------- 
Médico de formação, político e figura pública, o Dr. Sá Correia licenciou-se em 1950 pela 
Faculdade de Medicina do Porto e, com exceção do período de 1950 a 1952 como Interno 
da Maternidade Júlio Dinis, no Porto, fez toda a sua vida profissional em Viseu, tendo 
aqui iniciado funções como Médico Adjunto de Obstetrícia e Ginecologia, em 1953, no 
Hospital Distrital. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
Durante a sua longa atividade médica, em grande parte ligada ao Serviço Público, foram 
muitas as funções e os cargos que exerceu, como muitos foram também os seus contributos 
no âmbito da medicina e da administração da saúde: ----------------------------------------------- 
No Hospital Distrital de Viseu teve em diversos períodos, funções de Chefia e de Direcção 
dos Serviços de Obstetrícia e de Ginecologia e de Presidente do Conselho de Gerência, e, 
no início do século XXI, presidiu ao Conselho Geral do Hospital de S. Teotónio; -------------
Em 1975 organizou e coordenou o Programa de Planeamento Familiar no Distrito de 
Viseu; ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Em 1977 presidiu à Comissão Instaladora da Administração Distrital de Saúde de Viseu; - 
Foi professor da Escola de Enfermagem de Viseu nos anos de 1974 a 1976; -------------------- 
Em 1977 apresentou, no núcleo do Partido Socialista de Coimbra, o relatório com vista às 
linhas orientadoras do futuro Serviço Nacional de Saúde e moderou o debate da sua 
apresentação na Federação Distrital do PS do Porto; ------------------------------------------------ 
Em 1978 fez parte da equipa do Ministério da Saúde, então liderada por António Arnaut e 
integrou o Grupo de Trabalho que elaborou a Lei de Bases do Serviço Nacional de Saúde;  
Quer como Presidente, quer como Vogal, fez parte de inúmeros Júris de exames da 
Ordem dos Médicos Obstetras e Ginecologistas em Lisboa, Porto e Coimbra e da Carreira 
Hospitalar em Viseu, Coimbra, Porto e Aveiro. ------------------------------------------------------
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Em seu nome e em representação do Ministro e do Secretário de Estado da Saúde, 
participou em diversos congressos e outros fóruns, discursando, como palestrante e com 
outras comunicações. --------------------------------------------------------------------------------------- 
A par da atividade profissional, o Dr. Sá Correia deu também um contributo cívico e 
social digno de referência, tendo sido fundador e Presidente da Direção do Cine Clube de 
Viseu em 1955 e fundador e Presidente do Conselho Fiscal do Aeroclube de Viseu em 
1965, para além de integrar como sócio a grande maioria das associações sociais, culturais 
e de socorro existentes em Viseu. ------------------------------------------------------------------------- 
A política foi outra das suas formas de intervenção na vida pública, que abraçou bem 
cedo, da qual também deixa uma herança de exemplo de como a política deve ser usada 
para servir e desenvolver a sociedade, acima de interesses pessoais. ----------------------------- 
A sua iniciação na atividade política remonta a 1946, como militante do MUD Juvenil, 
norteando a sua participação na luta oposicionista ao regime de então, que viria a ver ser 
derrubado em 25 de Abril de 1974. ----------------------------------------------------------------------  
Em 1974 inscreveu-se como militante no Partido Socialista, que considerou ser o veículo 
para dar o seu contributo para continuidade da sua ação política, cívica e social, com a 
mesma coragem e determinação de sempre, mas agora de forma clara e sem os receios que 
antes obrigavam à clandestinidade ou ao disfarce. --------------------------------------------------- 
Em 1993 e em 1997 foi eleito Deputado Municipal, tendo liderado o Grupo Municipal do 
PS no primeiro daqueles mandatos e cumprido o segundo como Vice-líder. ------------------- 
Ao nível político-partidário cumpriu diversos mandatos nos órgãos sociais do Partido 
Socialista em Viseu, onde as suas intervenções eram escutadas, bem recebidas e tidas como 
referência na ação e integrou múltiplos Grupos de Trabalho no âmbito Saúde, ao nível 
local, regional e nacional. ---------------------------------------------------------------------------------- 
Em reconhecimento de toda a sua notável carreira recebeu diversas condecorações e 
homenagens, destacando-se a que lhe foi feita pela Ministra da Saúde, Dr.ª Maria de 
Belém Roseira, em 1996 e, mais recentemente, a aprovação por unanimidade, em sessão da 
Câmara Municipal de Viseu de 9 de janeiro deste ano, da proposta apresentada pela 
Vereação do Partido Socialista, para lhe ser atribuída a Medalha de Mérito Municipal, 
que se verificará, a título póstumo, a 21 de setembro próximo. ------------------------------------ 
Pensamos que o Dr. Manuel Sá Correia merece também ser homenageado nesta 
Assembleia Municipal. -------------------------------------------------------------------------------------- 
Assim, em nome do Grupo Municipal do Partido Socialista, --------------------------------------- 
Proponho: ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
1 - Que esta Assembleia aprove um voto de pesar pelo falecimento, em 24 de dezembro do 
ano de 2019, do ilustre médico, cidadão e figura pública viseense, Sr. Dr. Manuel de Sousa 
Sá Correia, guardando-se um minuto de silêncio em sua homenagem; -------------------------- 
2 - Que se dê conhecimento desta deliberação a sua Exma. Família, manifestando-lhe as 
mais sentidas condolências. Muito obrigado. ----------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 
DE ALMEIDA PEREIRA: Obrigado Senhor Deputado. Há mais alguma intervenção 
sobre este assunto? O Deputado Manuel Teodósio já se tinha inscrito. --------------------------
----- TRÊS – O SENHOR DEPUTADO MANUEL TEODÓSIO MARTINS HENRIQUES 
(PPD/PSD): Senhor Presidente da Assembleia Municipal em exercício, restante Mesa, 
Senhor Presidente da Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, Caros 
Colegas Membros da Assembleia Municipal, de Viseu. --------------------------------------------- 
Em nome do Partido Social Democrata apenas dizer que nos associamos a qualquer uma 
das Moções que aqui foram apresentadas, dizer que para nós também temos o Dr. Sá 
Correia como uma pessoa que punha as suas convicções, os seus ideais e aquilo em que 
acreditava à frente os interesses pessoais e dos interesses do Partido Socialista. --------------
Acho que, é um valor que efetivamente deve ser ressaltado, eu próprio posso constatar das 
muitas relações e da amizade pessoal que tínhamos, efetivamente de que, ele punha Viseu 
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à frente dos interesses do próprio Partido Socialista, e acho que é isso que é importante, e é 
isso que no fundo se pede a cada um de nós, é que efetivamente tenhamos aqui a camisola 
das nosso concelho vestida e em cima das outras camisolas que individualmente ou 
coletivamente podemos fazer parte. ---------------------------------------------------------------------
Aproveitava para propor, penso que, o no fundo, o minuto de silêncio e o Voto de Pesar é 
comum às duas Moções, portanto, e já que foram as duas aqui lidas e vão constar 
efetivamente da Ata, de que, se calhar, poderíamos fazer a junção numa só proposta, e 
pedia o Partido Socialista, já que a Mesa desta Assembleia, portanto, apresentou que fosse, 
se os outros partidos não estiverem contra, que efetivamente fosse considerada de todos 
independentemente das considerações apresentadas pelo Partido Socialista, obviamente 
constarem também na situação, mas penso que, em termos de deliberação, estamos a falar 
do mesmo, estamos imbuídos do mesmo espírito e efetivamente eu penso que é o momento 
que estarmos juntos. Muito obrigado. -------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 
DE ALMEIDA PEREIRA: Obrigado Senhor Deputado. Senhora Deputada Catarina 
Vieira.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- QUATRO – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDRA VIEIRA E 
CASTRO RODRIGUES (BE): Senhor Presidente da Assembleia, restante Mesa, Senhor 
Presidente de Câmara, Senhoras Vereadores e Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores 
Deputados, Senhoras e Senhores Presidentes de Junta e Comunicação Social. Permitam-
me a nível pessoal deixar o meu registo pelo grande carinho e amizade por toda a família, 
mas em nome do Bloco de Esquerda, obviamente que não poderíamos deixar de lamentar 
esta perda terrível para a cidade de um verdadeiro democrata, portanto, votaremos 
favoravelmente os dois Votos de Pesar. -----------------------------------------------------------------  
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 
DE ALMEIDA PEREIRA: Muito obrigado. Senhor Deputado Francisco Mendes da Silva. 
----- CINCO – O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS REIS MENDES 
DA SILVA (CDS/PP): Senhor Presidente muito obrigado. Apenas para deixar nota de que 
o CDS adere irrestritamente a estes Votos de Pesar, porque apesar de estarmos do “outro 
lado da barricada” (entre aspas), política, democrática, é com muito prazer que nós 
combatemos e debatemos acima de tudo, essencialmente debatemos em nome do bem 
comum com pessoas desta estatura, com a estatura do Dr. Sá Correia, e, portanto, é sem 
dúvida nenhuma que aderimos a estes Votos de Pesar. ----------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 
DE ALMEIDA PEREIRA: Obrigado Senhor Deputado. Senhora Deputada Filomena 
Pires. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- SEIS – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS PIRES (CDU): 
O meu muito bom dia a todas as pessoas aqui presentes. Excelentíssimos senhores, muito 
brevemente para dizer que nos associamos naturalmente esta homenagem mais que 
merecida. Também as relações afetivas com pelo menos parte da família me levam a esta 
posição, os argumentos são mais que justificativos e não acrescentaria mais do que aquilo 
que já foi dito. Portanto, naturalmente que votaremos a favor de qualquer uma das 
Moções aqui apresentadas. --------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 
DE ALMEIDA PEREIRA: Muito obrigado. De acordo com as duas propostas que são 
efetivamente bastante semelhantes no seu conteúdo e na sua concretização, eu reiterava a 
posição do Deputado Manuel Teodósio, propondo a fusão das duas propostas, se os dois 
proponentes estivessem de acordo, fundindo as duas numa única, e portanto, colocava à 
votação a proposta de Voto de Pesar e de um minuto de silêncio. Quem vota contra? Quem 
se abstém? Aprovada por unanimidade. ------------------------------------------------------------------
Guardou-se um minuto de silêncio. -----------------------------------------------------------------------
----- SETE – O SENHOR DEPUTADO JOSÉ MANUEL HENRIQUES MOTA DE 
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FARIA (PPD/PSD): Eu peço imensa desculpa mas tinha que ser separado. Eu vou 
apresentar um outro Voto de Pesar, e, por isso, pedia a vossa compreensão. ------------------- 
Cumprimentava a Digníssima Mesa, o Senhor Presidente da Câmara e todo o Executivo, 
os Senhores Membros desta Assembleia. ---------------------------------------------------------------
É uma proposta de Voto de Pesar a respeito de D. Ilídio. ------------------------------------------- 
D. Ilídio Pinto Leandro, Bispo Emérito da Diocese de Viseu, nasceu a 14 de dezembro de 
1950 em Rio de Mel - Pindelo dos Milagres, S. Pedro do Sul. -------------------------------------- 
Teve um percurso de excelência como um Homem da Igreja, mas também como professor 
e formador, tinha um grande espírito de missão, de serviço e dedicação ao Bem Comum. -- 
Era fundamentalmente um Homem Bom, uma pessoa muito humilde, discreto, disponível, 
solidário e muito próximo das pessoas. ------------------------------------------------------------------ 
Uma pessoa sempre preocupada com as desigualdades, com a pobreza e também com a 
violência doméstica. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
D. Ilídio Leandro teve sempre uma grande preocupação em relação às mudanças e à 
evolução da Sociedade. ------------------------------------------------------------------------------------- 
Na sua visão humanista procurava sempre ver aquilo quem era “a pessoa concreta, na sua 
situação concreta”, e sem falsos moralismos. ---------------------------------------------------------- 
Um Grande Homem, foi também um Grande Pastor da Igreja Católica. ----------------------- 
Um Líder Social de referência, a quem a Câmara e a Assembleia Municipal atribuíram a 
mais elevada condecoração do Município de Viseu - O Viriato de Ouro. ------------------------ 
Face ao exposto, proponho que a Assembleia Municipal de Viseu delibere: -------------------- 
Aprovar um Voto de Pesar pelo falecimento de D. Ilídio Pinto Leandro, Bispo Emérito da 
Diocese de Viseu, respeitando também um minuto de silêncio em sua memória. -------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 
DE ALMEIDA PEREIRA: Obrigado Senhor Deputado. Alguém quer intervir 
relativamente a este novo Voto de Pesar? Deputada Catarina Vieira. ---------------------------
----- OITO – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDRA VIEIRA E 
CASTRO RODRIGUES (BE): Ora, mais uma vez o Bloco de Esquerda associa-se a este 
Voto de Pesar. Era um Humanista, esteve ao, ou eu estive a lado dele, ou estivemos ao lado 
um do outro na luta contra a violência doméstica, na luta pelas condições dos mineiros, e 
na luta contra a despenalização do aborto. Portanto, nunca deixou que a sua fé toldasse o 
respeito pelo outro, e só isso já diz muito da pessoa que era. ---------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 
DE ALMEIDA PEREIRA: Muito obrigado Senhora Deputada. Senhor Deputado António 
Amaro. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- NOVE – ANTÓNIO MANUEL ANTUNES RAFAEL AMARO (PS): Senhor 
Presidente da Assembleia, Digníssima Mesa, Senhor Presidente da Câmara, Senhores 
Vereadores. Senhores Deputados. ------------------------------------------------------------------------
O Partido Socialista queria também fazer aqui um Voto de Pesar por D. Ilídio Leandro. --- 
Faleceu, na passada sexta-feira, 21 de fevereiro, pelas 11;30, D. Ilídio Leandro - Bispo 
Emérito de Viseu. --------------------------------------------------------------------------------------------
Nomeado Bispo da Diocese de Viseu, em 10 de Junho de 2006, obteve Ordenação 
Episcopal e entrada oficial na Diocese de Viseu, em 23 de julho de 2006. ----------------------- 
Em 3 de maio de 2018, foi aceite o seu pedido renúncia, por motivos de saúde. ---------------- 
Com a modéstia e o espírito de missão que sempre caracterizou a sua vida, renunciou ao 
cargo, como esclareceu numa entrevista à Radio Renascença, e cito “porque, sobretudo ao 
nível de memória e das capacidades que são necessárias para conduzir a diocese, sentia 
grandes dificuldades para levar a cabo a sua missão”. ---------------------------------------------- 
Permaneceu como Administrador Apostólico, até 21 de julho de 2018, passando a Bispo 
Emérito de Viseu. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
Em 2018, D. Ilídio Leandro recebeu com mérito reconhecido por toda a comunidade 
viseense, o Viriato de Ouro, a "mais elevada e rara distinção" do Município de Viseu. ------ 
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Nasceu em São Pedro do Sul, em 1950, filho de António Pinto Leandro e de Custódia do 
Vale, sendo ordenado Presbítero em 25 de dezembro de 1973, com 23 anos. -------------------
Prefeito do Seminário de S. José de 1974 a 1975, foi Pároco de Torredeita (1983 a 1989); 
de Farminhão (1984 a 1989); Boa Aldeia (1986 a 1989); Caparrosa (1987 a 1989); Canas 
de Senhorim (1998 a 2005) e de S. Salvador (2005 a 2006). -----------------------------------------
Licenciado em Teologia Moral pela Academia Alfonsiana de Roma, em 1992, foi 
responsável pelo Departamento da Pastoral Universitária e do Ensino Superior (PESV) de 
1992 a 1998, e Capelão do Centro Regional das Beiras da Universidade Católica 
Portuguesa, de 1993 a 1998. -------------------------------------------------------------------------------
Outros falarão muito melhor que eu das suas qualidades como pároco e da sua vocação e 
dedicação ao ministério sacerdotal e episcopal. A mim, que tive o privilégio de privar com 
D. Ilídio no Centro Regional das Beiras da Universidade Católica, marcou-me a sua 
bondade natural, a preocupação com os mais desfavorecidos. Pude testemunhar nesta 
instituição as suas qualidades humanas, a sua ética em tudo o que dizia respeito aos 
problemas das pessoas, sobretudo, a sua dedicada atenção à função social que a 
Universidade Católica deveria desempenhar em Viseu. Em todos os seus atos estava 
presente o homem atento e dedicado aos problemas do seu tempo, encontrando na 
humildade e no desapego às fúteis honrarias um dos grandes lemas da sua vida. ------------- 
O Grupo Municipal do PS propõe que a Assembleia Municipal de Viseu, na sua sessão de 
28 de fevereiro de 2020, delibere: ------------------------------------------------------------------------ 
1. Manifestar o seu mais profundo pesar pelo falecimento de D. Ilídio Leandro, guardando 
um minuto de silêncio; -------------------------------------------------------------------------------------- 
2. Apresentar as mais sentidas condolências à família de D. Ilídio Leandro e à Diocese de 
Viseu. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 
DE ALMEIDA PEREIRA: Obrigado Senhor Deputado. Há mais algum Senhor 
Deputado? -----------------------------------------------------------------------------------------------------
----- DEZ – O SENHOR DEPUTADO MANUEL TEODÓSIO MARTINS HENRIQUES 
(PPD/PSD): Os meus respeitosos cumprimentos novamente. --------------------------------------
Para dizer que também o Partido Social Democrata se identifica com aquilo que foi dito 
aqui anteriormente sobre o D. Ilídio, e, portanto, associamo-nos a estas Moções e às 
propostas que foram apresentadas. Já agora permitam-me esclarecer aqui uma situação. 
O Partido Social Democrata, desde sempre, quando se trata de situações de figuras 
grandes do nosso concelho, e em articulação com a Mesa, sabemos que a Mesa faz sempre 
esse papel, e é por isso que nós não trazemos aqui mais nenhuma Moção, porque 
entendemos que as pessoas são tão grandes, e que, digamos, a Mesa de alguma forma 
representa o concelho na sua plenitude e nas suas divergências que são também 
obviamente de salutar, e, portanto, é essa a situação, a exemplo do passado que acontece, 
mas, obviamente que nos associamos a estas duas Moções e subscrevemos na íntegra tudo 
o que foi dito, e mesmo assim, muito fica sempre por dizer, porque estamos a falar de duas 
grandes pessoas do nosso concelho, e efetivamente o nosso concelho ficou bastante mais o 
pobre nestes últimos dias. Muito obrigado. ------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 
DE ALMEIDA PEREIRA: Muito obrigado Senhor Deputado. Senhor Deputado Francisco 
Mendes da Silva. ---------------------------------------------------------------------------------------------
----- ONZE – O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS REIS MENDES 
DA SILVA (CDS/PP): Muito obrigado Senhor Presidente. Senhores Membros da 
Assembleia, obviamente que o CDS também adere sem qualquer dúvida a estes Votos de 
Pesar, designadamente ao da Mesa que nós obviamente já prevíamos que fosse 
apresentado. É absolutamente incontestado e incontestável a nosso ver que a força 
tranquila de D. Ilídio, a força tranquila ao serviço do humanismo dos valores do 
Personalismo Cristão também e da tolerância, merecem o nosso reconhecimento irrestrito. 
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É uma força tranquila, como eu disse, ao serviço das próprias ideias que estão na base das 
ideias liberais e democráticas em que assenta também o nosso modelo de civilização e 
nosso modelo de regime político, e não há dúvida nenhuma de que D. Ilídio contribuiu 
para uma igreja de proximidade, com um novo fulgor na participação na nossa vida 
comunitária, atenta aos que mais sofrem, moralmente corajosa e sempre atenta, lá está, às 
injustiças do mundo, a que nem sempre outros, e que nem sempre outras instituições dão a 
devida relevância. Muito obrigado. ----------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 
DE ALMEIDA PEREIRA: Muito obrigado. Senhora Deputada Filomena Pires. -------------
----- DOZE – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS PIRES 
(CDU): Também muito brevemente dizer que a CDU se associa naturalmente este Voto de 
Pesar por todas as razões que aqui foram aduzidas, não que eu tenha privado muito com, 
enfim, a pessoa que estamos a homenagear, mas, em alguns curtos momentos de 
relacionamento com esta pessoa, pude perceber de facto, a grandeza de carácter e a 
postura profundamente democrática da pessoa que vamos homenagear. Naturalmente 
identifico-me muito particularmente com as batalhas aqui lembradas pela Deputada 
Catarina Vieira e, portanto, votaremos favoravelmente este Voto de Pesar. -------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 
DE ALMEIDA PEREIRA: Muito obrigado. Não havendo mais nenhuma intervenção, eu 
propunha à semelhança dos dois Votos de Pesar anteriormente apresentados 
relativamente ao Dr. Manuel Sá Correia, que estes Votos de Pesar, caso os proponentes 
concordassem, fossem também fundidos num único uma vez que são perfeitamente 
idênticos e resultam na mesma consequência. Portanto, vamos proceder à votação deste 
Voto de Pesar a D. Ilídio Leandro e respetivo minuto de silêncio. Quem vota contra? 
Quem se abstém? Portanto, está provado por unanimidade. ----------------------------------------
Vamos então proceder a um minuto de silêncio. ------------------------------------------------------ 
Guardou-se a um minuto de silêncio. --------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Íamos continuar então a nossa 
Assembleia. Tem a palavra o Deputado Pedro Alves. ------------------------------------------------
----- TREZE – O SENHOR DEPUTADO PEDRO HENRIQUE DOS SANTOS ALVES 
(PPD/PSD): Obrigado Senhor Presidente. Cumprimentar o Senhor Presidente, o Senhor 
Presidente da Câmara, a Senhora e os Senhores Vereadores, as Senhoras e os Senhores 
Presidentes de Junta e as caras e caros Membros da Assembleia Municipal. ------------------
Uma vez mais, trago a esta Assembleia um assunto que é sempre para nós uma causa e de 
interesse comum, a Saúde. Em particular tudo o que se refere ao Centro Hospitalar 
Tondela Viseu tem merecido desta Assembleia um acompanhamento de grande 
proximidade e preocupação, e, simultaneamente tem existido por parte da Assembleia 
tomadas de posição fortes e unânimes relativamente aquilo que são as exigências que 
entendemos ser os melhores serviços para a nossa comunidade. ----------------------------------
Ao fazer uma retrospetiva destes últimos quatro anos, cinco anos, do que aconteceu no 
Centro Hospitalar Tondela Viseu, nós não podemos ficar satisfeitos porque a maior parte 
das notícias relativamente aquilo que foi a intervenção do Governo ou a participação do 
Governo nas decisões que tomou com consequências para toda a nossa comunidade têm 
sido episódios, diria, pouco edificantes para o próprio Governo. Nós se fizéssemos aqui um 
elenco de alguns assuntos, ou da forma como foram tratados, se olharmos para as obras de 
ampliação da urgência, se tivermos em atenção aquilo que foi o processo no seu todo do 
Centro Oncológico, com o que conhecemos de términus na semana passada, se falarmos 
das greves que aconteceram, de demissões de Diretores de Serviço, a falta de pessoal nos 
diversos setores, mais, as dívidas que aumentaram, o prazo de pagamentos que foi 
estendido, as listas de espera para consultas e cirurgias também aumentaram, o amianto 
no Hospital, há aqui um rol de situações que acumulam como problemas que não se 
resolvem, e que apenas temos tido da parte do Governo um adiar constante das soluções e 
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promessas que não chegam sequer a ser compromissos, e nesse sentido, porque o último 
ato, ou o último golpe de misericórdia dado no Centro Oncológico, foi dado no dia 18 
numa reunião da Senhora Ministra da Saúde com os Presidentes de Câmara da 
Comunidade Intermunicipal, eu traria aqui, eu apresentava aqui à discussão da 
Assembleia uma Moção de Repúdio por tudo aquilo que disse a Senhora Ministra, e em 
função disso iríamos então discuti-la.--------------------------------------------------------------------
Moção de Repúdio; ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Ao longo dos últimos quatro anos, foram muitos os episódios e pouco edificantes da 
responsabilidade do Governo em relação ao Centro Hospitalar Tondela Viseu (CHTV). Se 
fizermos a retrospetiva desses acontecimentos verificamos que existiu um enorme 
desrespeito pelos utentes e profissionais desta unidade de saúde. --------------------------------- 
Os episódios são tantos e tão diversos que levaram a tomadas de posição públicas de 
diferentes organizações representativas dos profissionais de saúde, e até, recentemente, da 
Liga de Amigos e Voluntariado do Centro Hospitalar Tondela Viseu. --------------------------- 
Têm sido tempos difíceis, tempos de preocupação e tempos de luta. A saúde para além de 
ser um bem maior para todos é a causa que nos une. É a nossa causa maior. -------------- 
Sendo a causa maior, é também a razão da nossa maior desilusão. Foi de desilusão em 
desilusão que se esgotou a complacência. Hoje não estamos disponíveis para mais jogos de 
palavras e adiamento de compromissos. ---------------------------------------------------------------- 
Depois das pantominices em torno da remodelação e ampliação do serviço de urgência, há 
um novo episódio no embuste do Centro Oncológico. Os protagonistas são os mesmos, a 
narrativa não muda e os prejudicados somos todos nós. -------------------------------------------- 
Sabendo agora que o Centro Oncológico não é para avançar, a Ministra da Saúde, 
assumiu que apenas haverá uma unidade de radioterapia, quando o Governo havia 
anunciado em 2017 com honra de cerimónia e colocação de outdoor, um Centro 
Oncológico com radioterapia, Medicina Nuclear e Hemato-oncologia. Segundo as 
declarações da Ministra no passado dia 18 de fevereiro, o problema não é financeiro, deve-
se à falta de pessoal qualificado e à incerteza quanto ao melhor local para o tratamento, se 
aqui se noutro local. -----------------------------------------------------------------------------------------  
Perante esta incompreensível e penalizadora decisão do Governo, a Assembleia Municipal 
de Viseu, reunida no dia 28 de fevereiro de 2020, manifesta a seu veemente repúdio por 
considerar que se trata de um retrocesso na melhoria do acesso aos cuidados de saúde na 
região; por considerar que configura uma afronta a quem vive no interior do país; por 
considerar que se trata de um desinvestimento na qualidade e diferenciação clínica do 
Centro Hospitalar Tondela Viseu e um desrespeito pelos seus profissionais. ------------------- 
Desta deliberação será dado conhecimento ao Conselho de Administração, Grupos 
Parlamentares da Assembleia da República, Ministra da Saúde e Primeiro-Ministro. -------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Está 
em discussão esta Moção. Tem a palavra o Deputado Rafael Amaro. ----------------------------
----- CATORZE – ANTÓNIO MANUEL ANTUNES RAFAEL AMARO (PS): 
Cumprimentava mais uma vez o Senhor Presidente, Senhor Presidente da Câmara, 
Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, caras e caros Membros da Assembleia. --------
Eu gostaria de dizer o seguinte: Muito sinceramente, eu, e portanto, o Grupo do Partido 
Socialista comunga com é evidente das mesmas preocupações que estão subjacentes a esta 
Moção, no entanto, gostaria de reafirmar o seguinte: penso que, como o objetivo é, como 
também foi dito, é que, Viseu e o Centro Hospitalar Tondela Viseu tenha obviamente as 
melhores condições e que seja o melhor hospital possível, até por considerar que, quando 
se discutem ideias sobre coesão territorial, quando se discutem ideias com aquilo que se 
passa com o interior do país, é bom que politicamente todos tenhamos consciência que são 
estas instituições, estas e outras, mas esta é a grande instituição de referência de Viseu que 
mais contribuem para que o despovoamento não seja o que muitas vezes vemos, que o 
desinvestimento no interior seja aquele que muitas vezes acontece, e, portanto, quanto a 
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isso completamente de acordo. A nossa divergência porém, aqui com esta Moção, até pela 
caracterização do nome de repúdio, embora comungando de todas essas preocupações, a 
nossa divergência poderá estar na estratégia, ou na melhor estratégia a adotar. Eu 
continuo a pensar que a melhor estratégia para Viseu, não será a estratégia partidária, é 
uma estratégia comum, até pela simples razão de que o Partido Socialista está neste 
momento no Governo, mas ele não vai lá estar toda a vida, e a gente pode ter que aqui 
estar a ter problemas de sinal contrário, espero bem que não, eu penso que a melhor 
estratégia, e digo isto com toda a convicção, é aquela que nos possa unir desta firme 
disposição de que aquilo que Viseu anseia e que já tornou, digamos que, público por várias 
vezes, aquilo que Viseu anseia é um Centro Oncológico com as valências que também já 
aqui foram referidas. Eu penso que isso politicamente nos pode unir. A forma como este 
Governo ou outro queira levar isso ou concretizar isso, para nós é sempre discutível, mas, 
o facto de começar, se a ideia for, é possível nesta legislatura, pelo menos foi o que eu ouvi, 
começar com a radioterapia e evoluindo deixando que tudo possa evoluir no sentido de um 
Centro Oncológico, da nossa parte e isso merece apoio. Se não for esse o caminho, 
estaremos também na linha da frente daqueles que combatem para que isso assim seja. 
Dizendo isto, colocando isto em cima da mesa, não estive na reunião, como é evidente, dos 
Presidentes de Câmara, mas sei mais ou menos o que se lá passou, e sei também pela 
própria Ministra, já agora aproveito para dizer isto, e temos que, como é evidente 
acreditar naquilo que é a palavra da Ministra, mas posso dizer aqui, relativamente… 
Vários Senhores Deputados manifestam-se dos seus lugares, não sendo percetível na 
gravação o que foi dito. --------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Deputado António Manuel Antunes Rafael Amaro prossegue a sua intervenção 

dizendo: eu até prova em contrário, vou dizer aquilo que, até prova em contrário tenho 
que acreditar, e o que eu vou dizer é que relativamente… Senhor Deputado só … até 
prova em contrário ------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia silêncio. ----------------------------
- O Senhor Deputado António Manuel Antunes Rafael Amaro prossegue a sua intervenção 

dizendo:… o que eu quero dizer aqui significa algo que tem a ver com aquilo que o Senhor 
Presidente disse, que é relativamente à resposta da carta. Claro que eu também lamento, 
como é evidente, nem podia ser de outra maneira, que essa resposta não tivesse chegado. A 
informação que eu tenho, mas é informação pessoal dada pela Senhora Ministra é que a 
carta já saiu e seguiu a semana passada, isto é só para dizer. Cá estaremos, cá estaremos, 
isto também é fácil de comprovar, porque fica registado qual é o dia que sai. Eu posso 
garantir que, em conversa de sexta-feira passada, sexta-feira passada, faz hoje 8 dias, 
diretamente pela Senhora Ministra me disse: a carta já saiu do Ministério, está respondida 
e já saiu. Não chegou, e portanto, eu estou apenas a dizer o que me foi dito, agora…---------
- Vários Senhores Deputados voltam a manifestar-se dos seus lugares, não sendo percetível 
na gravação o que foi dito. ----------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Deputado António Manuel Antunes Rafael Amaro prossegue a sua intervenção 

dizendo: eu gostaria de ter oportunidade de me expressar … eu não sei se é dos CTT, mas 
isso, não vale a pena estarmos a especular porque a carta quando sai tem lá uma data, e, 
portanto, não vale a pena… eu estou a dizer aquilo que me foi confirmado e que seria 
importante que ela estivesse aqui. Agora, quanto àquilo que é substantivo e que me parece 
importante dizer o seguinte: da parte do Partido Socialista, como sempre aqui dissemos, 
estaremos sempre em todas as formas de luta, obviamente democrática, seja qual for a 
forma que seja adotada, no sentido de, aquilo que é, eu já nem discuto se foi prometido se 
não foi prometido, se está lá a placa, se não está lá a placa, para mim isso já não me 
interessa absolutamente para nada, o que interessa aqui é se aquilo que é uma ambição da 
região, aquilo que é uma ambição também partilhada pelo próprio Hospital e pela 
Administração do Hospital, e que é uma ambição, digamos que, de todos, é que exista o 
Centro Oncológico. Se começa pela Radioterapia se começa por outra coisa qualquer, eu 
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acho que para nós pouco interessa, o que interessa é que esse processo tenha esse sentido. 
Dito isto, eu diria que, as Moções de repúdio podem do ponto de vista partidário ter muito 
impacto e muita legitimidade, mas eu muito sinceramente, e é aqui o ponto principal que 
eu queria dizer, eu acho que, a nossa estratégia deveria passar por encontrarmos aqui 
nesta Assembleia uma forma que possa unir todos os municípios e, eu diria que pode ser 
além da CIM, ou seja, todos os municípios que de algum modo são diretamente afetados 
com a inexistência destas valências no Hospital, constituirmos aqui uma plataforma, 
digamos que, de pressão política sobre este Governo e sobre todos os Governos que virão a 
seguir, porque não me parece que o que está aqui em causa seja algo para ser resolvido 
num ano, dois, três anos, dada a ambição mesmo desse mesmo projeto, e, portanto, eu 
penso que, neste sentido positivo, podem contar com o Partido Socialista. Agora, com 
Moções mais ou menos pirotécnicas, de repúdio para cá ou repúdio para lá, isso não é uma 
coisa que me sensibilize por aí além. Portanto, estaremos disponíveis para encontrar, 
digamos que, aqui nesta Assembleia, formas de luta organizada que englobe todos os 
municípios, e eu começaria logo pela CIM, mas que pode ir além da CIM, e que vá no 
sentido de podermos vir a ser recebidos pela Senhora Ministra e dar conta dessa mesma 
sensibilidade, e, portanto, esta Moção de repúdio não é aquela que mais nos agrada, mas, é 
uma opção, é uma opção política. Muito obrigado. --------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Francisco Mendes da Silva. ------------------------------------------------------
----- QUINZE – O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS REIS MENDES 
DA SILVA (CDS/PP): Muito obrigado. Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 
Deputados. Senhor Presidente, antes de mais, uma nota para dizer que eu tinha-me 
inscrito em nome do CDS no Período de Antes da Ordem do Dia, como este é o tema, eu 
desde já prescindo desse tempo. -------------------------------------------------------------------------- 
Senhor Presidente, nada disto é novo, é aliás, bastante sintomático, simbólico e 
representativo de tudo de mal que tem a política, e de todos os males da política que nós 
queremos aqui combater. Nada disto é surpreendente, tudo isto é triste, tudo isto parece o 
fado dos viseenses. Nós neste tema andamos de promessa em promessa, de anúncio em 
anúncio, de recuo em recuo, numa relação entre Viseu e o Governo, que está naquela fase 
em que nós já só queremos que nos tratem como adultos. Já só queremos que nos digam a 
verdade, que parem com a reserva mental, que parem com a reserva mental, e que nos 
digam a verdade, e a verdade são três coisas:  --------------------------------------------------------- 
Em primeiro lugar, não vamos ter o Centro Oncológico tão cedo. Essa é verdade que o 
Governo nos queria dizer mas não tem coragem. Não vamos ter o Centro Oncológico tão 
cedo. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Segunda verdade - o Distrito de Viseu não tem os votos suficientes para um Governo do 
Partido Socialista nos dar atenção, principalmente um Partido do Governo Socialista 
preferencialmente ligado a forças da esquerda que têm os seus votos os seus Deputados 
concentrados em Porto, Lisboa e Setúbal. Não temos! Portanto, nós não temos essa 
vantagem que Lisboa tem por exemplo, de ter um Presidente da Câmara que pede 
dinheiro para, e justamente, enfim, está a fazer o seu trabalho, para o reforço e para a 
baixa dos preços dos transportes públicos, dos passes, num dia de setembro numa capa do 
Expresso e um mês depois tem esse dinheiro no Orçamento de Estado. Nós não temos essa 
força, porque não temos votos, e para isso era preciso que o partido que aqui representa o 
Governo fosse uma alavanca em sentido contrário, mas, vergonhosamente, e digo a 
palavra com todo o seu peso, vergonhosamente veio fazer aqui a figura que fez antes de 
mim. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Terceira verdade - há um problema gravíssimo de falta de confiança na palavra dos 
políticos que esta matéria veio destapar, ou veio revelar, ou veio sublinhar. Pergunto ao 
Grupo de Deputados do Partido Socialista, até prova em contrário a Ministra está a dizer 
verdade? Mas que mais provas é que precisam, quando ainda por cima aqui vêm dizer 
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que não quer saber da placa, não quer saber mais nada. Estão lá as provas! É que para 
dizerem que até prova em contrário, têm que afastar todas as provas. Assim também eu! 
Assim também eu! Não há prova nenhuma, há aqui um problema gravíssimo de falta de 
confiança, e volto ao sítio por onde comecei, digam-nos a verdade, nós somos adultos, nós 
somos adultos, digam-nos que têm outras opções políticas e que o dinheiro não dá para 
tudo, mas tratem-nos como adultos e comportem-se como adultos, porque aquilo que nós 
vamos ter, se tanto, é muito pior do que aquilo que nos disseram que íamos ter, que nos 
prometeram que íamos ter, e que nos prometeram porque disseram que nós tínhamos o 
direito a isso, e, se pensam Senhores Deputados que o CDS, ou que da parte do CDS o 
Governo vai ficar descansado de que nós vamos ficar contentes ou relaxados com as 
semipromessas que agora fazem, nas quais nós obviamente não temos como acreditar, 
estão muito enganados. Mas, há aqui uma força política que podia resolver isto, que podia 
ajudar-nos, que era, e volto a frisar o Partido Socialista, porque é o partido do atual 
Governo, e o Partido Socialista não podia ter vindo para aqui como veio com paninhos 
quentes, dizendo que comunga das mesmas preocupações (eu estou a citar) mas depois, 
associa a essa sentença solavancos argumentativos, (no entantos, contudos, todavias), 
coisas completamente absurdas do ponto de vista argumentativo, quer dizer, repudia, de 
facto não gosta do que a Ministra disse, não gosta, rejeita, se formos ver ao dicionário, 
repudia, mas não quer fazer uma Moção de repúdio. Não, não quer fazer uma Moção de 
repúdio, quer fazer um Moção de repúdio geral, assim uma coisa que fique diluída, que dê 
para todo e qualquer um Governo até daqui a 20/30 anos. Vamos fazer já uma Moção de 
repúdio geral e abstrata preventiva. Como imaginamos que nos próximos tempos não 
vamos ter o Centro Hospitalar fica já feito, nem precisamos de reunir mais vezes, fica já 
feita aqui uma Moção de repúdio para todos os governos. Eu de facto não percebo, disse 
que, anseia, (estou a citar) o Senhor Deputado disse que anseia por uma mudança de 
opinião da Ministra, ou uma mudança de política, mas não quer ser consequente com isso. 
Eu pergunto: Qual é que é o problema de uma Moção de repúdio? Uma Moção de 
repúdio, não é da Ministra, não é levar a Ministra a um pelourinho, não é mandar prender 
a Ministra. A Ministra teve umas declarações que são profundamente infelizes e tristes 
para os viseenses, e nós como representantes dos viseenses estamos a dizer que não 
gostámos, estamos a repudiar, estamos a repudiar que é isso que a palavra diz, e, portanto, 
Senhor Presidente e Senhores Membros da Assembleia, estamos perante um nó górdio 
político que o Partido Socialista podia, se quisesse, ajudar a desatar, não o quis, entre 
Viseu e o Governo fez a escolha pelo Governo, entre ser o representante dos viseenses 
junto do Governo ou ser o representante do Governo, da propaganda do Governo, das 
mentiras do Governo, da reserva mental do Governo junto dos viseenses, quis tomar esta 
última opção. Ainda vai a tempo de se arrepender e de votar a favor desta Moção de 
repúdio como o CDS aqui anuncia que vai votar. Muito obrigado. -------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Florbela Soutinho. -----------------------------------------------------------------
----- DEZASSEIS – A SENHORA DEPUTADA FLORBELA DE ALMEIDA CORREIA 
SOUTINHO (PPD/PSD): Muito bom dia. Senhor Presidente da Assembleia Municipal, 
Senhor Presidente da Câmara Municipal, caros Vereadores, caros Deputados. ---------------
Excelentíssimo colega Rafael Amaro, gostei muito de o ouvir, porque o PS está lá agora, 
mas não está lá sempre. Muito bem! Fernando Pessoa não está entre nós, mas deixou-nos 
um legado. O Bispo que acabámos de homenagear não está entre nós, mas deixou-nos um 
legado, e, eu não pude deixar de levantar o braço para fazer uma intervenção. Por acaso, o 
senhor já teve, ou alguém do PS já teve algum familiar que teve que viajar para fazer 
tratamentos de Radioterapia Viseu/Coimbra diariamente numa situação debilitada por 
um IP3 catastrófico? E, vou ligar dois assuntos: É que, se antigamente numa situação 
debilitada se demorava uma hora, e não estou a falar em transportes de doentes, atenção, 
não estou a falar disso, porque há doentes que nem sequer têm direito a esses transportes e 
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têm que ir em carros particulares, a expensas próprias. Se antes se demorava uma hora, 
atualmente demora-se uma hora e meia. Pois, então caro colega do CDS digam-nos a 
verdade, e não venham cá dizer-nos que estamos à espera do alargamento do hospital. O 
quê? Alargamento do hospital? Por amor de Deus! O hospital recebe doentes da Guarda. 
A Guarda não tem hospital? Pergunto: o Distrito da Guarda não tem hospital? A Guarda 
recebe doentes de sítios de Viseu? Que eu saiba não. Porque é que o Hospital de Viseu há-
de receber doentes de outros distritos, quando não tem capacidade para receber os 
próprios doentes? Gostei muito de o ouvir dizer que o PS não está lá para sempre. Pois 
não, mas devia deixar a sua marca, e a sua marca é o IP3 catastrófico, em que se demora 
mais meia hora para chegar a Coimbra. E, já lá esteve várias vezes no Governo, e o que é 
que fez em relação ao Centro Oncológico de Viseu? Zero. Sabe o que é que eu costumo 
dizer em relação… digo-o e assumo-o pessoalmente, no IP3 enquanto não acontecer um 
acidente grave com alguém que esteja no Governo, e assumo-o pessoalmente, não assumo 
em nome da bancada do PSD, assumo-o pessoalmente, enquanto não acontecer um 
acidente com alguém que esteja no Governo, independentemente de ser qual o Governo, o 
IP3 não é reformulado na sua totalidade. E digo mais, gostava de ver um dos Senhores do 
Governo que está no Governo a liderar, um dos Senhores Deputados do atual Governo a 
fazer viagens diárias acompanhar doentes e familiares por um IP3 catastrófico com 
doentes em situações muitas vezes terminais. Muito obrigada. ------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra a Deputada Catarina Vieira. --------------------------------------------------------------------
----- DEZASSETE – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDRA VIEIRA E 
CASTRO RODRIGUES (BE) O Bloco de Esquerda desde o meu antecessor, tem vindo a 
apresentar Moções sobre o Hospital de Viseu, esteve sempre associado a todas as reuniões, 
cartas daqui da Assembleia Municipal, já fez visitas com os seus Deputados que não são 
eleitos por Viseu ao Hospital de Viseu, já colocou perguntas no Parlamento sobre o 
Hospital de Viseu, e, portanto, as nossas preocupações, obviamente, mantêm-se. Em 
relação a declarações que foram agora aqui ditas, não teço comentários, porque… 
desculpem. -----------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires. ---------------------------------------------------------------------
----- DEZOITO – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS PIRES 
(CDU): Obviamente que entendemos que esta é uma questão que nos preocupa a todos, 
que deve unir, nomeadamente a esta Assembleia Municipal, de resto, dando continuidade 
a muitos momentos de que participei, foram muitas as Moções, algumas trazidas por mim, 
foram muitas as tomadas de posição, os recados que enviámos a quem efetivamente 
tomava decisões no Governo Central relativamente a esta matéria, e também já agora 
dizer que, de facto, o Hospital existe há mais de 20 anos, portanto, as responsabilidades 
estão, enfim, distribuídas ao longo de todo este tempo. Obviamente que é o tempo de 
resolver, mas, houve outros tempos em que isto poderia também ter sido resolvido. 
Portanto, estando inteiramente de acordo com as preocupações aqui manifestadas e aqui 
trazidas pela Moção aqui apresentada, temos alguma reserva relativamente a esta 
expressão de repúdio, e, justificando essa reserva que aqui expresso, nós entendemos que a 
proposta que aqui tem que ser aprovada, mantendo esta Assembleia Municipal na 
liderança deste processo, porque é isso que nos dá força, porque é isso que nos dá poder de 
afirmação junto do Governo Central, ela tem que ser positiva, não pode, de facto, ter este 
caráter, entendemos nós. É preciso, acima de tudo, não deixar cair a reivindicação da 
construção do Centro Oncológico, matéria relativamente à qual o PCP na Assembleia da 
República nunca deixou de reivindicar, matéria relativamente à qual a CDU nesta 
Assembleia nunca deixou de intervir, e, de facto, enfim, perdoem-me, mas parece haver 
um problema dos CTT muito grave em torno desta questão. Se calhar já era altura de 
pedir responsabilidades aos CTT, porque isto vem sempre, sempre, como dizia alguém 
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antes de mim, parece um pouco rocambolesca esta questão dos CTT aqui sempre a 
entravar este processo, já era tempo de os CTT assumirem a responsabilidade que têm no 
facto de as cartas não chegarem. Mas, se a carta não chegou à Senhora Ministra, a carta 
tem que chegar à Senhora Ministra, e a Senhora Ministra tem que nos responder a nós, 
Assembleia Municipal, porque somos nós que temos, unidos, a capacidade para exigir 
aquilo que estamos aqui a exigir. ------------------------------------------------------------------------- 
Penso que tínhamos que percorrer um caminho mais positivo do que aquele que está aqui 
a ser proposto, e tínhamos que nós Assembleia Municipal exigir à Senhora Ministra uma 
audiência, para de facto, em unidade mostrarmos a nossa determinação, porque é isso de 
facto que quem nos elegeu espera de nós, é que, tenhamos respeito pelas pessoas, tenhamos 
de respeito pelas pessoas. Governantes eleitos, quando efetivamente as pessoas votam em 
nós, confiam em nós, e nós temos acima de tudo que ter respeito pelas pessoas. Muito 
obrigada.------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Eu também me inscrevi sobre… ----
----- DEZANOVE – O SENHOR DEPUTADO JOSÉ MANUEL HENRIQUES MOTA DE 
FARIA (PPD/PSD): Digníssima Mesa, Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhores 
Membros da Assembleia.----------------------------------------------------------------------------------- 
Eu ia procurar aqui fazer uma certa síntese, e, começaria por uma situação. Acho que não 
é incompatível a situação de um repúdio com o manter a luta em relação ao processo, e o 
repúdio temos que o fazer, e eu com a vénia em relação a um jornal regional, que vou 
dizer, e começaria por aí. A Senhora Ministra fez aquilo que é a resposta tecnicamente 
possível, politicamente inaceitável. Disse isto, e com a vénia o jornal local: e, por isso, 
temos de avaliar se os doentes serão melhor tratados aqui ou noutro sítio, se a qualidade 
prevalecer sobre a proximidade e se for incompatível faremos a opção de manter o 
tratamento noutro local. Se assim não for, puxaremos para aqui a segunda parte do 
projeto. E, isto é que é o grande problema! Estas são as declarações que merecem o 
repúdio! O repúdio! Estas são as declarações que merecem o repúdio, e isto porquê? 
Porque o que a Senhora Ministra disse, passados estes tempos todos, há aqui contradições, 
ou seja: é agora que vamos fazer os estudos? É possível que a Senhora Ministra na sua 
qualidade, não tenha os estudos já? Não saiba quantos doentes é que estão a ser tratados 
no Hospital de Viseu? Então a Senhora Ministra não sabe isso? É óbvio que sabe! A 
Senhora Ministra não sabe quais são os recursos humanos que há na área da Oncologia no 
país para dar resposta? É óbvio que a Senhora Ministra sabe! E este é que é o repúdio. 
Esta declaração, é dizer não, e, por isso, compete-nos a nós dizer assim: o que está aqui em 
causa em relação a isto é manter uma situação que tem que ser clarificada com o Conselho 
de Administração, porque o Conselho de Administração tem orientações, mas tem a sua 
autonomia técnica também, o Conselho de Administração também tem a sua autonomia 
administrativa, o Conselho de Administração também tem a sua autonomia financeira, e, 
aquilo que foi uma reunião que tivemos do Conselho de Administração não foi nesse 
sentido. O Conselho de Administração inclusivamente fez no tal dia de São Teotónio, fez 
uma apresentação em que estivemos todos, uma apresentação daquilo que seria para eles 
Conselho de Administração, o próximo Centro Oncológico. Por acaso, nesse dia não veio a 
Senhora Ministra, não veio nenhum Secretário de Estado, nem veio a Presidente da ARS 
Centro, certo? Veio, foi presidida na altura pelo Diretor do ACES essa cerimónia. Uma 
cerimónia que tinha três aspetos que eram: ------------------------------------------------------------ 
A homenagem a um distinto que hoje aqui falámos, que era o Dr. Sá Correia; ---------------- 
Que tinha uma homenagem ao fundador do SNS; ----------------------------------------------------
E tinha inclusivamente até, toda uma preparação até com o ACERT nessa cerimónia; -----
E, não veio ninguém em termos governamentais a essa cerimónia, com as justificações que 
foram dadas, mas tudo isto temos que perceber que encaixa, politicamente encaixa, e, por 
isso, acho que aqui temos que partir para uma situação que é esta: o que está aqui em 
causa é, não haver decisão hoje, quer dizer que vamos ter a decisão no próximo … daqui a 
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4 anos daqui a 8, e depois a construção, e depois a resposta, tudo isso são dezenas de anos. 
Temos um problema de envelhecimento da população, temos um aumento das doenças 
oncológicas, a humanização da prestação de cuidados passa também pelo atendimento e o 
acolhimento. As pessoas sabem as condições de atendimento e de acolhimento que existem 
na Hemato-oncologia? Será que aquilo são condições dignas em termos hoje com a 
procura que existe? Será que aquela é a oferta que pretendemos dar às pessoas? 
Atendendo ao número, os profissionais fazem o possível e o impossível. Agora, será que, 
não tínhamos já que enquadrar desde já a decisão da Hemato-oncologia para o futuro? É 
esta situação que eu deixaria, e, por isso, as decisões também têm que ser antecipatórias, a 
política não é só a arte do possível, a política não é só a arte do poucochinho, a política é 
também a arte do tornar possível as situações, e, por isso, é uma obrigação nossa também 
antecipar aquilo que são as respostas necessárias que temos, e, por isso, deixava esta 
situação em termos de dizer assim: nós precisamos de um Centro Oncológico, é uma 
obrigação! Mais, é uma obrigação para manter a diferenciação técnica do Hospital 
Central. Este Hospital só é Central se continuar na sua diferenciação técnica, porque 
senão, daqui a uns tempos é reavaliado na sua situação, e, por isso, temos que manter 
sempre a diferenciação técnica dos novos desafios para o Hospital, e, por isso, estas 
declarações é que me preocupam, com a vénia o jornal regional e ao seu título de primeira 
página, mas preocupam-me essas declarações, e, por isso, eu deixava aqui uma situação: é 
urgente a bem dos doentes, é urgente bem dos profissionais termos a hemato-oncologia, o 
Centro Oncológico, e, por isso fazia uma proposta nesse sentido, é para meditarmos todos, 
acho que temos que estar unidos, uma coisa é o repúdio a estas declarações. Isto é um 
problema, que é, os estudos, os estudos. Então, não se têm dados? Está aqui, mas não é 
nessa qualidade que está aqui, mas não sabem quantos doentes é que estão a ser tratados? 
Não sabem quantos profissionais é que há? Por amor de Deus! E, por isso, os estudos já 
estão feitos, e nessa situação, acho que temos que saber o que é que o Conselho de 
Administração entende nesta matéria, e o Conselho de Administração também tem que se 
clarificar. Quer ou não quer o Centro Oncológico? Tivemos uma reunião todos em que o 
Conselho de Administração disse que queria o Centro Oncológico, até numa perspetiva 
faseada, agora queremos saber isto, e queremos saber o que é que também fez para ter 
essa resposta, por isso, o que entendíamos era isto. Eu estou de acordo com as posições, 
acho que temos que partir aqui, numa 1ª fase para saber o que é que o Conselho de 
Administração quer nesta área, o porquê dessas declarações da Senhora Ministra, e a 
seguir tomar posições, isto independentemente, mas desde já, acho que fortalece a nossa 
posição, repudiar aquilo que foi um primeiro “nim”, isto é um “nim”, isto é um “nim”, isto 
é regressar a um projeto de uma Unidade de Radioterapia com um acelerador linear, há 
não sei quantos anos que foi proposto, isto é andar para trás na proposta, porque uma 
coisa é dizer, queremos uma Unidade de Radioterapia, e que seja a 1ª fase de um Centro 
Oncológico, outra coisas é dizer a Unidade de Radioterapia e vamos ver se os doentes 
depois da Hemato-oncologia que são centenas, se são tratados aqui ou noutro lado. Isto é 
inaceitável, e, por isso, gostaria aqui de colocar essa questão. --------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra o Deputado Rafael 
Amaro. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- VINTE – ANTÓNIO MANUEL ANTUNES RAFAEL AMARO (PS): Senhor 
Presidente cumprimentava-o mais uma vez, cumprimentava a Mesa, e cumprimentava 
todos. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Muito sinceramente eu vou dizer o seguinte: eu não tenho muita paciência, nem para 
demagogia, nem para jogos florais do ponto de vista … e eu aqui jogos florais dirijo-me 
especialmente ao Senhor Deputado do CDS. Eu percebo a posição do CDS, eu gostava era 
de o ter visto noutro tempo, que eu já aqui estou nesta Assembleia há muito tempo, 
gostava de o ter visto noutro tempo com essa mesma garra, e essa mesma pertinência a 
propor o Centro Oncológico para Viseu. Mas, independentemente disso, há uma coisa que 
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eu não lhe vou permitir, mas é que não lhe vou permitir mesmo, é que utilize determinado 
tipo de adjetivos, e não lhe vou permitir porquê? Porque eu vi que houve aqui uma 
tentativa de algum modo não querer entender bem aquilo que eu disse. Repare que 
quando eu falei, temos que acreditar, eu estava-me a referir a uma coisa muito concreta, 
que era a carta! Foi-me dito pela Senhora Ministra que a carta foi enviada, é só isso, é só 
isso. Eu tenho as mesmas dúvidas relativamente às promessas que o senhor tem, porque já 
lá esteve o CDS, já lá esteve o PSD, o Partido Socialista, voltou a estar CDS e o PSD e o 
Partido Socialista e eu ando cá na política há muito tempo, e sobre isso não vale a pena pôr 
o CDS de fora, não vale a pena porque senão eu vou-lhe lembrar aqui as promessas feitas 
pelo seu partido ou longo deste processo democrático que já é longo, e, portanto, não 
vamos por aí porque não traz nada de bom para aquilo que nós queremos aqui discutir. 
Eu vou clarificar a posição do Partido Socialista, até vão ser mais claro do que a posição 
aqui assumida pelo Dr. Mota Faria sobre o “nim”. Eu vou ser mais claro para ver de que 
lado é que eu estou. Não é “nim”, é não! A Senhora Ministra disse não! Mas, disse-me não 
mesmo para mim, e, portanto, a Senhora Ministra o que disse foi: assumo para esta 
legislatura a construção, e vamos ver, a construção da Radioterapia, mas o Centro 
Oncológico não está em cima da mesa. Então eu vou dizer e vou aqui confidenciar para 
que isto ainda fique mais claro, para que o Senhor Deputado do CDS tenha a noção de 
com quem está a debater. Eu disse: Senhora Ministra, isto não vai ser aceite nunca, e eu 
não vou aceitar isso, a Senhora Ministra vai ter lá uma representação de Viseu 
brevemente a pedir-lhe uma audiência porque ninguém aceita isso. - Concordo com sua 
opinião, mas não é possível -. Portanto, há uma coisa que para mim já se tornou mais 
clara, porque quando se dizia verdade, verdade? É esta a verdade! Este Governo, a 
Senhora Ministra, não vale a pena ser “nim”, este Governo e a Senhora Ministra … e eu 
para mim, muito sinceramente, eu prefiro isso, eu prefiro isso, agora, de que lado é que eu 
estou? Estou do lado dos Viseenses. Se o senhor está encontramos lá, se o senhor estiver, 
agora e daqui por diante encontramos lá, agora, encontramos lá pela positiva. Eu percebo 
perfeitamente o que aqui foi dito pelo Dr. Mota Faria sobre o repúdio, mas eu então vou 
dizer uma coisa ainda mais clara, eu aceito que saia desta Assembleia, que saia desta 
Assembleia, não é repúdio nem meio repúdio, é: Viseu e a Assembleia Municipal reunida 
neste dia não aceita que não seja construído um Centro Oncológico, sem mais entretantos, 
se quiserem aprovar uma Moção destas, o Partido Socialista vota de pé e aclamação, não é 
cá com subterfúgios, mentiras e não sei o quê, porque, todos têm água no capote. Não vale 
a pena, não vale a pena o PSD e o CDS estar … porque o Centro Oncológico está agora em 
cima da mesa, mas vai estar por muitos anos, e se estivermos unidos nisso, e se Viseu 
estiver unido nisso, provavelmente vai ter um Centro Oncológico, se não se dividir. E se 
disserem: sim senhor começa-se com a Radioterapia. Está bem, mas nós não abandonamos 
o essencial. Está Radioterapia? Então que venha! Que eu até, e se querem que vos diga, eu 
tenho dúvidas que venha assim, como é evidente, porque a gente já viu, mas, pelo menos, 
vamos dizer: Sim, então se querem começar por aí comecem, mas nós não abandonamos 
um Centro Oncológico, e, eu digo isto com toda a com toda a afirmação e estou à vontade 
para o dizer, porque o disse pessoalmente, e digo-o, e continuarei sempre a defender isso, e 
quando alguém no Governo ou nalgum sítio de me disser que eu que não estou a defender 
bem … a minha eleição como Deputado não perde o seu mandato, agora, é isto que eu 
quero que fique claro, que é para não vir aqui alguém dizer que eu que fiz … vergonhoso? 
Ouça, mas alguma vez o senhor nesta questão em concreto tomou posição tão clara como 
eu tomei sempre? Onde é que o senhor estava na Conferência de Líderes em que 
decidimos aqui o que foi proposto aqui pela Assembleia Municipal? Onde é que o senhor 
estava? Onde é que o Senhor estava na assinatura de uma carta que foi elaborada por 
mim e pelo Dr. Mota Faria, com o conteúdo que lá estava? Onde é que o senhor estava? 
Onde é que o senhor estava nesta reunião? Esteve lá? Esteve lá? Não esteve, não o vi. 
Portanto, o senhor não entre comigo por aí, porque sabe perfeitamente que eu não aceito, 
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não aceito, não aceito tratamento nenhum de caráter sobre isto, nem sobre nada, e, 
portanto, se quisermos aprovar aqui uma Moção de unidade, então é uma Moção que só 
diz isto: Não aceitamos Senhora Ministra, que seja abandonado o projeto do Centro 
Oncológico para Viseu. Se quer começar por a Radioterapia comece, vá fazendo, vá, 
mostre, vá fazendo alguma coisa. (ponto) ---------------------------------------------------------------
Quanto ao resto, pela positiva, foi aquilo que eu aqui propus, quanto ao resto pela positiva. 
E, pela positiva é: Que daqui saia em unidade, em unidade, o CDS, o PSD, O Partido 
Socialista, o Bloco de Esquerda e a CDU, que gostei de ouvir naquilo que é… porque 
estiveram na reunião, e viram que era isso que nós lá combinámos, que saia daqui então, 
para além disso, para além dessa Moção, que saia daqui também então, algo que nos una, 
no sentido de travar esta luta que tem que ser uma luta travada por todos, sem nenhuma 
divisão, porque eu não acredito que haja aqui algum partido representado que deixe de 
pugnar por algo que é importante para o desenvolvimento desta região, eu aliás, vou 
acrescentar aqui mais para me ser imputado então quanto a isto. A Região de Viseu, e eu 
digo, todo o interior, não devia em caso algum deixar que alguma coisa de instituições 
como esta, ou outras, fossem em caso algum colocadas em causa, porque o rácio de pessoas 
… instituição… em caso algum que se fechasse o que quer que fosse, porque se querem 
defender o interior, se querem adiar a regionalização, se querem encher boca com coesão 
territorial, então que comecem por evitar que instituições que são de relevância daqui 
saiam, e eu estarei sempre, estarei sempre ao lado disso. -------------------------------------------
Quanto aos Correios, partilho da mesma ideia, e quando eu disse, e quando eu disse que 
tenho que acreditar nas pessoas é porque que pessoalmente me foi dito, a carta seguiu na 
semana passada, está lá data para podermos comprovar isso, e se for mentira eu chamo 
mentirosa à pessoa que me disse isso. --------------------------------------------------------------------
Os Correios, partilho da mesma opção. Se uma carta que foi enviada a semana passada, 
não chegou até hoje, provavelmente até foi expedida com urgência porque eu próprio me 
manifestei, então, não se responda uma carta? Então se não chegou essa carta, eu acho que 
os CTT terão também que ter… teremos também que ter em atenção a isso, e, portanto, a 
defesa do interior é isto. Resumido: Uma Moção que diga, não aceitamos, não aceitamos 
que não seja construído, e, que daqui saia alguma coisa que nos una no sentido de nos 
podermos manifestar, e concordo, aliás, o Senhor Presidente sabe perfeitamente que estou 
de acordo com isso, e por isto é que estive de acordo com a carta, porque senão não 
estaria. Muito obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Antes do Deputado Francisco 
Mendes da Silva, eu gostaria, senão prolongamos esta discussão, eu gostaria de aqui 
propor duas situações. Acho que uma tomada de posição, e aqui é uma questão de 
semântica, do aceitar, do repudiar, acho que as declarações, e eu confio no Conselho de 
Administração, acho que, e por aquilo que têm sido as nossas reuniões com o Conselho de 
Administração, há vontade no Conselho de Administração, agora, o problema é a vontade 
da tutela, por isso, confio no Conselho de Administração, até porque, são pessoas que são 
da casa, que lutam pela casa, e sentem os problemas. Eu gostaria aqui só de chamar à 
atenção que Viseu fica sempre para trás. Não sei se se lembram das dificuldades que foi 
um Serviço de Neurocirurgia. Também diziam que não era possível em Viseu, que não era, 
os rácios… em todas as situações, Viseu em tudo aquilo que tem tido em termos do 
Hospital, é sempre difícil, e aquilo que eu gostaria é: nós precisamos de dar um sinal a 
toda a gente da nossa unidade em defesa disto, e por isso, se ninguém levantar nenhum 
problema, publicitávamos aquilo que foi a carta enviada à Senhora Ministra. A carta foi 
subscrita por todos de um modo responsável, acho que deveríamos publicitar essa carta 
até para toda a gente conhecer quais foram os pressupostos que estiveram na carta. Se 
todos concordarem, um dos elementos era a publicitação da carta que mandámos para a 
Senhora Ministra. Mandámos atempadamente, mandámos numa perspetiva construtiva, e 
numa perspetiva de até algum silêncio, silêncio esperando a resposta dela para 
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analisarmos a resposta dela, e por isso, agora acho que temos a legitimidade para divulgar 
quais são os problemas, aquilo que nós colocámos na carta à Senhora Ministra. Se todos 
estiverem de acordo nós iriamos publicitar a carta junto da Comunicação Social porque 
temos a legitimidade de todo este tempo. ---------------------------------------------------------------
Outra situação é ouvir o Conselho de Administração, porque, no ping-pong, muitas vezes, 
nas situações que há, do Conselho de Administração nós temos que saber em concreto, e 
olhos nos olhos com o Conselho de Administração, o que é que o Conselho de 
Administração pensa, independentemente das orientações que tem, mas o que é que ele 
pensa, porque o Conselho de Administração tem os dados, eu também os tenho, todos nós 
conhecemos os dados do Hospital, muitos deles são públicos, e a Senhora Ministra também 
os conhece, toda a gente conhece os dados, e por isso, não é preciso nenhum estudo técnico 
sobre isso, e por isso, acho que, a primeira fase seria o Conselho de Administração, depois 
disso, haveria uma reunião entre todos e daríamos sequência aos processos da Assembleia 
em termos de unidade. Isto, no meu ponto de vista, não invalida que demonstremos 
perante aquilo que já aconteceu, até porque, eu estive aqui com todo o cuidado novamente 
a reler, e posso reler, e penso que não há aqui… pode haver um problema do título, mas os 
títulos também são fortes, às vezes também temos que … quem se sente… somos Beirões, e 
também temos muitas vezes pelo título demonstrar aquilo que foi o nosso 
descontentamento, e por isso, era também a esse nível, e também acho que não é 
incompatível uma tomada de posição desta Assembleia, de unanimidade perante algumas 
situações, não é incompatível com o continuar num processo diferente, quer dizer, isto 
pode até ajudar ao outro processo. É nessa perspetiva. ---------------------------------------------
Francisco Mendes da Silva. Desculpem. ----------------------------------------------------------------
----- VINTE E UM – O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS REIS 
MENDES DA SILVA (CDS/PP): Muito obrigado Senhor Presidente. Para responder ao 
Senhor ao Senhor Deputado Rafael Amaro, para lhe dizer duas ou três coisas: ---------------
Em primeiro lugar, atirou-se para fora de pé, e eu quero-lhe dizer o seguinte: eu não estive 
na tal reunião porque estava fora do país numa deslocação inevitável e inadiável, e o 
Grupo Parlamentar do CDS tem um Deputado, não pude ser substituído. Logo de seguida 
inteira-me do conteúdo da carta, e ao contrário do que foi insinuado pelo Senhor 
Deputado aqui, assinei-a com este punho que aqui está. Então se sabia porque é que fez 
essa pergunta maldosa? Fica já registado. Assinei-a com este punho que aqui está. ---------- 
Também dizer-lhe o seguinte: se tem esta posição que aqui veio dizer, expor, ainda mais 
censurável é a sua intervenção anterior, ainda mais censurável é a sua intervenção 
anterior. Eu concordo com a manchete do Jornal do Centro, e presumo, segundo a sua 
segunda intervenção que também concorda. As declarações da Ministra e a posição 
Governo são uma vergonha, e, portanto, se concorda, como eu presumo que concorda à 
luz do teor da sua segunda intervenção, há-de convir que nós tomemos a liberdade, 
qualquer um de nós possa tomar a liberdade de qualificar da mesma forma todas as 
posições políticas que dão cobertura, justificação, desculpa, ou gás à postura do Governo, 
porque são uma continuação dessa postura do Governo. Mas, também devo dizer o 
seguinte Senhor Deputado: ainda bem que eu aqui vim falar, ainda bem que eu aqui vim 
falar porque serviu para o Partido Socialista clarificar, e aliás, de forma veemente a sua 
posição, e sair daquela postura de “ram-ram” amedrontado e hesitante que o Senhor 
Deputado aqui trouxe na primeira intervenção, porque o Senhor Deputado já falou de 
pirotecnia e jogos florais. Eu só vi pirotecnia e jogos florais e atirar areia para os olhos das 
pessoas na sua intervenção hesitante, perfeitamente hesitante, com medo, com medo dos 
viseenses, ou seja, era uma posição que ficou claramente no meio da ponte, estava com 
medo de perante os viseenses dizer que estava do lado do Governo, mas estava com medo 
perante o partido que aqui representa e o Governo que aqui supostamente pelos vistos 
representam, de dizer que estavam do lado dos viseenses, e, portanto, devo-lhe dizer, aliás, 
que, vale o que vale a minha palavra, porque ao contrário do que também aqui insinuou, 
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eu só estou aqui nesta Assembleia em substituição, só substituí o Deputado Hélder Amaral 
sem ser transitoriamente há pouco tempo, e, portanto, sim, não há-de encontrar 
provavelmente tantas tomadas de posição a favor de Centro Oncológico minhas do que 
suas, mas, isso é porque, é o sortilégio, é o sortilégio aqui desta circunstância. Mas também 
dizer o seguinte: ainda bem que eu aqui vim falar, porque, serviu para trazer o Partido 
Socialista pelos vistos, para o lado do bem, do bem nesta matéria, porque repare, há-de 
convir que nós ficámos com dúvidas, porque o Senhor Deputado diz que quer o Centro 
Oncológico, que o quer o mais rapidamente possível, que não aceita as declarações da 
Ministra, não aceita, que está claramente do lado dos viseenses, mas depois diz que não 
quer repudiar. Isso é uma questão de semântica de facto, eu percebo que a palavra é muito 
importante em política, a semântica é muito importante em política, quer dizer, mas nós 
também temos que lhe dar a importância devida. O que é que é repudiar uma herança por 
exemplo? É não aceitar uma herança. O que é que é não aceitar uma herança? É repudiar 
uma herança. Portanto, repudiar as declarações da Ministra é não aceitar as declarações 
da Ministra. Mas, se o Senhor Deputado quer que lá esteja não aceita, nós pomos não 
aceita, não há problema nenhum. Se acha que as palavras têm um peso, que é só um peso 
de sinónimo, mas acha que tem um peso superior a isso, tudo muito bem, porque o grande 
problema é que nós não estávamos a perceber qual é que era a vossa alternativa, porque a 
vossa alternativa a determinado momento, confesso, pareceu que era um Voto de Louvor o 
Governo, pareceu que era um Voto de Louvor ao Governo, porque, repito, querem o 
Centro Oncológico, querem-no o mais rapidamente possível, não aceitam a posição do 
Governo, não aceitam as declarações da Ministra, estão do lado dos viseenses, não estão do 
lado do Governo, mas não querem repudiar nada disto. Portanto, Senhor Presidente, se é 
para mudar para não aceitar ou outra coisa qualquer que seja sinónimo de repudiar, que 
pelos vistos faz muita impressão ao Partido Socialista, tem todo o apoio do CDS. Muito 
obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Não 
havendo mais nenhuma intervenção… o Senhor Presidente da Câmara também pediu, se 
quiser já intervir? Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ------------------------------
----- VINTE E DOIS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito Obrigado. 
Senhor Presidente, Digníssima Mesa, Senhora Vice-Presidente, Senhores Vereadores, 
Senhores Membros da Assembleia, Presidentes de Junta, Comunicação Social, saúdo-os a 
todos com amizade. Não é meu hábito intervir durante temas que estão a ser debatidos na 
Assembleia, mas, acho que estamos hoje aqui, e vale a pena investir o tempo que estamos a 
investir num tema que não pode deixar de ser tratado da forma como tem que ser tratado. 
Nós não estamos aqui só a tratar do Centro Oncológico, eu diria que nós estamos aqui a 
tratar daquilo que será ou não no futuro o nosso Hospital Central de Viseu, é esta a 
questão de fundo. Por outro lado, eu terei sido nesta sala a única pessoa que esteve na 
reunião com a Senhora Ministra, também tenho a obrigação de prestar contas a esta 
Assembleia do que é que se passou nessa reunião. Foi que a reunião solicitada pela 
Câmara de Viseu juntamente com a CIM, que teve lugar na sexta-feira no dia 17 na Casa 
do Adro, onde estiveram presentes mais de uma dúzia de Presidentes de Câmara da CIM 
Viseu Dão Lafões, e quero-vos dizer o seguinte: estou preocupado em várias dimensões, 
desde logo com a questão das Urgências. A Senhora Ministra, com toda a simpatia pessoal 
que tenho por ela, e aqui faço sempre o meu registo de interesses, porque tenho, mas a 
questão política é diferente da questão pessoal, refere que foi feita a abertura de um 
concurso com pré-qualificação para as Urgências do Hospital, que não é feito com o 
carácter de urgência que devia ter sido feito. Porque outro lado, também tenho a 
informação que essa pré-qualificação é de tal maneira que, quase ou se calhar nenhuma 
empresa desta região encaixa nessa pré-qualificação, isso deixa-me preocupado, e deixa-
me preocupado porque não sei se não estaremos aqui mais uma vez a encontrar um 
pretexto para atrasar mais uma situação que sabemos que temos um cutelo. Este quadro 
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comunitário termina no final deste ano, o Senhor Ministro Nelson de Souza já disse que 
até junho o que não estiver devidamente equacionado e em fase de concurso, ou melhor, já 
em fase de adjudicação poderá cair com a operação limpeza, e, portanto, estamos aqui 
num cutelo, e, portanto, gostava de vos deixar esta preocupação que resultou da reunião 
com a Senhor Ministra. Gostava de saudar o seguinte: a Senhora Ministra, frontal foi ela, 
honra lhe seja feita, foi de uma grande frontalidade, mas aquilo que ela nos traz, também 
nos traz uma enorme desilusão e até uma falta de coerência da parte do Governo. A 
Senhora Ministra o que disse é que assume, para já, só estar a tratar do projeto, eu volto a 
citar, do projecto, da Rádio-oncologia em articulação com o IPO de Coimbra. Eu até 
escrevi isto aqui para não me esquecer mais da frase, foi exatamente esta a frase que foi 
dita pela Senhora Ministra na reunião com os Presidentes de Câmara: “este é o único 
compromisso que eu assumo para a legislatura”, isto é o que é dito pela Senhora Ministra. 
Se somarmos estas declarações o que o Senhor Presidente da Assembleia nos relatou há 
pouco, se de facto foram feitas, a preocupação ainda aumenta, e a verdade é que, há um 
ano não havia projeto e continua a não existir. Pelos vistos, o Conselho de Administração 
do Hospital até extrapolou aquilo para que estava mandatado, foi essa a convicção com 
que ficámos na reunião, porque terá mandado fazer o projeto para o Centro Oncológico e, 
afinal de contas deveria ter mandado fazer só o projeto para a Radioterapia, e, 
Quimioterapia, Internamento e Química Nuclear, para já nem miragem são, esta é que é a 
realidade. É caso para perguntar, e é bom fazer esta cronologia: Qual foi o Governo que 
em 06/05/2017 veio a Viseu anunciar o Centro Oncológico com honras de colocação placa? 
Qual foi o Governo que a 17/07/2017 anunciava que o concurso público para as obras, 
repito, para as obras seria lançado ainda em 2017 e que a valência entraria em 
funcionamento em 2019? E agora pergunto: Qual foi o Conselho de Administração que a 
24/08/2017 anunciava que se iniciaria em breve o processo de construção da Unidade de 
Radioterapia após autorização do Governo? Em 2018 nada acontece. Em março de 2019, a 
Senhora Ministra dizia, é preciso que as pessoas sejam coerentes, e paguem pela sua 
incoerência, a Senhora Ministra dizia que o Conselho de Administração ainda não tinha 
apresentado o projeto, e reafirma que mantém a decisão de construir o Centro Oncológico 
do Centro Hospitalar Tondela Viseu, mas que neste momento não estava definido o 
modelo nem fontes de financiamento, vejam a incoerência disto. Em 2020 tudo volta à 
estaca zero. Esta é a realidade com que estamos confrontados. Ora, é caso para perguntar 
e peço que reflitam comigo. Isto não é uma questão do partido A, B, C ou D, é uma 
questão de Viseu. Os viseenses não nos perdoarão a todos nós, não nos perdoarão a todos 
nós. Esta é uma causa da Assembleia Municipal, esta é uma causa do Executivo 
Camarário, esta é uma causa de todos os partidos, os que estão aqui e os que não estão cá, 
esta é uma causa dos Médicos, dos Enfermeiros, de todas as pessoas, esta é uma causa do 
Conselho de Administração, se calhar até tem que tirar as suas devidas ilações, e também 
colocar o dedo na ferida. Esta é uma causa de todos. Eu volto a repetir, os viseenses não 
nos perdoarão se nós hoje, neste momento, não defendermos o futuro do nosso Hospital 
Central de Viseu. Aquilo que dizia o Dr. Mota Faria é real. Eu pergunto se não haverá 
aqui uma intenção de subalternizar o Hospital de Viseu mais uma vez a Coimbra, e não 
continuarmos a fazer este percurso de afirmação de um Hospital Central que serve uma 
região de meio milhão de pessoas. Estes 22 anos foram difíceis. Os partos no Hospital de 
Viseu foram todos muito difíceis. O parto da construção, eu já andava na vida política 
nessa altura, a construção do novo Hospital foi muito difícil, o apetrechamento, a 
qualificação dos seus profissionais, a forma como as pessoas se prepararam até para 
podermos candidatar-nos à Faculdade de Medicina que depois fugiu para a Covilhã, isto é 
tudo bom recordar, foram passos muito importantes que demos, agora, estamos outra vez 
a andar para trás. Todas as notícias que nos vêm do hospital nos preocupam. É um dos 
nossos maiores ativos, é uma das maiores âncoras deste território, a saúde é cada vez mais 
um bem essencial que é preciso salvaguardar, e isto que temos em Viseu, se perdermos o 
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que temos, e, de facto, é possível reclassificar um Hospital se, entretanto, for perdendo 
algumas das suas valências, e de Hospital Central pode passar a ser um Hospital Distrital, 
isto é um risco que estamos a correr neste momento. Ora, fala-se de Interior, o Governo 
esta esta semana fez um Conselho de Ministros descentralizado em Bragança para falar de 
Interior, isto é falar de Interior, é falar de consolidar e reforçar competências num dos 
poucos territórios que têm tido a capacidade para resistir ao seu despovoamento. Ora, 
será que há aqui uma intenção de penalizar as populações? Não acredito! Nenhum 
Governo, mesmo com poucos votos aqui, tem intenção de penalizar as populações, não vou 
acreditar, somos pessoas, somos humanos, portanto, nem sequer vou acreditar que possa 
ser isso, e, portanto, aquilo que nós temos que fazer é sensibilizar o Governo, mas, se já 
não chega a Ministra temos que ir mais longe meus caros amigos, eu acho que nós temos 
que ir mais longe do que a Senhora Ministra, a questão de uma carta que se perdeu, 
porque os correios não funcionaram não é tema que devemos perder tempo com ele. Eu 
acho que se já esgotámos e se a Senhora Ministra disse em Viseu que só vamos ter isto, isto 
não queremos, queremos aquilo a que tínhamos direito, já agora um parentese, os 
Presidentes de Câmara presentes, por unanimidade, mais uma vez deixaram em aberto a 
possibilidade de neste quadro de transição comunitário já em inserir verbas, e sair do, 
digamos que, do bolo que for alocado à CIM Viseu Dão Lafões uma parte do dinheiro que 
possa ser canalizado para o Centro Oncológico, portanto, até essa abertura houve, como 
houve no início deste quadro comunitário de apoio para a Radioterapia, ora, esta abertura 
também existiu, eu acho que este é já um problema para o Primeiro-Ministro, desculpem 
que vos diga, mas acho que esta Assembleia, é uma sugestão que deixo, deve é solicitar 
uma audiência ao Senhor Primeiro-Ministro para tratar do assunto, até deve ir mais 
longe, pedir ao Senhor Primeiro-Ministro que pondere a possibilidade de fazer o próximo 
Conselho de Ministros extraordinário decentralizado, este foi o Bragança no Norte, que o 
próximo seja no Centro em Viseu, para vir resolver o problema do Centro Oncológico, 
para vir resolver tantos problemas que temos nesta região, que nos poderão permitir 
consolidar a nossa posição como a região mais importante do interior do país. Vão mais 
longe, sejamos mais ambiciosos, não podemos perder esta batalha. Se nós perdermos esta 
batalha podemos perder muito no futuro, e, portanto, eu não queria deixar de trazer a 
esta informação e lançar este desafio, exigir que o Governo, exigir é uma palavra é 
excessiva, vou retirá-la, solicitar ao Governo, designadamente o Senhor Primeiro-
Ministro, como sugestão, faça o próximo Conselho de Ministros descentralizado no âmbito 
da descentralização para o interior em Viseu, o próximo. Bragança norte este próximo no 
centro em Viseu, e que um dos temas a ser resolvido nesse Conselho descentralizado que 
seja exatamente a questão do Centro Oncológico. Eu acho que este é um momento em que 
não podemos vacilar, temos que estar juntos e se for preciso irmos para a rua, irmos para 
a rua, voltar a fazer manifestações, mas que desta vez também apareçam os Vereadores do 
Partido Socialista e que também apareçam os Deputados do Partido Socialista, que 
apareçam todos, do partido “A” partido “Z”, esta não é uma causa partidária. Eu acho 
que todos nós estamos na vida pública também porque gostamos da nossa terra, porque 
gostamos deste território e ninguém nos perdoaria se nós não fizéssemos hoje aquilo que 
tem que ser feito. Portanto, Senhor Presidente da Assembleia, caras e caros Senhores 
Membros da Assembleia, é no fundo este o relato que vos deixo, e ao mesmo tempo o apelo 
que vos deixo, é que a Assembleia Municipal seja mais ambiciosa e que não discuta por 
uma carta, que faça outro tipo de exigência. Portanto, era no fundo o contributo que eu 
gostava de deixar para esta discussão. Muito Obrigado. --------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Tem a 
palavra o Deputado Alberto Ascensão, a Deputada Filomena Pires e depois para terminar 
o subscritor. ---------------------------------------------------------------------------------------------------
----- VINTE E TRÊS – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA 
ASCENSÃO (PS): Senhor Presidente da Assembleia, Senhora Secretária, Senhor 
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Secretário, Senhor Presidente da Câmara, Senhora Vice-Presidente, Senhoras Vereadoras 
e Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores Membros da Assembleia, incluindo as 
Senhoras e os Senhores Presidentes de Junta, Comunicação Social, Público em geral. -------
Eu vou começar exatamente pela coerência, digamos que, pelo cuidado que o Senhor 
Presidente da Câmara teve aqui em termos de semântica quando falou em exigir ao 
Senhor Primeiro-Ministro, mas depois corrigiu para solicitar, é exatamente isso Senhor 
Deputado, nós não podemos vir aqui confundir as pessoas e confundir os termos. Não há 
comparação possível entre repúdio e não-aceitação. Como o Senhor Deputado sabe melhor 
que eu, o Código Civil, e o senhor trouxe aqui o repúdio e a não-aceitação da herança, o 
Código Civil prevê as duas situações, conhece melhor do que eu certamente, não tenho 
dúvidas nenhumas, até pela sua formação profissional, e repúdio e a não-aceitação, uma é 
antes da herança ser aberta, outra é depois da herança ser aberta, portanto, estamos aqui 
perante uma situação consumada ou não consumada se quisermos fazer a comparação 
para aquilo que estamos aqui a discutir, portanto, tem toda a razão de ser não aceitarmos 
aqui o repúdio como o meu líder de bancada aqui disse e muito bem. Tudo aquilo que ele 
disse é aquilo em que nós revemos. Grande parte do que também o Senhor Presidente da 
Câmara acabou por referir que se encaixa perfeitamente naquilo que disse aqui o Senhor 
Deputado Professor Rafael Amaro. Portanto, só lhe queria dizer também mais um 
pormenor. Eu não posso ficar indiferente a isto: resumiu a posição do líder da bancada do 
Partido Socialista a duas posições aqui assumida hoje, a duas 2 intervenções. Mesmo não 
tendo estado cá, penso que é importante que para se poder falar do passado e daquilo que 
foi a posição do Partido Socialista aqui, é preciso rever no mínimo as Atas, e o Partido 
Socialista através da voz do seu líder Professor Amaro, tem tomado posições que não são 
aquelas que o Deputado Dr. Mendes da Silva quis fazer crer naquilo que disse aqui. As 
posições que hoje tomou aqui são exatamente as mesmas que tem tomado ao longo dos 
anos em que isto tem sido aqui discutido. O Partido Socialista esteve sempre do lado dos 
viseenses, sempre! E mais, nas posições que assumiu, omitiu aqui também não sei porquê, 
a carta que foi subscrita, que é outra prova de qual é a posição do Partido Socialista de 
Viseu e dos Deputados da Assembleia Municipal através do seu representante. Portanto, 
bem clarinho, repúdio e não-aceitação não é a mesma coisa, e nós não aceitamos, não 
repudiamos porque ainda não recebemos nada, e relativamente à posição do Partido 
Socialista e do líder da sua bancada, estamos perfeitamente à vontade, porque há muito 
tempo que tomamos a mesma posição e Senhor Deputado pode vê-las através da leitura 
das Atas do tempo em que não esteve nesta Assembleia, muito obrigado. -----------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. 
Deputada Filomena Pires. É a segunda intervenção. -------------------------------------------------
----- VINTE E QUATRO – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS 
PIRES (CDU): De forma muito objetiva e muito breve. Queria de facto fazer o apelo ao 
proponente desta Moção para que alterasse o termo repúdio para não-aceitação de modo a 
conseguirmos aqui a unidade. ----------------------------------------------------------------------------- 
A segunda questão que me traz aqui é uma clarificação relativamente àquilo que o Senhor 
Presidente da Mesa aqui expressou, como sendo uma tomada de posição proposta a esta 
Assembleia. Portanto, o que se segue, é a divulgação da carta enviada à Senhora Ministra, 
um pedido de reunião com o Conselho de Administração do Hospital, e depois, não 
pedimos uma reunião à Ministra? Pedimos uma reunião à Ministra? É que, de facto, 
desde o início a posição da CDU relativamente a esta questão não era de enviar carta 
nenhuma, era de pedir, de facto uma audiência à Senhora Ministra, da parte da 
Assembleia Municipal, obviamente que o Executivo já conversou com a Senhora Ministra, 
mas não é a mesma coisa. Insisto em que, aqui estão representadas várias forças politicas 
e, portanto, o significado e o peso político de ser a Assembleia Municipal a pedir, a exigir, 
a solicitar uma reunião com a Senhora Ministra deve efetivamente ser uma tomada de 
posição nossa, posição que, desde o início em todo este processo a CDU manteve. Muito 
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obrigada. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Eu ia só rapidamente dizer à 
Senhora Deputada isto: A proposta é neste sentido. É divulgar a carta, pedir ao Conselho 
de Administração, e eu acho que aqui é muito importante para qualquer ação futura saber 
o que o Conselho de Administração pensa. O que é o Conselho de Administração tem, eles 
que têm o problema técnico, têm o problema de resposta, eles têm também que se 
“justificar”, entre aspas, qual é a solução que entendem para o Hospital. Isto credibiliza-
nos em termos da questão posterior, com dados e com outras situações que são 
importantes. Era a esse nível porque senão andamos aqui num ping-pong, já vimos que o 
Conselho de Administração tem sido neste processo também, e eu acredito no Conselho de 
Administração. Era nesse aspeto, agora, temos de saber o que é que o Conselho de 
Administração pensa, e que entende que é o melhor para o Centro Hospitalar e para os 
doentes, é isso que também é importante. Certo? A seguir os Grupos Municipais reúnem e 
darão resposta. -----------------------------------------------------------------------------------------------
Eu só ia ler, acho que há aqui um problema de semântica e às tantas… eu ia ler o que é 
crucial em termos disto. Perante esta incompreensível e penalizadora decisão do Governo, 
a Assembleia Municipal de Viseu, reunida no dia 28 de fevereiro, manifesta a seu 
veemente repúdio por considerar que se trata de retrocesso na melhoria do acesso aos 
cuidados de saúde na região; por considerar que configura uma afronta a quem vive no 
interior do país; por considerar que se trata de um desinvestimento na qualidade e 
diferenciação clínica do Centro Hospitalar Tondela Viseu e um desrespeito pelos seus 
profissionais. Sinceramente, em tudo aquilo que foi dito, não vejo aqui grandes problemas, 
mas, tem a palavra o subscritor da Moção. ------------------------------------------------------------
----- VINTE E CINCO – O SENHOR DEPUTADO PEDRO HENRIQUE DOS SANTOS 
ALVES (PPD/PSD): Obrigado Senhor Presidente. Reitero os cumprimentos. -----------------
Eu com toda a franqueza quero dizer que, gostei muito deste momento, até porque me fez 
aqui pensar que, mais do que as causa, pelos vistos a preocupação é a semântica, e por isso 
fiquei preocupado, mas, o PSD não tem problemas de semântica, porque, sobretudo, 
valoriza as causas, e o PSD podia aqui fazer a habilidade política de manter o repúdio, 
porque é de repúdio que se trata, o que todos aqui vieram dizer, foi repudiar, toda a gente 
repudiou a atitude da Ministra. Eu gostava era de ver a mesma veemência no repúdio à 
Ministra como houve repúdio à semântica, e o Partido Socialista, o Bloco de Esquerda e o 
PCP não o fizeram aqui, mas não o fizeram e nós sabemos porquê, nós sabemos porquê, 
porque do ponto de vista político são muito comprometidos. Porque estão comprometidos 
com um Orçamento de Estado que aprovaram onde não há sequer uma linha para Centro 
Oncológico, e se aprovam um Orçamento de Estado que não prevê o Centro Oncológico 
como é que podem estar aqui repudiar que não haja Centro Oncológico, porque já 
aprovaram um orçamento que não contém o Centro Oncológico, esta é que é verdade, e, 
por isso, nós não vamos aqui branquear o Partido Socialista, o Bloco de Esquerda e o PCP, 
não vamos branquear o seu comportamento, mas também não vamos querer ser aqui o 
pomo da discórdia, não vamos ser nós que vamos criar aqui a confusão, e vamos então 
fazer todos metade do caminho, porque não aceitar é repudiar, eu não quero o não aceitar, 
os senhores não querem o repudiar, então vamos para rejeitar, que é a mesma coisa, é 
semântica, mas, vamos fazer todos um bocadinho do caminho não é, vai ser uma Moção de 
rejeição e não uma Moção de repúdio, e não é uma Moção de não-aceitação, e não vamos 
pôr repudiar, vamos rejeitar está bem? É uma questão eufemística, ficamos todos 
satisfeitos com os eufemismos, tudo bem, eu fico é insatisfeito com resultado, esse é que é o 
problema, não tem a ver com eufemismo, nem tem a ver com a semântica, tem a ver com 
resultados concretos da nossa ação política que não tem sido suficientemente forte e 
apelativa ao Governo para conseguirmos aquilo que são as nossas causas. Eu julgo que 
aqui já foi tudo dito relativamente àquilo que foi o histórico do Centro Oncológico, os 
compromissos, as palavras que foram ditas em público, no Parlamento, aqui por 
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Governantes, Deputados, Dirigentes Partidários. Toda a gente assumiu isto em público, 
por isso, ninguém, ninguém, seja do Conselho de Administração, Governo, Deputado ou o 
que seja do Partido Socialista merece a minha confiança, não tenho confiança alguma do 
ponto de vista político, porque fomos enganados durante 4 anos, enganados literalmente e 
fomos convidados a participar em encenações baratas, a pactuar com aquilo que o 
Governo quis fazer connosco, brincou connosco, brincou com a saúde dos viseenses e nós 
não podemos aceitar isto, temos efetivamente que repudiar, e o que aconteceu foi isto 
mesmo o que nos veio dizer a Ministra, e agora nós vamos falar com a Ministra? Senhor 
Presidente, nós não precisamos de reunir com Ministra, já sabemos o que ela pensa. A 
Ministra vai-nos dizer aquilo que já disse, que nós já sabemos, e quando muito saímos de 
lá com mais uma história de encantar, porque esta mesma Ministra, nós não nos podemos 
esquecer, tem responsabilidades, esta mesma Ministra tem responsabilidades no primeiro 
modelo que foi escolhido para o Centro Oncológico, para a Radioterapia quando técnica 
no ACSS, ela foi responsável pelo modelo conforme foi o Conselho de Administração, 
conforme foi o IPO, conforme foi a ARS. Nós não sabemos o que é que a Senhora Ministra 
pensa? Sabemos. Sabemos o que pensa tecnicamente, e sabemos o que é que pensa 
politicamente. De que nos vale fazer perguntas ou reunir com a Senhora Ministra? Nada. 
Vamos lá perder o nosso tempo e gastar o nosso dinheiro, ou gastar dinheiro dos 
portugueses, por isso, aqui e muito bem, o Senhor Presidente da Câmara elevou a 
expectativa e temos que nos dirigir ao Primeiro-Ministro, o Senhor Primeiro-Ministro tem 
que dizer o que é que quer para Viseu, tem que dizer que esta conversa de andarmos aqui 
a valorizar o interior não passa disso mesmo, ou que é mais do que isso, digo, tem que nos 
dizer que aposta efetivamente numa região do interior forte, como é a de Viseu, e que 
aposta claramente quando tem condições para o fazer. Ninguém nos dá a nós PSD lições 
sobre a nossa pegada governativa em questões de saúde, nenhum dos senhores que aqui 
está sentado, nem um, nomeadamente a construção do novo Hospital de Viseu. Quem 
tomou a decisão política? Quem o iniciou? E bem, e muito bem, o Governo que veio a 
seguir, inaugurou-o, foi o António Guterres que o inaugurou. Quem é que tomou a decisão 
de elevar o Hospital de Viseu a Hospital Central? Foi no Governo do PSD/CDS no tempo 
do Durão Barroso. Orgulha-nos isto? Orgulha. E mais, quem tomou a decisão política de 
instalar esta unidade de radioterapia, ou Centro Oncológico em Viseu? Foi um governo 
PSD/CDS de Pedro Passos Coelho em 2015, e os senhores em 4 anos andaram de 
orçamento em orçamento, sem dinheiro, e a iludir os portugueses de que era possível 
fazer-se alguma coisa e nada fizeram, e agora querem que nós estejamos aqui a branquear 
tudo aquilo que fizeram. Não! Era possível fazer? Era! Havia formas diferentes de 
financiamento? Havia! Nós queremos uma resposta de um serviço público? Queremos! Os 
Senhores tenham coragem para assumir as vossas responsabilidades. Se calhar com outro 
modelo de financiamento para esta unidade já teríamos um serviço público disponível, não 
há é coragem por parte do Partido Socialista, não há é coragem por parte do Governo 
para tomar essas decisões, e, por isso, é importante é que haja decência e respeito por 
todos nós que aqui estamos e por todos aqueles que utilizam ou servem o Centro 
Hospitalar. Não quero, por isso, perder muito mais tempo, aceito que haja a alteração, só 
até à rejeição, porque, o não-aceitar, é pá, eu, por favor, eu não gosto que me passem a 
mão no pelo, que me façam festas, detesto mesmo, detesto mesmo, isso é para que nós 
fiquemos aqui, eu não gosto muito do termo mas, vou ter que o usar, mansos, quietos, 
acomodados, e eu nunca me acomodei, e eu espero nunca me acomodar, seja com um 
Governo do PS seja com um Governo do PSD. Os senhores vêm aqui dizer que estão 
sempre com Viseu? Nunca estão, nunca estão, isso é tudo mentira. Vocês têm um 
problema, se nós pegarmos, digam-nos um investimento, um, um investimento que tenha 
sido feito com os orçamentos aprovados pela geringonça nos últimos 4 anos na região de 
Viseu. Vamos falar em ferrovia, vamos falar em obras de proximidade, Viseu/Satão não 
sai do lugar, temos uma série de investimentos que deveriam ter sido executados e nada foi 
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feito. Na Saúde, a única coisa que é feita na Saúde, é feita pelos municípios e, por isso, 
Senhoras e Senhores Deputados, eu julgo que não há muito mais a fazer do que não 
aceitar aquilo que a realidade nos traz, que é, a falta de solidariedade do Governo perante 
a nossa região e perante as questões relacionadas com a Saúde, daí que, da nossa parte, 
embora não achemos que fosse necessário, queremos manter esta unidade em torno 
daquilo que eu referi na intervenção, de ser, ou que está na Moção e que é a nossa causa 
maior. A Saúde é a nossa causa maior, e por isso, devia causar a nossa maior indignação, e 
eu não senti isso, vimos que não há aqui indignação, há aqui acomodação, mas nós para 
vos trazemos para a causa, para não vos deixarmos fugir, para não ficarem mal perante os 
viseenses, vamos aceitar esta alteração, por isso, vamos alterar a Moção de Repúdio para 
Moção de Rejeição, e onde, no final antes dos considerandos finais se encontra, 
repudiamos ou repúdio veemente, rejeição veemente, eu acho que o veemente pode ficar, 
ou acham que é assim muito forte ser veemente a rejeição? É que se for veemente é que é 
um advérbio de modo, e o modo às vezes para vocês é mais importante do que a 
substância. Muito obrigado. -------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Senhor Deputado, agora temos aqui 
um problema que tem a ver … eu penso que o que está aqui em causa é a Moção de 
Rejeição. Tudo bem com o título Certo? Depois o texto não encaixa, depois no texto, o 
rejeito, já não encaixa no texto final … -----------------------------------------------------------------
O Senhor Deputado António Manuel Antunes Rafael Amaro pede para intervir. ----------- 
 - O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Sim, sim. Só chamava atenção o Senhor 
Deputado e todos, a Mesa tem sido tolerante em relação ao tema e à importância do tema, 
mas temos que ter aqui algum cuidado. -----------------------------------------------------------------
----- VINTE E SEIS – ANTÓNIO MANUEL ANTUNES RAFAEL AMARO (PS): Senhor 
Presidente, cumprimento-o mais uma vez. Eu não queria complicar, até para não ser 
acusado, porque realmente o essencial é a substância. O que eu queria dizer é que, eu não 
vou fazer disto uma batalha, mas considero que, podia-se ser muito mais sintético 
relativamente aquilo que está aqui em causa, ou seja, poderia ser um texto do género, 
portanto, a Assembleia Municipal rejeita que o… e até nem se precisava de pessoalizar a 
Ministra, rejeita que o Governo abandone o objetivo da construção do Centro Oncológico 
de Viseu. É isto, se é para não sair da palavra, porque podia ser perfeitamente, não 
aceitamos que o Governo abandone o objetivo de construir o Centro Oncológico de Viseu, 
mas para não estar aqui a criar nenhuns problemas, se é isso, a Assembleia Municipal 
reunida rejeita… portanto, por isso é que eu falei no termo aceitação, sinteticamente, e 
nem precisa de ser a Ministra, que o Governo, porque é o Governo que o faz, não é a 
Ministra. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Se estiver toda a gente de acordo, 
nós vamos ler rapidamente esta situação. --------------------------------------------------------------
Moção de Rejeição; ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Ao longo dos últimos quatro anos, muitos foram os episódios pouco edificantes da 
responsabilidade do governo em relação ao Centro Hospitalar Tondela Viseu (CHTV). Se 
fizermos a retrospetiva desses acontecimentos verificamos que existiu um enorme 
desrespeito pelos utentes e profissionais desta unidade de saúde. ---------------------------------
Os episódios são tantos e tão diversos que levaram a tomadas de posição públicas de 
diferentes organizações representativas dos profissionais de saúde e até, recentemente, da 
Liga de Amigos e Voluntariado do Centro Hospitalar Tondela Viseu. --------------------------- 
Têm sido tempos difíceis, tempos de preocupação e tempos de luta. A Saúde para além de 
ser um bem maior para todos é uma causa que nos une. É a nossa causa maior. -------------- 
Sendo a causa maior, é também a razão da nossa maior desilusão. Foi de desilusão em 
desilusão que se esgotou a complacência. Hoje não estamos disponíveis para mais jogos de 
palavras e adiamento de compromissos. ---------------------------------------------------------------- 
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Depois das pantominices em torno da remodelação e ampliação do serviço de urgência, há 
um novo episódio no embuste do Centro Oncológico. Os protagonistas são os mesmos, a 
narrativa não muda e os prejudicados somos todos nós. -------------------------------------------- 
Sabendo agora que o Centro Oncológico não é para avançar. A Ministra da Saúde, 
assumiu que apenas haverá uma unidade de radioterapia, quando o Governo havia 
anunciado em 2017 com honra de cerimónia e colocação de outdoor, um Centro 
Oncológico com Radioterapia, Medicina Nuclear e Hemato-oncologia. Segundo as 
declarações da Ministra, no passado dia 18 de fevereiro, o problema não é financeiro. 
Deve-se a falta de pessoal qualificado e à incerteza quanto ao melhor local para 
tratamento, se aqui ou noutro local. ---------------------------------------------------------------------  
Perante esta incompreensível e penalizadora decisão do Governo, a Assembleia Municipal 
de Viseu, reunida no dia 28 de fevereiro de 2020, manifesta a sua veemente rejeição por 
considerar que se trata de retrocesso na melhoria do acesso aos cuidados de saúde na 
região; por considerar que configura uma afronta a quem vive no interior do país; por 
considerar que se trata de um desinvestimento na qualidade e diferenciação clínica do 
Centro Hospitalar Tondela Viseu e um desrespeito pelos seus profissionais. ------------------- 
Desta deliberação será dado conhecimento ao Conselho de Administração, Grupos 
Parlamentares na Assembleia da República, ao Ministro da Saúde e ao Primeiro-Ministro. 
Em relação a esta Moção. Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovada por 

unanimidade, e já agora por aclamação. ------------------------------------------------------------------
Dava a palavra à Deputada Catarina Vieira. ----------------------------------------------------------
-----VINTE E SETE – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDRA VIEIRA E 
CASTRO RODRIGUES (BE): Ora, então em nome do Bloco de Esquerda trago um Voto 
de Repúdio pelos Actos Racistas no Desporto e uma Moção de Saudação à Greve 
Feminista Internacional de 8 de Março. ---------------------------------------------------------------- 
Então, agora sim: Voto de Repúdio pelos Actos Racistas no Desporto. -------------------------- 
Considerando que: ------------------------------------------------------------------------------------------ 
A Assembleia da República aprovou um diploma que imprimiu mais robustez e 
multiplicou instrumentos de combate à violência no Desporto, nomeadamente ao Racismo 
nos recintos desportivos. E que, após quase um ano e com a manutenção de episódios de 
violência racista como aquela que tivemos oportunidade de assistir na partida de futebol 
de 16 de fevereiro, é momento de reavaliar a aplicação desses preceitos legais e a eventual 
insuficiência dos mesmos; ----------------------------------------------------------------------------------
As estruturas representativas do Futebol Profissional em Portugal, nomeadamente a 
Federação Portuguesa de Futebol e a Liga de Clubes, têm nos últimos anos, aderido a 
campanhas em defesa do Fair Play desportivo e contra o Racismo no Futebol. Mais uma 
vez, insuficientes. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
O racismo no futebol e no Desporto em Portugal não é novidade com o caso “Marega”. 
Vários relatos de racismo têm vindo a ocorrer no futebol e desporto em Portugal. Insultos 
racistas ocorrem em vários eventos desportivos sem grandes exemplos de sanção; ----------- 
Em menos e 1 ano, verificaram-se 3 casos registados de racismo no Distrito; ------------------ 
A Associação de Futebol de Viseu aplicou uma multa de 250 euros ao clube considerado 
culpado e um jogo à porta fechada, após o levantamento de 2 processos de 
comportamentos discriminatórios, mas, os casos vão-se sucedendo apesar de não 
constarem nos relatórios dos árbitros; ------------------------------------------------------------------ 
Sendo o futebol um fenómeno de massas, seguido em Portugal por milhões de pessoas, 
estes actos devem ser punidos de forma exemplar, de modo a reforçar a importância da 
prática da modalidade enquanto motor de inclusão social e não como produtor de 
violência. Nesse sentido, é com especial preocupação que se aborda este tema, pelo que ele 
representa no panorama do Futebol e do Desporto em Portugal. ---------------------------------
A crescente prevalência do discurso xenófobo, o crescimento eleitoral de partidos de 
extrema-direita em vários países e a disseminação de muitas das suas visões e concepções 
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assumem proporções preocupantes, que justificam um decidido combate em nome dos 
valores da liberdade e da democracia. ------------------------------------------------------------------ 
Assim, a Assembleia Municipal de Viseu: -------------------------------------------------------------- 
Repudia todas as atitudes racistas da parte de adeptos de futebol e outras modalidades 
desportivas e presta a sua total solidariedade para com todas as pessoas que não desistem 
de fazer da prática desportiva uma ferramenta de solidariedade, inclusão e igualdade. -----
Quanto à Saudação à Greve Feminista Internacional de 8 de Março; --------------------------- 
Considerando que: ------------------------------------------------------------------------------------------ 
a) - O dia 8 de Março, Dia Internacional das Mulheres, é um dia de luta histórica para as 
mulheres em todo o mundo; ------------------------------------------------------------------------------- 
b) - Depois de várias décadas de luta, as discriminações de género entre profissões, a dupla 
jornada de trabalho, com maior peso das tarefas domésticas sobre as mulheres, as 
desigualdades atravessadas pela pobreza, pelo racismo, pela diversidade funcional e pelos 
vários preconceitos que criam estigmas sobre quem é diferente ou não se encaixa na 
norma, persistem em todo o mundo. Problemas à escala mundial reclamam uma resposta 
internacional; ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
c) - É reconhecido que não é indiferente a cor da pele, o lugar de proveniência, de 
residência e orientação sexual das mulheres, pois é precisamente entre as mulheres negras 
e emigrantes que estes problemas se agravam, nomeadamente com contratos precários e 
sem direitos e onde existe mais racismo e xenofobia; ------------------------------------------------ 
d) - A Greve Feminista surge de uma proposta feita pelo movimento feminista 
internacional, que convoca uma greve de mulheres, em defesa dos seus direitos como 
forma de mobilização contra a violência, a desigualdade e os preconceitos; -------------------- 
e) - Além do seu carácter internacional, a Greve Feminista é uma greve social. O seu 
centro é a realidade das mulheres, na vida concreta. Pretende-se dar visibilidade aos 
trabalhos não contabilizados, nomeadamente os cuidados informais e domésticos, 
realizados esmagadoramente por mulheres. A suposta igualdade social que as mulheres 
teriam alcançado, veio a demonstrar-se incompleta e, em alguns casos, completamente 
ilusória; -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
f) - As mulheres são as protagonistas desta mobilização, mas é essencial que nela esteja 
envolvida toda a comunidade. Pelo mundo, as mulheres têm tomado as ruas neste dia, 
marcando-o como um dia de luta, mobilização, reivindicação e resistência. Em Portugal, 
entramos no terceiro ano consecutivo de organização desta Greve, nesta Assembleia era 
importante que nossas vozes se juntem a este grito contra todas as grandes injustiças, 
desigualdades e opressões que as mulheres por todo o mundo sofrem, sejam elas a nível 
económico, racial, jurídico, sexual ou cultural. --------------------------------------------------------
Portanto, apela-se à participação de todas e todos na manifestação organizada pela Rede 8 
de Março na cidade de Viseu; ----------------------------------------------------------------------------- 
E, remeter este voto à Assembleia da República (Comissão Parlamentar de Direitos, 
Liberdades e Garantias), à CIG – Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género, à 
CITE – Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego, e às associações e 
movimentos envolvidos nas iniciativas comemorativas da Cidade de Viseu. Disse. -----------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. 
Agradecíamos as Moções. ----------------------------------------------------------------------------------
Está em discussão um Voto de Repúdio pelos Atos Racistas no Desporto. ----------------------
Algum dos Senhores Deputados quer intervir? Tem a palavra a Deputada Filomena Pires. 
----- VINTE E OITO – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS 
PIRES (CDU): Muito brevemente, apenas para dizer que votaremos favoravelmente a 
primeira proposta de deliberação aqui apresentada, e, também nos associamos 
naturalmente à segunda, ainda que, não posso deixar de manifestar aqui aquilo que é o 
posicionamento não apenas pessoal, mas um posicionamento que é também de 
organizações na direção das quais, enfim, estou, e portanto, me identifico naturalmente 



  33 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 28 DE FEVEREIRO DE 2020 

 

com aquilo que têm sido os posicionamentos dessas organizações que também aqui 
represento de alguma forma. De facto, o conceito de greve é para mim um conceito 
substantivamente caro, e penso que este movimento pode levar a alguma banalização de 
um conceito que tem um contexto… eu não reconheço na pessoa que vive comigo e que se 
calhar não partilha comigo as tarefas de casa o estatuto de entidade patronal. ----------------  
Uma greve pressupõe: um trabalhador, uma relação laboral, uma entidade patronal, um 
contrato laboral, e, isto em muitos dos contextos que efetivamente são referenciados para o 
apelo ser feito a que as mulheres parem, eu não consigo ver que seja greve, de forma 
nenhum. Portanto, há esta reserva profunda e que eu penso que é ideológica e assumo que 
é ideológica, mas que vai muito para além disso, porque eu penso que, o dar, perdoem-me 
a expressão, gás a esta utilização da palavra greve pode efetivamente ter consequências 
que eu não sei se os promotores destas iniciativas tem consciência disso, ou se é 
deliberadamente que o fazem, e portanto, há uma reserva que efetivamente eu tenho 
relativamente a este movimento, muito profunda, muito convicta, porque há aqui todo um 
campo que não é estritamente semântico, é muito mais do que isso, e que é preciso 
preservar. ------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Já 
estávamos na outra discussão, mas, depois iriamos continuar. Íamos então à primeira 
Moção que é o Voto de Repúdio pelos Actos Racistas no Desporto. Tem a palavra o 
Deputado Francisco Mendes da Silva. -------------------------------------------------------------------
----- VINTE E NOVE – O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS REIS 
MENDES DA SILVA (CDS/PP): Senhor Presidente, só um pedido de esclarecimento. 
Estamos a discutir ainda só a primeira? Muito bem. ------------------------------------------------
Então quanto a essa Senhor Presidente, queria dizer que o CDS vai votar a favor mas não 
sem antes ter ido pesquisar no dicionário da Priberam o que quer dizer repúdio, e, 
encontrei logo aqui o significado, que quer dizer, “não considerar aceitável, admissível, ou 
verdadeiro”, e depois o dicionário da Priberam dá um exemplo único, e é “repudiar 
afirmações”. Ora, Senhor Presidente, isto também dá nota da quão caricata foi a discussão 
do ponto anterior, muito por culpa, ou totalmente por culpa do Partido Socialista que não 
percebeu que, repudiar e não aceitar, são exatamente a mesma coisa, é uma forma positiva 
ou negativa de dizer a mesma coisa, e, já agora, Senhor Deputado Alberto Ascensão, o que 
Código Civil diz, o Código Civil diz é exatamente a mesma coisa, só que é um problema de 
momento. Aqui as afirmações e a decisão já eram um facto consumado, portanto, podia 
muito bem ter sido o repúdio, aliás, depois também diz para dizer aqui ao PSD que o 
mesmo dicionário dá como sinónimo, rejeitar e, portanto, Senhor Presidente, estivemos 
aqui numa discussão que o tema engrandece a nossa Assembleia, mas os termos da 
discussão, que, aliás, devo sublinhar, e peço imensa desculpa por voltar atrás, devo 
sublinhar que o Partido Socialista na primeira intervenção não veio cá, nem não aceitar, 
nem recusar, nem rejeitar, veio pura e simplesmente recusar a proposta, e só depois de 
chamado à razão é que veio tentar… mas, enfim, Senhor Presidente o tema aqui feliz ou 
infelizmente é mais importante, agora dizer que o CDS se associa integralmente esta esta 
Moção, eu percebo a má consciência, mas, enfim, deixem-na lá para fora. O CDS associa-
se esta Moção de repúdio, e repúdio é palavra, o racismo é uma das formas de 
discriminação mais execradas e que têm que ser combatidas de frente, e que têm que ser 
combatidas por todos os democratas, e que têm que ser combatidas pelos democratas de 
direita, quando, em nome de supostas ideias de conservadorismo e do que é ser de direita 
em 2020, por essa Europa fora e por esse mundo fora crescem forças políticas que nos 
querem raptar o conceito de direita e do lado do CDS e deste Deputado do CDS, o Bloco 
de Esquerda e todas as forças, terão um apoio e terão um companheiro de luta na 
primeira linha contra todas estas formas de discriminação racista, xenófobas, também a 
questão do feminismo que falaremos a seguir, se bem que eu gostei muito da intervenção 
da Deputada do Partido Comunista, da CDU, dizer até, para terminar, que não sei se não 
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devíamos ter transformado este… e mea culpa também, podia-me ter lembrado, mas eu 
não sei se não deveríamos até ter transformado este voto num Voto de Congratulação, ou 
que seja, pela atitude do futebolista em causa, porque a verdade é que, quem anda há 
muitos anos nos estádios de futebol como eu ando, primeiro como praticante jovem, depois 
como a adepto do futebol, sabe que estas coisas sempre aconteceram, acontecem há muito 
tempo. Daquilo de que foi alvo, não só o racismo, mas a forma como ele se manifestou, 
daquilo que foi alvo o futebolista Moussa Marega, acontece e continua a acontecer, mas, 
foi precisamente a atitude dele, com todos os eventuais exageros naquele momento, que eu 
não considere e exageros, considero aliás, uma forma de atuação bastante proporcional, 
tendo em conta… eu por exemplo não sei se seria tão calmo quanto ele, e ele não foi calmo 
propriamente, mas acho que foi por causa da atitude dele, e a partir da atitude dele que, 
vamos deixar muito provavelmente de, da próxima vez que nos defrontarmos com atitudes 
destas num estádio de futebol, num recinto desportivo, ou em qualquer outra 
circunstância da nossa vida, vamos sentir-nos impelidos a não deixar a coisa passar.-------- 
Muito obrigado. ----------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Teodósio. ----------------------------------------------------------------------------
----- TRINTA – O SENHOR DEPUTADO MANUEL TEODÓSIO MARTINS 
HENRIQUES (PPD/PSD): Senhor Presidente da Mesa, restante Mesa, Senhor Presidente 
da Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, caros Membros da Assembleia 
Municipal, caros Presidentes de Junta. Apenas para dizer que, obviamente, o Partido 
Social Democrata, sendo um partido democrático, sendo um partido do centro, 
respeitando esses valores máximos que é o respeito mútuo pelo ser humano, obviamente 
que se associa e repudia efetivamente todas as manifestações que ocorrem no dia-a-dia 
seja no âmbito do desporto, ou seja noutros relativamente a atos menos dignos e 
relativamente a este assunto que aqui foi referenciado, e, portanto, associamo-nos, como 
sempre nos associámos, e dizer que temos essa prática constante do respeito pelo cidadão, 
pelo ser humano, em que efetivamente defendemos esta igualdade de tratamento, e que, 
não poderemos de forma alguma aceitar com a discriminação, com racismos, ou com 
outros quaisquer tipos de extremismos venham eles da esquerda, venham eles da direita, 
porque os extremismos têm um caráter negativo, e, são tão negativos os extremos de um 
lado, como também são tão negativos os extremos do outro, e, portanto, também é bom 
por vezes, e quem está ao centro está mais à vontade para fazer este tipo de intervenção, 
porque vê com igual ângulo e com igual distância as situações, mas também é bom estas 
coisas serem reforçadas. Nós como democratas que somos e defensores do ser humano 
obviamente que nos associamos a esta situação. -------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Não 
havendo mais nenhum pedido do uso da palavra, eu iria só ler a parte final que é: 
Assembleia Municipal de Viseu reunida em 28 de fevereiro, delibera repudiar todas 
atitudes racistas da parte de adeptos de futebol e outras modalidades desportivas e prestar 
a sua total solidariedade para com todas as pessoas que não desistem de fazer da prática 
desportiva uma ferramenta de solidariedade, inclusão e igualdade. ------------------------------
Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade. --------------------------------
Íamos então à outra Moção Saudação à Greve Feminista Internacional de 8 de Março. 
Está em discussão. Tem a palavra o Deputado Francisco Mendes da Silva. --------------------
----- TRINTA E UM – O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS REIS 
MENDES DA SILVA (CDS/PP): Senhor Presidente eu venho mais expor dúvidas do que 
transmitir certezas, porque, eu ouvi a intervenção da Senhora Deputada do Bloco de 
Esquerda, enfim, ouvi a Moção, e devo dizer que não me restavam grandes dúvidas. Quer 
dizer, vamos tentar falar um pouco à vontade e a sério. Nós todos, os vários partidos têm 
tradições políticas que muitas vezes desembocam em formas de luta, como a esquerda 
gosta de dizer, que são de teor diverso, e o estilo é diverso muitas vezes, e sim, de facto, nós 
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não vemos mal, a meu ver, a direita muitas vezes em manifestações feministas, sendo que, 
eu também devo dizer que faço parte de um partido que recentemente, enfim, não tão 
recentemente, mas na liderança anterior, direção de que eu fiz parte, deu sinais claros de 
ser bastante favorável a medidas concretas de elevação do papel da mulher, 
designadamente a nossa presidente, a anterior presidente, votou favoravelmente a Lei das 
Quotas, aplicou-a internamente apesar dos estatutos do partido não o imporem, não o 
obrigarem, mas, este tipo de “greve” entre aspas, com muitas aspas, para responder à 
Senhora Deputada da CDU, sim, não é necessariamente o estilo a que o CDS nos habituou, 
mas, isso não quer dizer que nós não estejamos totalmente favoráveis a qualquer atuação 
simbólica que pelo menos chame à atenção para este tipo de discriminações que em nosso 
ver ainda são bastante estruturais e têm que ser combatidas designadamente a 
discriminação contra as mulheres. Eu percebo perfeitamente, no entanto, a ressalva da 
Senhora Deputada Filomena, e percebo até do ponto de vista de um conservador, que 
teme… ----------------------------------------------------------------------------------------------------------
A Senhora Deputada Maria Filomena de Matos Pires intervém do seu lugar, não sendo 

perceptível na gravação o que foi dito. ------------------------------------------------------------------- 
- O Senhor Deputado Francisco André Dinis Reis Mendes da Silva, prossegue a sua 

intervenção dizendo: … não, não, vou-lhe foi explicar porquê, porque uma pessoa quando é 

conservadora é porque gosta das instituições e gosta da forma como nós nos fomos 

organizando em sociedade. Eu gosto da liberdade religiosa, gosto da religião, gosto da 

igreja, mas também gosto de relações sociais assentes por exemplo em sindicatos, e 

percebo perfeitamente que a palavra greve tem um significado preciso, cirúrgico. Nós 

tivemos essa mesma questão, por exemplo, com a ideia da greve climática, é exatamente a 

mesma coisa, e eu percebo perfeitamente que o Partido Comunista tenha medo deste, entre 

aspas também, “abastardamento” dos conceitos, porque, se tudo é greve, nada greve, é ou 

não é verdade? E, portanto, essa forma de luta do Partido Comunista pode passar a ser… 

repare, e eu que não é a minha forma de luta tradicional, mas eu percebo perfeitamente a 

sociedade assente com base nesses pressupostos, uma sociedade democrática em que temos 

partidos e forças, e temos opiniões diferentes, formas de luta diferentes, que nos 

encontramos a meio naquilo que é possível, e o mundo pula e avança, como vocês também 

costumam dizer, desta tensão, e eu tenho muito mais medo do esboroamento das 

instituições, do esboroamento da desinstitucionalização dos partidos inorgânicos de 

extrema-direita e de extrema-esquerda, do que propriamente da organicidade que eu 

conheço, mesmo que seja a organicidade do modo que se me opõem, mas devo dizer 

Senhor Deputada, mesmo com estas preocupações, eu acho que, foi uma posição muito a 

frio aqui, ou muito a quente, aliás, mas o CDS vai votar favoravelmente com esta ressalva 

por causa da simbologia, e por causa da causa que está por detrás, não tendo querido 

deixar de aqui vir manifestar a total compreensão pelas preocupações do Partido 

Comunista que são em certo sentido, ainda que do outro lado da barricada, as 

preocupações que muitas vezes o CDS perante a incompreensão da esquerda, muitas vezes 

também manifesta quando há evoluções da sociedade ou alterações daquilo que é 

conhecido que em nosso ver muitas vezes implicam um risco de desproteção da própria 

sociedade. Muito obrigado Senhor Presidente. --------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Mais 

alguma intervenção? Tem a palavra a Deputada Catarina. ----------------------------------------
----- TRINTA E DOIS – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDRA VIEIRA E 

CASTRO RODRIGUES (BE): Muito rapidamente, é só para esclarecer. Não é de todo um 

termo criado nem em Portugal, e muito menos pelo Bloco de Esquerda. Portanto, este 

termo é Greve Internacional das Mulheres, portanto, não se pode mudar o texto, portanto, 

não é o nome dado, independentemente de… eu sou Delegada Sindical não é, portanto 

partilho exatamente dessas… e, nós enquanto Bloco de Esquerda discutimos também essa 

questão, mas lá está, é um movimento internacional, e, portanto, é nesse sentido que temos 
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de manter o nome original, não é. ------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. 

Então, íamos colocar à votação a Moção Saudação à Greve Feminista Internacional de 8 

de Março. ------------------------------------------------------------------------------------------------------
Pelo exposto, a Assembleia Municipal de Viseu, reunida em 28 de Fevereiro de 2020, nos 

termos e para os efeitos do artigo 25.º, n.º 2, alíneas j) e k) do anexo I da Lei n.º 75/2013, de 

12 de setembro, delibera: -------------------------------------------------------------------------------
Apelar à participação de todas e todos na manifestação organizada pela Rede 8 de Março 

na Cidade de Viseu; ----------------------------------------------------------------------------------------- 
Remeter este voto à Assembleia da República (Comissão Parlamentar de Direitos, 
Liberdades e Garantias), à CIG – Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género, à 
CITE – Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego, e às associações e 
movimentos envolvidos nas iniciativas comemorativas da Cidade de Viseu. Está à votação. 
Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com nove (9) 

abstenções. -----------------------------------------------------------------------------------------------------
Tem a palavra a Deputada Filomena Pires. ------------------------------------------------------------
----- TRINTA E TRÊS – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS 
PIRES (CDU): Proponho a esta Assembleia deliberação sobre uma Saudação ao Dia 
Internacional da Mulher. ---------------------------------------------------------------------------------- 
No dia 8 de março assinala-se o Dia Internacional da Mulher, comemoração que 
representa uma justa homenagem à luta pela igualdade e que mobiliza as mulheres para 
lutar por melhores condições de vida e de trabalho, pelos seus direitos próprios, contra 
todas as formas de opressão e exploração. -------------------------------------------------------------- 
Respeitar os direitos das mulheres, fazer valer a igualdade, acabar com a discriminação e 
a desigualdade entre mulheres e homens, em todas as áreas, são condições de qualquer 
sociedade esclarecida e democrática. -------------------------------------------------------------------- 
O caminho de emancipação para as mulheres portuguesas que a Revolução de Abril 
trilhou, trouxe a efetivação de muitos direitos na lei que continuam por se concretizar na 
vida de todos os dias. Persistem as situações discriminatórias sobre as mulheres, ao nível 
do emprego, da educação, das reformas e pensões, da saúde, da participação social, da 
fruição cultural, aprofunda-se a violência contra as mulheres. ------------------------------------ 
É necessária uma verdadeira política de igualdade, inseparável da justiça social. Ao 
efetivar os direitos das mulheres, na lei e na vida, transforma-se a sua condição social e 
garante-se a sua participação em igualdade, valorizando as suas competências e saberes no 
plano profissional, social, político, cultural e desportivo. Ganham as mulheres e ganha a 
sociedade portuguesa. --------------------------------------------------------------------------------------- 
O Grupo Municipal da CDU propõe que a Assembleia Municipal de Viseu na sua Sessão 
Ordinária do dia 28 de fevereiro de 2020 delibere: --------------------------------------------------- 
1. Saudar o dia 8 de março, Dia Internacional da Mulher, como uma jornada de 
comemoração, mas também de homenagem à luta pelos direitos das mulheres, em 
Portugal e no mundo; --------------------------------------------------------------------------------------- 
2. Saudar todas as mulheres que, neste dia, mas também em todos os outros, lutam por 
uma verdadeira política de igualdade, para as mulheres de todas as gerações; ---------------- 
3. Saudar a participação das mulheres do nosso distrito na Manifestação Nacional de 
Mulheres, convocada para o próximo dia 8 de março, na confirmação das mulheres como 
força social, na promoção de valores como o respeito, igualdade e solidariedade; -------------
4. Remeter a presente Saudação para a Comissão Parlamentar de Direitos, Liberdades e 
Garantias, Movimento Democrático de Mulheres, Comissão para a Cidadania e a 
Igualdade de Género e Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego. --------------
Quero também fazer uma Recomendação ao Executivo, e que assenta em duas 
informações: --------------------------------------------------------------------------------------------------
Uma delas tornada pública, nomeadamente na Comunicação Social e que diz respeito a 



  37 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 28 DE FEVEREIRO DE 2020 

 

uma deliberação do Governo Central no sentido de que a transferência de competências 
do Estado, nomeadamente na Área da Educação seja adiada para o 1º trimestre de 2022. 
A 2ª informação foi enviada pela Direcção Distrital do Sindicato de Professores da Região 
Centro a esta Assembleia, e remetia 580 assinaturas de docentes que residem e/ou 
trabalham neste concelho solicitando que o município não adira a esta transferência. ------- 
O Grupo Municipal da CDU recomenda que o município seja sensível a opinião destes 
Professores e Educadores, e mantenha, neste âmbito a rejeição aqui deliberada no que 
respeita à Área da Educação. -----------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Está 
em discussão a Moção. Algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Não 
havendo nenhum pedido de uso da palavra, eu ia só ler a situação da resolução: -------------
Delibere, -------------------------------------------------------------------------------------------------------
1. Saudar o dia 8 de março, Dia Internacional da Mulher, como uma jornada de 
comemoração, mas também de homenagem à luta pelos direitos das mulheres, em 
Portugal e no mundo; --------------------------------------------------------------------------------------- 
2. Saudar todas as mulheres que, neste dia, mas também em todos os outros, lutam por 
uma verdadeira política de igualdade, para as mulheres de todas as gerações; ---------------- 
3. Saudar a participação das mulheres do nosso distrito na Manifestação Nacional de 
Mulheres, convocada para o próximo dia 8 de março, na afirmação das mulheres como 
força social, na promoção de valores como o respeito, igualdade e solidariedade; -------------
4. Remeter a presente Saudação para a Comissão Parlamentar de Direitos, Liberdades e 
Garantias, Movimento Democrático de Mulheres, Comissão para a Cidadania e a 
Igualdade de Género e Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego. --------------
Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovada por unanimidade. -----------------------------
Em relação à Recomendação, será enviada ao Executivo Camarário. ---------------------------
Tem a palavra o Deputado Carlos Costa. ---------------------------------------------------------------
----- TRINTA E QUATRO – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO CARLOS GOMES 
TOMÁS DA COSTA (PPD/PSD): Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa da 
Assembleia, Senhores Secretários, Senhor Presidente da Câmara, Senhores Vereadores, 
Senhores Deputados, Minhas Senhoras, Meus Senhores. ------------------------------------------- 
Soubemos recentemente que se instalaria em Viseu o novo Comando Regional da Proteção 
Civil, por via do anúncio do Sr. Ministro da Administração Interna. ---------------------------- 
Reconhece assim o Governo a Centralidade do nosso território, a sua proximidade 
relativamente às áreas de risco mais significativos quer em termos de incêndios quer 
outros, mas também a capacidade instalada existente neste sector. ------------------------------- 
Viseu terá assim um dos cinco centros regionais da Proteção Civil do país. -------------------- 
Mas não vamos confundir um evento com um processo! -------------------------------------------- 
Mais que satisfação ou motivos de festejo, celebrando um eventual objetivo alcançado, 
temos que nos unir e organizar para vencer os desafios do futuro e justificar a 
responsabilidade agora acrescida. ------------------------------------------------------------------------ 
Justifica-se por tudo isto falar de Proteção Civil, e é meu dever tentar fazer aqui um 
retrato fiel do que temos no nosso concelho e do que o futuro nos poderá trazer. ------------- 
Entendo que estamos no meio de um processo e não perante o culminar de um evento. ----- 
Será por isso necessário nesta fase dar início a um trabalho de Proteção Civil sem 
precedentes a desenvolver em vários segmentos: ----------------------------------------------------- 
Primeiro em termos de Meios Humanos, depois Equipamentos, ainda Infraestruturas e 
por fim mas não menos importante a questão do Financiamento. -------------------------------- 
No Segmento dos Meios Humanos temos que: --------------------------------------------------------- 
Valorizar e dotar de mais e melhores meios as duas forças de Proteção Civil do concelho, 
quer Sapadores, quer Voluntários; ---------------------------------------------------------------------- 
Temos que continuar a apostar na cada vez maior proximidade entre estas duas forças e 
na sua coordenação conjunta retirando daí cada vez melhores frutos ao disponibilizarmos 
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um serviço de Proteção Civil mais extenso e de operacionalidade mais fluida, (esse 
caminho já tem vindo a ser percorrido, e ainda bem); ----------------------------------------------- 
E também, temos que olhar para números. Não sei se sabem, mas nós temos neste 
momento um rácio de 0,0045 bombeiros por hectare de floresta em Viseu, ou dito de outra 
forma, a cada Bombeiro cabe uma responsabilidade de 226 hectares de floresta, só 
floresta, e só olhando para este caso particular do risco de incêndio florestal. -----------------  
Não preciso de dizer que é um número preocupantemente baixo. -------------------------------- 
É um número difícil no mínimo de duplicar a não ser pela via do voluntariado. -------------- 
Torna-se por isso evidente a necessidade de incentivar o voluntariado tornando-o mais 
atrativo. Um pacote de incentivos nacionais e municipais poderá ajudar a surtir efeito á 
semelhança do que vemos noutras paragens. ---------------------------------------------------------- 
Mas, temos que falar de incentivos que vão de encontro às preocupações dos que se 
voluntariam e não de quimeras meramente ilustrativas, mas sem efeito prático. -------------- 
Versando agora no segmento dos Equipamentos:   ---------------------------------------------------
No que respeita a Equipamento, e falando agora mais especificamente do Corpo de 
Bombeiros Voluntários, temos um parque de viaturas cuja idade média ronda mais de 20 
anos. A viatura de combate a incêndio mais antiga data de 1982. Penso que nos Sapadores 
o panorama não será muito diferente. ------------------------------------------------------------------- 
Naturalmente que não existe capacidade financeira para renovação da frota, isto 
representaria um investimento, ou um custo, conforme a perspectiva, de 2 a 3 milhões de 
euros, e não há essa capacidade, pelo menos na parte do Corpo de Bombeiros Voluntários, 
naturalmente que não existe. ------------------------------------------------------------------------------ 
Pior do que isso, não tem existido a possibilidade de enquadramento em sede de apoios 
comunitários. Estranhe isto quem quiser! ------------------------------------------------------------- 
Penso que será prioritário, portanto, avançar com o mapeamento local da necessidade e 
dar-lhe o devido enquadramento comunitário. Sem isso corremos o risco de ter vontade, 
de ter bombeiros, mas não conseguir acudir a todas emergências. -------------------------------- 
Falando agora no segmento das Infraestruturas: ----------------------------------------------------- 
Eu penso que é necessário, por esta e outras razões que já vamos elencar, rever a 
estratégia da água, quer a nível local, quer a nível nacional. Se bem que isto não seja 
naturalmente uma competência direta do Município, o facto é que passámos recentemente 
por períodos de escassez fruto naturalmente das alterações climáticas que no futuro se 
estima produzirem episódios cada vez mais recorrentes e quiçá mais graves. ------------------ 
Uma nova albufeira no concelho ajudaria a amenizar a temperatura no Verão e a 
aumentar o teor de humidade do ar. Ora, estes são dois dos três fatores mais importantes 
para potenciar os incêndios florestais, e nestes nós podemos intervir, a mão humana tem 
aqui uma palavra a dizer. ---------------------------------------------------------------------------------- 
Além disso disponibilizaríamos água para consumo humano, industrial e agrícola, 
derivando estar dependente de um único ponto de abastecimento para o concelho. ----------  
Conhecendo a extensão do território de Viseu, ou seja, 50.715 hectares e sabendo que 56% 
ou seja 28.502 são hectares que correspondem a Áreas Florestais, facilmente percebemos a 
nossa vulnerabilidade. ------------------------------------------------------------------------------------ 
A estratégia da água, como digo, e outros especialistas já se pronunciaram sobre isto, em 
Portugal não falta água, nós deixamo-la é fugir toda para o mar, portanto, se não temos 
aqui uma estratégia coerente, nunca mais vamos resolver o problema. --------------------------
Ainda no campo das infraestruturas, um assunto que também nos preocupa, e julgo que 
temos que continuar a pressionar o Governo no sentido de melhorar o acesso actual do 
Quartel dos Bombeiros Voluntários ao IP5, e só aí é que conseguimos minorar 
significativamente o tempo de resposta a emergências. ---------------------------------------------- 
Agora, falando do Financiamento: -----------------------------------------------------------------------
No âmbito dos Sapadores a questão estará sanada pelo Município, naturalmente, mas do 
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lado da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viseu, a questão é como 
sabemos bem mais complicada. --------------------------------------------------------------------------- 
Falhou a nova Lei do Financiamento que muito prometeu e nada deu, e continua a falhar 
a velha questão dos transportes de doentes não urgentes que em tempos foi a “bóia de 
salvação” financeira para as Associações, mas que a nós em Viseu há muito nos preocupa.  
Embora sendo uma função muito específica, ela também faz parte do serviço de Proteção 
Civil. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Esta operação continua a criar significativos desvios orçamentais dentro das Associações 
Humanitárias, sem que ninguém se preocupe com o futuro. --------------------------------------- 
Continuamos a trabalhar com preços fixados em 2012, num quadro em que por exemplo 
os salários tiveram desde essa ata um acréscimo de quase 30%. ---------------------------------- 
Urge portanto, olhar para a estabilidade financeira das Associações Humanitárias, sob o 
risco de perdermos o cada vez menor voluntariado que ainda vamos tendo, e, pela pior 
via, a do sufoco financeiro. --------------------------------------------------------------------------------- 
Conclusões: --------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Podemos orgulhar-nos de vir a ter um Comando Regional, mas a preocupação com o atual 
quadro excede largamente o orgulho, pois corremos o risco de tal comando ter cada vez 
menos quem e o que comandar. -------------------------------------------------------------------------- 
Ou seja, na minha humilde perspectiva, estamos a construir a casa pelo telhado! Estamos 
a aumentar a despesa no sector da Proteção Civil no sítio onde se calhar deveríamos fazê-
lo no fim do processo, e não no início do processo. --------------------------------------------------- 
É por isso tempo de passar das palavras bonitas e dos discursos de salão aos atos, e 
reforçar séria e rapidamente a nossa estrutura de Proteção Civil efetiva, a do terreno, 
aquela com quem as pessoas verdadeiramente contam e de quem necessitam. ----------------- 
Sem esses não há comando regional que nos valha! --------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Fátima Lopes. ----------------------------------------------------------------------
----- TRINTA E CINCO – A SENHORA DEPUTADA MARIA DE FÁTIMA 
FERNANDES LOPES (PS): Bom dia. Cumprimento o Senhor Presidente da Mesa, Senhor 
Secretário, Senhora Secretária, Senhor Presidente de Câmara, Senhores Vereadores, 
Senhoras Vereadoras, Senhores Deputados desta Assembleia, Senhores Presidentes de 
Junta, Comunicação Social e Público em geral. ------------------------------------------------------ 
Senhor Presidente, a Igualdade e Não Discriminação são princípios fundamentais da 
Constituição da República Portuguesa. -----------------------------------------------------------------  
O Partido Socialista, ao longo dos vários anos, em que foi poder, sempre se preocupou em 
legislar, no sentido de eliminar os desequilíbrios de género que ainda persistem no nosso 
país. Porém, não basta reconhecer e consagrar os nossos direitos, é preciso concretizá-los 
na sua plenitude. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
Nos termos da alínea q) do nº 1 do art. 33º da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, compete 
aos municípios “assegurar a integração da perspetiva de género em todos os domínios de 
ação do município, designadamente através da adoção de planos municipais para a 
igualdade”. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
É pena que o município de Viseu, ao contrário de outros municípios (Capitais de Distrito), 
esteja tão aquém daquilo que é desejável. Regista-se um deficit significativo, quer seja ao 
nível de planos estratégicos, estudos de diagnóstico, ações de sensibilização e formação, 
quer ao nível de outras ações interventivas. ------------------------------------------------------------ 
Na reunião de câmara de 18 de outubro de 2018 os atuais Vereadores do PS apresentaram 
a proposta “Viseu pela Cidadania”, que foi chumbada pela maioria do PSD. ------------------ 
Anteriormente, já numa reunião de câmara de 7 de maio de 2015, os Vereadores do PS, à 
data, propuseram a formalização de um protocolo com a Comissão Para a Cidadania e 
Igualdade de Género e o desenvolvimento de um Plano Municipal para a Igualdade. A 
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proposta foi aprovada, sendo deliberado o envio da Proposta ao CLAS - Conselho Local 
de Ação Social, a quem seria cometida a sua operacionalização. ---------------------------------- 
Contudo, de facto, passados estes anos, Viseu ainda não tem um Plano Municipal para a 
Igualdade, nem tão pouco, foi formalizado qualquer protocolo com a CIG. ------------------- 
É pena que em lugar de andarmos para a frente relativamente a esta temática não se 
verifique nenhum tipo de acção. --------------------------------------------------------------------------
Senão vejamos: ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Em 2010 foram nomeados dois Conselheiros Locais para a Igualdade. Além de membros 
do CLAS, os Conselheiros deveriam proceder ao acompanhamento e dinamização da 
implementação das políticas locais, para a cidadania e igualdade de género, com o apoio 
técnico e logístico do Município de Viseu. Porém, nos últimos anos, não é conhecida 
qualquer atividade realizada pelos Conselheiros Locais para a Igualdade. --------------------- 
O Município de Viseu também não tem uma Equipa para a Igualdade na Vida Local, que, 
no âmbito da CIG, foram constituídas em diversos municípios portugueses. -------------------  
Verifica-se assim em Viseu um vazio político estratégico e operativo para a área da 
promoção da igualdade e não discriminação que não é, de todo, consentâneo com os 
tempos que vivemos e a realidade da larga maioria dos municípios portugueses. ------------- 
É de referir que estão abertas as candidaturas no âmbito do POISE (Programa 
Operacional Inclusão Social e Emprego), esperamos que o município esteja atento. --------- 
Os Vereadores do PS, na próxima reunião de câmara, irão apresentar uma proposta para 
a elaboração de um Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação. Nesse 
sentido, recomenda-se ao executivo que essa seja votada favoravelmente. Disse. --------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Senhor Presidente da Junta de Cavernães Jorge Martins. -----------------------------
----- TRINTA E SEIS – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 
CAVERNÃES JORGE ANSELMO MARTINS (PPD/PSD): Senhor Presidente da Mesa 
da Assembleia, Senhores Secretários, Senhor Presidente da Câmara, Senhores 
Vereadores, caros Colegas Deputados. ------------------------------------------------------------------
Eu não podia deixar de vir aqui, não podia perder esta oportunidade de vir aqui mais uma 
vez falar sobre uma coisa que a mim enquanto autarca de freguesia me preocupa, e tenho 
como certo que, se calhar a todos os colegas Deputados e que particularmente ao Senhor 
Presidente da Câmara e aos Senhores Vereadores também preocupará, que é a Estrada 
Nacional 229, a famosa estrada de ligação Viseu/Sátão. Podia estar eu aqui como podia 
estar um dos meus colegas que é Presidente de Junta daquela Zona Norte do Concelho, 
mas, aquilo que eu vinha aqui dizer era, pedir se tiravam um bocadinho do vosso tempo e 
passavam ali naquele trajeto, daqui até ao Sátão e viam as condições deploráveis em que 
está a estrada. As marcações, a chamada sinalização horizontal não existe, portanto, quem 
ali passa de noite tem uma tremenda dificuldade em ali circular, porque não têm 
marcações de referência para se posicionar na faixa de rodagem, e, ontem mesmo 
aconteceu mais um acidente a somar aos “n” acidentes que ali já decorreram. Ontem, por 
volta das 8 da manhã o trânsito esteve cortado mais de 2 horas porque aconteceu um 
acidente grave exatamente na povoação de Cavernães, e todo o trânsito teve que circular 
pelo interior da aldeia. Portanto, aquilo que eu vinha aqui fazer era pedir ao Senhor 
Presidente da Mesa da Assembleia se era possível, à semelhança daquilo que fez para o 
Hospital de Viseu, arranjarmos um consenso, porque eu tenho a certeza que a minha 
preocupação é de todas as bancadas parlamentares, arranjar-se um consenso e fazer uma 
carta também dirigida ao Senhor Ministro da Administração Interna, ou a quem 
entendesse mais viável, para sabermos exatamente se ele partilha desta nossa 
preocupação, quais são as previsões de fazer uma intervenção naquela estrada, porque, eu 
ponderei em trazer um discurso escrito e até trazer uma Moção, mas acho que primeiro 
devemos esgotar todas as outras hipóteses e se assim não for Senhor Presidente, anúncio 
já, na próxima Assembleia trarei uma Moção para saber quem daqui comunga e não 
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comunga das minhas preocupações, portanto, no sentido de vermos se é possível unirmos 
esforços no sentido de resolvermos uma situação que, eu não queria utilizar a palavra, 
mas, é promessas, promessas, promessas, esvaziam-se as promessas, há uma nova 
promessa e o resultado é nada. Aproveito também para olhos nos olhos como sempre faço, 
dirigir-me ao Senhor Presidente da Câmara, se é possível, no âmbito das suas funções 
trazer-nos mais alguma… não sei, não diria uma solução, mas se tem algum dado 
adicional em relação ao que nos trouxe na última Assembleia, porque o senhor já abdicou 
de algum dinheiro que é do concelho, alocou-o uma obra que não é sua, e, se mesmo assim 
não conseguimos, provavelmente teremos que ir… eu ontem fui chamado ao acidente, e 
aquilo que eu ouvi das populações era: ó Senhor Presidente, se os senhores não fazem 
nada qualquer dia temos nós que fazer, quer dizer, e eu sou o que estou na pirâmide cá 
mais abaixo, e as pessoas dirigiram-se a mim, portanto, quer dizer, nós temos que ter 
consciência de que, quando votam em nós, não é mais do que uma procuração que as 
pessoas nos passam, e é irrevogável, ela só é revogável se for por nossa decisão, e eu quero 
ser merecedor dessa procuração. Um abraço. Obrigado. -------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Tem a palavra o Deputado Cristofe Pedrinho. -----------------------------------------------
----- TRINTA E SETE – O SENHOR DEPUTADO CRISTOFE PEDRINHO (PS): Bom 
dia a todos. Senhor Presidente da Mesa, restante Mesa, Senhor Presidente da Câmara, 
restantes Vereadores, Deputadas, Deputados, Senhores Presidentes de Junta, 
Comunicação Social.-----------------------------------------------------------------------------------------  
Senhor Presidente da Mesa, dirijo-me a si porque na última reunião desta Assembleia fiz 
um Requerimento, aliás, fiz dois Requerimentos à Mesa, para saber, e solicitar dois 
assuntos da Câmara. Até ao momento, passados 50 e poucos dias úteis não recebemos 
nada, o Grupo do Partido Socialista não recebeu nada, e queremos saber qual era o ponto 
de situação. Vou acreditar que dos Serviços da Assembleia até à Câmara não é necessário 
os CTT, vou acreditar nisso, e, portanto, queria saber qual era o ponto de situação desse 
nosso pedido. --------------------------------------------------------------------------------------------------
Senhor Presidente da Câmara, o que lhe pergunto também agora é, se confirma ou não as 
notícias que vêm hoje na Comunicação Social, que Viseu não estará com um stand próprio 
na BTL, e se finalmente vai acompanhar a CIM Dão Lafões como Partido Socialista tem 
vindo a reiterar nos últimos 4 ou 5 anos nas Assembleias Municipais e na Câmara 
Municipal. Obrigado. ---------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. --------- 
Em relação a esta questão, é óbvio que, se tivéssemos já recebido de imediato 
reencaminhávamos. A questão que coloca, penso que, temos aqui o Senhor Presidente da 
Câmara que dará resposta. Da nossa parte, iremos manter uma insistência na resposta. ---
Não há mais nenhum pedido, dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara para 
informar e responder aos Senhores Deputados. -------------------------------------------------------
----- TRINTA E OITO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Senhoras e os Senhores Membros da Assembleia, caras e caros amigos. 
Antes de mais, gostava só de assinalar dois factos: por um lado, uma Assembleia num dia 
bissexto, não é, não é muito normal, portanto, dificilmente voltaremos a repetir, e, por 
outro lado também, assinalar que esta será seguramente a última Assembleia Municipal  
que se realizará neste espaço, na medida em que, o edifício do Solar dos Peixotos está em 
fase de acabamentos, portanto, basicamente ao nível do sistema de informática e som, 
dentro de alguns dias serão convidados para a inauguração de um espaço reabilitado,  
portanto, um edifício reabilitado que continuará a ser a Sede da Assembleia Municipal, 
mas que, também passa a albergar a Sede da Junta de Freguesia de Viseu, aproveitando 
sinergias com requalificação deste mesmo espaço, e, ao mesmo tempo passamos a ter uma 
sala mais digna ao serviço das populações e neste caso concreto de várias iniciativas. -------
Gostava também de fazer, e não podia deixar de o fazer, de referir, enfim, as tristes 
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ocorrências dos últimos dias. Solidarizar-me, enfim, como os Votos de Pesar que aqui 
foram aprovados, e que, no que diz respeito ao D. Ilídio, em boa hora no ano de 2018 lhe 
atribuímos o Viriato de Ouro, foi uma iniciativa do Presidente da Câmara e depois 
também corroborada pelo Senhor Presidente da Assembleia, que nos permitiu 
homenagear em vida uma pessoa que de facto nos deixa uma lição de vida, um percurso 
que todos deveremos seguir, enfim, deixou-nos uma enorme tristeza a sua partida. O 
mesmo em relação ao meu amigo Dr. Sá Correia, já há algum tempo atrás, ainda bem que 
tivemos oportunidade de estar no Hospital de São Teotónio, naquela sessão de homenagem 
tão justa, e que nesse dia tive oportunidade de lhe enviar passados poucos dias uma 
fotografia em que estávamos os dois juntos a cumprimentar-nos, em que, eu nessa 
fotografia lhe dizia que efetivamente Viseu lhe iria reconhecer também a sua valia através 
da Medalha de Mérito Municipal, infelizmente, não tivemos oportunidade de o fazer em 
vida porque estaria exatamente aprazado para o dia 21 de Setembro. Deus quis que assim 
não fosse, mas a título póstumo não deixaremos de o fazer. Não queria deixar de fazer 
referência também a um bom amigo que nos deixou nestes últimos dias, o meu querido 
amigo Ataíde ex-Presidente da Câmara da Câmara da Figueira da Foz, que, enfim, de 
uma forma também abrupta nos deixou, e também em relação à minha querida amiga 
Laura. Foram muitas perdas juntas num curto espaço de tempo, e, portanto, não queria 
deixar de fazer esta nota que é simultaneamente política, mas também é sobretudo uma 
nota pessoal. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Em relação às matérias que foram tratadas aqui. A questão do Hospital já falámos sobre 
ela. Gostava também de saudar o Senhor Presidente da Assembleia, pelo, enfim, o 
momento alto que foi a Assembleia Municipal Infantil, foi a sua XV edição em que eu 
estive presente nas 15 edições, umas enquanto Presidente da Assembleia Municipal, outras 
enquanto Presidente da Câmara, e, é fantástico verificar a consciência cívica destes nossos 
pequenos deputados, a forma como apresentam e, como os temas são facto aqueles temas 
que nos devem preocupar. A questão das alterações climáticas, as questões ambientais, a 
inteligência urbana nas cidades, a mobilidade, foram os temas que foram trazidos aqui por 
os nossos jovens deputados no tema que era, “Pensar Viseu, 20/30”. É interessante 
verificar como de facto o diapasão mudou, mudou e está a mudar nestas novas gerações e, 
portanto, nós que hoje temos responsabilidades políticas, temos que saber responder 
também aos anseios destes jovens e, portanto, dizer ao Senhor Presidente da Assembleia 
Municipal que a Autarquia, a Câmara se associou e esteve presente com gosto, porque 
acha que esta é também uma forma de poder estimular o gosto da intervenção cívica, e, é 
através destas sensibilizações que talvez possamos estimular mais jovens a envolverem-se 
na política e a trabalhar em prol da sua da sua comunidade. --------------------------------------
Obviamente que não posso deixar de me associar quer ao repúdio de qualquer 
comportamento racista, acho que, no século XXI, numa sociedade moderna são 
inadmissíveis quaisquer, e fala de uma pessoa que normalmente se intitula como euro-
africano, até pela minha infância passada em África, e portanto, não podia estar mais de 
acordo, e obviamente que em relação à questão da igualdade entre homens e mulheres, o 
dia 8 de Março é de facto um dia simbólico, um dia muito importante que permitiu todo 
um caminho que se tem vindo a percorrer, aliás, este executivo é muito o exemplo disso, o 
executivo propriamente dito é um executivo paritário, 3 homens e 3 mulheres. Se olharem 
para as chefias da autarquia verificarão que a esmagadora maioria das chefias ao nível de 
divisões hoje são ocupadas por mulheres, pelo mérito que têm no âmbito da estrutura da 
autarquia, o que significa que, é mais com atos do que com palavras que se promove a 
igualdade, enfim, documentos bonitos já li muitos, mas depois a prática está muito longe 
desses documentos e, portanto, referir também essa questão. -------------------------------------- 
Em relação ao Centro Regional de Proteção Civil, estas coisas não caem do ar, não caem 
do Céu. Se o Senhor Ministro Eduardo Cabrita veio a Viseu numa sessão, em que convém 
recordar, que assinámos um Contrato Local de Segurança, exatamente para o Centro 
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Histórico e para os bairros periurbanos da cidade, e nessa sessão pública, fruto de um 
trabalho que foi feito ao longo dos últimos meses entre a Autarquia de Viseu e o Ministério 
da Administração Interna, veio cá exatamente assumir um compromisso, e não tenho 
dúvidas que o irá honrar, até porque, o assumiu também com o meu colega de Vila Real e 
o assumiu aqui em relação a Viseu, e, portanto, eu acho que é muito importante que Viseu 
tenha conquistado o Centro de Coordenação Regional ao nível da Região Centro para 
Viseu, porque efetivamente se o que conseguiu foi porque criou condições para tal. Não 
tivéssemos nós feito o investimento que fizemos no nosso Aeródromo que permite hoje ter 
lá estacionados uma boa parte dos meios de proteção aérea, não tivéssemos nós investido 
quase 1 milhão de euros num novo quartel para os nossos Bombeiros Sapadores poderem 
desenvolver o seu trabalho, e, ao mesmo tempo até albergarem lá os GIPS, e até neste 
momento, transitoriamente podermos estar a albergar a força do INEM que estava 
estacionada em Santa Comba Dão, não tivesse a Câmara de Viseu feito este investimento e 
não teríamos, de facto, condições para objectivamente… o Governo ao analisar as 
condições da Região Centro disse: só existe uma localização onde estas condições estão 
criadas, exatamente Viseu, e, portanto, acho que temos que nos congratular e neste caso 
concreto, dizer ao Senhor Ministro da Administração Interna que esteve muito bem nesta 
avaliação, como tem estado muito bem na lógica que tem vindo a desenvolver com a 
Câmara de Viseu de agora… aliás, apresentámos já o anteprojeto de partirmos para a 
construção de um novo CDOS/CNOS, isto é, um Centro Distrital de Operação de 
Socorros, onde fique o CNOS redundante, no espaço contiguo a seguir ao Aeródromo, o 
que nos permitirá criar, digamos assim, um serviço de Proteção Civil localizado, cada vez 
mais robusto, localizado no nosso Aeródromo. Por outro lado, se há município que tem 
feito um forte investimento na área da Proteção Civil é seguramente o Município de Viseu,  
não só do ponto de vista da coordenação, e o Senhor Deputado Carlos Costa referiu-o 
aqui, esta boa relação existente hoje entre os Bombeiros Voluntários e os Bombeiros 
Municipais, agora Sapadores não é histórica, é muito recente, é o resultado de um 
trabalho de coordenação das várias forças na área da Proteção Civil, de muitas medidas 
tomadas, designadamente do nosso segundo comandante, hoje dos Bombeiros Municipais, 
o segundo comandante adjunto, enfim, a criação de um Centro Municipal de Proteção 
Civil que hoje Viseu tem e não tinha, enfim, estamos a falar de um investimento 
continuado ao longo dos últimos anos de cerca de 3 milhões de euros por ano, a de que não 
é alheio também o reforço dos nossos bombeiros, se se recordam, que para além de tudo, 
os Bombeiros Sapadores têm hoje mais de 12 efetivos, e hoje têm uma força de 47 pessoas 
ao serviço da população de Viseu, a que, conjuntamente com os Bombeiros Voluntários 
nos permite ter uma boa capacidade de ação e uma boa concertação. Não queria também 
deixar de referir todo o investimento feito em 15 kits florestais nas freguesias, estamos a 
falar de mais de 600 mil euros, em que dotámos as próprias Juntas de Freguesia com 
equipamentos, sobretudo nas zonas mais florestais, com os tratores nalguns casos, noutros 
casos com outro tipo de equipamentos, investimento que foi totalmente feito com o 
orçamento municipal. Também temos que incluir aqui os 2 ecopontos florestais, que sendo 
uma iniciativa piloto está a fazer o seu percurso, mas não deixam de ser dois aspetos 
importantes do ponto de vista da política não só ambiental, mas também do ponto de vista 
da Proteção Civil. Esqueceu-se também, o senhor, enfim, Membro da Assembleia 
Municipal Carlos Costa, também na sua qualidade de Presidente dos Bombeiros, de 
referir que por exemplo a EIP que de imediato teve o apoio de 50% por parte do 
município, isto para dizer o quê? Isto que agora é assumido como um compromisso do 
Governo é efetivamente uma mais-valia para Viseu, não é só mais uma linha, é muito 
importante nós termos em Viseu, a coordenação, mas, obviamente que isso nos permitirá 
também ter mais capacidade para a reivindicação da colocação de meios. Só nesta 1ª fase e 
nesta instalação provisória do Centro da NUT 2, portanto, da Região Centro, são desde já 
10 pessoas que ficarão alocados a este serviço e, portanto, isto é, de facto, um salto 
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bastante grande. É muito importante Viseu também saber realçar aqui, eu disse-o 
publicamente ao Senhor Ministro, que lhe fiz o desafio e ele respondeu: sim senhor, foi 
uma medida acertada localizar em Viseu este serviço. Isto portanto, para realçar que do 
ponto de vista da Proteção Civil temos vindo a fazer um percurso a que não são alheios 
enfim, todo o investimento que temos vindo a fazer na nesta área, a uma média de 3 
milhões de euros por ano. Gostava só também de referir, e que também tem muito a ver 
com isto, na próxima segunda-feira, já devidamente formados, já com a escola de polícia, 
iniciarão funções mais 10 novos Polícias Municipais, portanto, um trabalho que tem vindo 
a ser preparado, concurso público, estiveram em formação, a partir de segunda-feira às 9 
da manhã darei posse, digamos assim, formal, a 10 novos efetivos da nossa Polícia 
Municipal que também vêm, no fundo continuar e ajudar neste trabalho que temos vindo 
a fazer. Portanto, dizer que nada cai do Céu, as coisas para acontecerem têm efetivamente 
que ser tratadas com antecedência. ----------------------------------------------------------------------
Em relação à Estrada Nacional 229 meu caro Presidente da Junta de Cavernães. Eu não 
podia estar mais de acordo consigo e com a sua intervenção. Trocava aqui algumas 
impressões com o Senhor Vereador que juntamente comigo tem acompanhado esta 
negociação com as Infraestruturas de Portugal, Viseu não pode fazer mais do que já fez. A 
Câmara de Viseu disponibilizou 1 milhão de euros do seu orçamento para comparticipar 
uma obra que é da responsabilidade da Administração Central, e portanto, neste 
momento, desde a última Assembleia de Municipal até agora, o que é que evoluímos? 
Evoluímos no projeto de iluminação da variante, esse aí já teve o nosso parecer, já foi 
enviado para as Infraestruturas de Portugal, e dir-lhe-emos que, neste momento não há 
argumento nenhum da parte das Infraestruturas de Portugal e do Governo para que não 
se marque uma data para assinar o protocolo, porque se o Município de Viseu e o 
Município de Satão já disponibilizaram 1 milhão 200 mil euros de contrapartida, e já 
disseram que não podem ir mais longe, agora é altura de efetivamente se assinar o 
contrato e abrir-se o concurso público, porque pressupostamente, pela informação que 
temos, também os projetos estarão em fase de conclusão, portanto, abra-se então o 
concurso público. Concordo consigo, aquela é uma estrada que merecia, há muitos anos 
que merecia outro tipo de tratamento, mas, não é só a 229 que me preocupa, porque, de 
facto, quando estamos à espera de qualificar uma estrada não significa que não se vá 
fazendo a manutenção. Diz e muito bem, os traços deviam continuar a ser pintados, mas 
não é só ali, veja o que se passa no IP5. O IP5 é uma vergonha aquilo que lá foi feito, 
aquelas poucas repavimentações, não sei muito bem com critério, porque a verdade é que 
há sítios onde levou um bocadinho de tapete, e logo a seguir o piso está em péssimo estado, 
não percebo qual foi o critério de mudar o piso num lado e não mudar no outro, por outro 
lado, vejam o estado em que estão as marcações também no IP5, que é uma via muito 
sobrecarregada hoje em dia, porque muito do tráfego passa pela A25 acaba por vir por o 
IP5 para a evitar algum pagamento de portagens. É bom que as Infraestruturas de 
Portugal não se esqueçam de ir fazendo a manutenção. E, já agora falemos do IP3. Algum 
dos senhores passou no IP3 nos últimos tempos? Já viram a desgraça em que está aquele 
IP3? É que, a conclusão a que podemos já chegar, podemos já chegar, do pouco que lá está 
feito, e, foi mais um logro, eu não tenho medo de utilizar a palavra, foi mais logro deste 
Governo, é que os 11 km que estão a ser intervencionados, é basicamente uma reposição 
de pavimento e a colocação de um novo separador central, e pouco mais. Mas, não será 
que deviam ter pintado… o mínimo que se exigia, é que, se ainda está a ser feito o projeto, 
pelo menos pintem a estrada, pelo menos avivem os traços na estrada, eu ainda passei lá 
na quarta-feira à noite, eram 11 ou 11 e pouco a noite, e tinha dificuldade em saber se 
estava dentro da estrada ou fora da estrada. Todos nós todos os dias passamos por isso, 
agora, será que é assim tão caro fazer a pintura da estrada, reavivá-la para que as pessoas 
corram menos riscos enquanto não está feito o projeto definitivo? Não estará as 
Infraestruturas de Portugal obrigada a fazer a manutenção daquilo que são os estradas 
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das suas competências? Nós vamos fazendo das nossas, as Infraestruturas Portugal não o 
fazem. Portanto, lanço daqui esta crítica, enquanto não estiver o IP3 qualificado e 
queremos acreditar que isto irá acontecer, faça-se manutenção, pinte-se a estrada, em 
nome da segurança daqueles que lá transitam durante todos os dias. E, no IP5 é questão 
dos nós. Nós andamos em negociações há muito tempo com as Infraestruturas de Portugal 
para autorizarem que seja o Executivo de Viseu a fazer o nó dos Bombeiros e fazer o nó da 
Boa Aldeia, que no fundo, iria desencravar aquele parque empresarial que lá está. Este é 
um assunto, desculpem a expressão, que tem barbas. Onde é que está a dificuldade? Aliás, 
ainda recentemente passámos também por uma autêntica novela num outro nó do IP5 
para conseguirmos desencravar uma solução. Desencravem-se as soluções! Desclassifique-
se o IP5! O IP5 já não tem razão para ter a classificação de Itinerário Principal, 
reclassifique-se para da Estrada Nacional e tudo isto ficaria muito significado, isto para 
verem às vezes a dificuldade que é conseguir com que a Administração Central nos dê 
algumas respostas, e portanto, esta é a informação que poderei dar ao Senhor Presidente 
da Junta. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Em relação à questão da promoção de Viseu. Eu por acaso acho interessante que, por um 
lado se critique esta aposta na promoção de Viseu, tem sido redundantemente criticada 
pelo Partido Socialista, mas depois, quando não se aposta, “aqui-d'el rei”, a verdade é que 
Viseu hoje tem uma imagem que não tinha, e este ano ultrapassámos as 300 mil dormidas 
em Viseu, quando tínhamos pouco mais de 100 mil dormidas há 6 anos atrás, e, foi 
exatamente com a participação nas várias feiras, na BTL e na FITUR. Ainda há poucos 
dias estivemos na FITUR, aliás, eu refiro isso a minha informação, foi um momento 
extremamente importante, obviamente que concertado com o quê? Com o Turismo do 
Centro e concertado no âmbito da Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões, aliás, 
nós dissemos à Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões que, do ponto de vista da 
estratégia que estava a ser desenhada, até no âmbito da descentralização de competências, 
que, estávamos disponíveis para participar nela e temos de participado de uma forma 
ativa, aliás, a base foi essa, e está neste momento, por isso é que aceitámos também a 
descentralização de competências no âmbito da CIM Viseu Dão Lafões na vertente da 
promoção turística e na captação de investimento por estarmos a participar ativamente 
naquilo que achamos também tem que ser uma estratégia coletiva, ora, nós ao longo deste 
tempo se repararem, até os senhores nos criticaram por Viseu estar diretamente na BTL, a 
verdade é essa, é preciso chamar o nome às coisas, Viseu esteve presente na BTL 
autonomamente durante vários anos com a crítica do Partido Socialista. Hoje, felizmente a 
CIM toma uma deliberação, e bem, de estar presente na BTL, ora, se a CIM está na BTL 
obviamente que Viseu vai estar com a CIM, obviamente, agora, nós não podíamos estar 
com a CIM se efetivamente ela não tivesse tomado essa decisão, portanto, enfim, não 
sejamos… olhe, fazer oposição, não é ser assim, fazer oposição é ser racional, pés bem 
assentes na terra e reconhecer as coisas, agora, obviamente que Viseu estava 
autonomamente na BTL porque a CIM não estava, e a partir o momento em que a CIM 
tomou a decisão de estar na BTL, Viseu está com a CIM, como é normal, enfim, isto é 
quase 1+1=2, é só fazer as contas como dizia o outro. Portanto, dizer que sim, que 
estaremos na BTL com a CIM, como temos estado na FITUR nas duas últimas edições 
com grande sucesso, aliás, o nosso embaixador João Félix esteve inclusivamente connosco. 
Em relação aos timings: os mandatos avaliam-se pelos 4 anos do mandato. O nosso 
julgador é o povo. O povo elegeu-me uma vez e às minhas equipas, reelegeu 2ª vez mais as 
minhas equipas, e estou convencido que me irá reeleger a 3ª vez mais as minhas equipas, 
pelo trabalho sério que temos vindo a fazer, em que acreditamos convictos com novos 
paradigmas para Viseu. Eu não tenho que dizer ao Senhor de Deputado em que dia 
começa a obra “A” ou começa a obra “B”, olhe, ainda ontem fizemos a consignação da 
Casa das Bocas, está consignada e começa a obra de imediato. Olhe, abrimos esta semana 
que passou a Rua das Bocas, e eu sei que isto vos incomoda. A requalificação do Soar de 
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Cima está em curso, uma 1ª fase está quase concluída e até setembro teremos concluído as 
várias fases. Está em fase de consignação o Centro de Mobilidade e Transportes, assim 
como a o Bairro da Cadeia. Felizmente todas as obras que nos comprometemos a fazer, 
sejam elas obras físicas, sejam apostas do ponto de vista imaterial, estamos a fazê-las, 
estamos a fazê-las de acordo com um programa que foi sufragado pelos viseenses, 
maioritariamente pelos viseenses, e não é por acaso que temos seis Vereadores e os 
senhores só têm três, portanto, nós é que estamos a governar, e estamos a governar com a 
convicção de que estamos a fazê-lo bem, e em articulação com os Senhores Presidentes 
Junta todos, com os 25 Presidentes Junta, independentemente do partido por que foram 
eleitos e, portanto, é este caminho que vamos fazer, a continuar a percorrer, e no dia-a-dia 
vamos tornando públicas as coisas à medida que elas forem sendo feitas, e quando 
chegarmos ao final do mandato, os senhores vão esgrimir os vossos argumentos, e nós 
vamos apresentar também os nossos argumentos, depois o povo decidirá, isto é que é a 
democracia a funcionar. Muito obrigado. --------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. --------
Então, terminámos o Período de Antes da Ordem do Dia cumprindo todas as regras 
regimentais, e íamos, talvez se o Presidente assim o entendesse fazer o PONTO UM (1) 
INFORMAÇÃO MUNICIPAL. --------------------------------------------------------------------------
Então, antes de iniciarmos os trabalhos da Ordem do Dia, cumpre recordar os Membros 
da Assembleia Municipal da obrigação de cumprimento do disposto na Resolução do 
Tribunal de Contas n.º 14/2011, que, no seu Artigo 15.º.--------------------------------------------- 
Informamos também da importância de permanecer na sala durante os trabalhos 
especialmente no período de votações. ------------------------------------------------------------------
Informa-se também que no período da tarde haverá um intervalo nos trabalhos de cerca 
de 10 minutos. ------------------------------------------------------------------------------------------------
E, também, antes de iniciarmos a apreciação dos pontos agendados, recordamos que já 
aprovámos no início dos nossos trabalhos no período da manhã que para efeitos de 
execução imediata, as deliberações são aprovadas em minuta, conforme o preceituado nos 
nºs 3 e 4 do Artigo nº 57, da Lei 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, 
consubstanciado pelo nº 4 do art.º 58º do Regimento em vigor desta Assembleia Municipal. 
Por isso, dava de imediato a palavra ao Senhor Presidente da Câmara para tratar do 
PONTO UM (1) da Ordem de Trabalhos INFORMAÇÃO MUNICIPAL. ---------------------
Informava que, independentemente do resumo feito a Informação do Senhor Presidente 
foi divulgada a todos os Senhores Deputados e constará integralmente da Ata da sessão. 
Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ------------------------------------------------------
----- TRINTA E NOVE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Acho importante, aliás, eu irei aligeirar um pouco esta parte das 
informações até porque alguns temas já foram aqui abordados, por outro lado, o 
documento foi disponibilizado com o tempo que efetivamente tem que ser disponibilizado, 
por outro lado, tinha pedido também ao Senhor Presidente da Assembleia, que, enfim, eu 
às 5 e meia quero estar presente na Missa de 7º Dia do D. Ilídio, porque não tive a 
oportunidade de estar no funeral porque estava fora do país, estava em férias, e portanto, 
quero estar presente aí, portanto, pedi-lhe, e ainda bem que poderei abordar o Ponto das 
Informações agora. ------------------------------------------------------------------------------------------
Como é óbvio, seleciono sempre algumas matérias, e sempre disponível para outras 
informações que entendam, e, decidi dedicar um pouco desta informação a questões que 
têm a ver com aquilo que eu chamo o triângulo virtuoso, a Educação, o Desporto e a 
Cultura, são três áreas onde acho que temos bons motivos para estar satisfeitos com o 
percurso que temos feito, mas, antes disso, não queria deixar também de deixar uma nota 
aqui, que até estranhei que ninguém o fizesse, felicitar o Académico. Estava à espera que 
nesta reunião da Assembleia Municipal algum dos Senhores Membros da Assembleia 
felicitasse o Académico de Viseu por ter atingido o patamar que atingiu na Taça de 
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Portugal, e aliás, no Fontelo, foi a primeira vez que aquelas cadeiras todas que colocámos 
no Fontelo, se bem se recordarão foi trabalho já nosso, de encadeirar todo Fontelo, foi a 
primeira vez que encheram, foi exatamente neste momento, portanto, queria deixar aqui 
esta palavra inicial. ------------------------------------------------------------------------------------------
Gostava também de realçar que neste período dois factos muito importantes aconteceram 
no domínio desportivo. Um deles foi a inauguração do novo campo da Quinta da Cruz, 
com o seu relvado sintético, devidamente estruturado e de boa qualidade, com o túnel de 
ligação, enfim, com toda a importância que tem esta infraestrutura, num investimento de 
210 mil euros efetuado pelo Município, assim como neste período também, inaugurámos 
as obras de requalificação da 1ª fase do Pavilhão Cidade de Viseu, no valor de 300 mil 
euros, que permitiu, por um lado, fazer a substituição da cobertura de fibrocimento, fazer 
também uma profunda reparação nos balneários, permitindo que ele ganhe outro tipo de 
condições, e realçar também que desde 2014 já reabilitámos ou inaugurámos mais de 20 
infraestruturas desportivas, e gostava de realçar aqui, para além do que está neste 
momento em construção, Vila Chã de Sá com o seu novo campo relvado, Ranhados, enfim, 
toda a qualificação do Fontelo, nós concluímos, desde o 1º de Maio, ao Alves Madeira, até 
às três fases de obra que já teve o nosso Estádio do Fontelo, até ao futebol de 5, até à 
requalificação dos dois courts de ténis, até à requalificação do Pavilhão do Fontelo, enfim, 
se juntarmos a isto também o investimento feito em Lordosa, o apoio que demos ao 
Pavilhão de Prime, são mais de vinte as infraestruturas, o que também visa dar resposta a 
um trabalho que tem vindo a ser feito, porque efetivamente nós hoje orgulhosamente 
pudemos dizer que, e este é um número que ninguém pode desmentir, quase 13% da 
população de Viseu pratica desporto de uma forma permanente, isto é, nós estamos a falar 
de por um lado, dos nossos 4.700 atletas federados, subimos de 3.000 para 4.700, o que 
colocou pressão também do ponto de vista da oferta de infraestruturas, mas se juntarmos 
a isto o trabalho que tem sido feito, por exemplo, na Atividade Sénior em que tivemos 
2.700 pessoas e almejamos este ano atingir as 3.000, se olharmos para a nossa escola de 
natação com 1.900 atletas que fazem parte já da escola de natação, mais a criação do 
Escola Ativa no ensino dos Jardim-de-Infância e no 1º Ciclo do Ensino Básico, nós estamos 
a falar de facto de um salto muito grande do ponto de vista desportivo que o nosso 
concelho deu, com o envolvimento de toda a comunidade, porque isto não é só um trabalho 
do município, é um trabalho de envolvimento de toda uma comunidade nas diferentes 
vertentes, portanto, este é um salto que efetivamente temos conseguido dar, e é 
extremamente importante que assim seja, aliás, na Atividade Sénior, convém referir que 
15% da população alvo hoje está inserida na Atividade Sénior, que é um número muito 
interessante do ponto de vista do envelhecimento ativo, importante para as pessoas e 
importante também para a sua saúde. Também do ponto de vista da Educação, realço 
aqui também a componente educativa e pedagógica da Assembleia Municipal Infantil no 
contexto de tudo isto que temos vindo a fazer, e a verdade é que nós na Área Educativa 
nestes últimos anos temos vindo a investir uma média de 6 milhões de euros por ano, e 
gostava de realçar aqui algo que provavelmente os Senhores Deputados não conhecem. 
Uma das iniciativas imateriais muito importante, é o Observatório do Bem-Estar das 
Crianças nas Escolas, ainda há quinze dias atrás era apresentado um relatório feito pelos 
nossos 27 psicólogos dos agrupamentos escolares do Concelho, que em conjunto vão 
fazendo a monitorização do bem-estar das nossas crianças, no fundo, com uma avaliação 
nos diferentes parâmetros que nos ajudam também a fazer o acompanhamento e os 
próprios agrupamentos fazerem esse acompanhamento, e portanto, Viseu tem procurado, 
independentemente dos ciclos comunitários, é que se repararem, o Viseu Educa tem sido 
um programa estrutural em diferentes vertentes que vem da sociedade para os jovens 
essencialmente desenvolvida pelas escolas ou por instituições, onde hoje, desde a língua 
gestual, que não existia e hoje é uma prática nas escolas, ou russo, ou mandarim, enfim, ou 
à lógica da robótica, fomos fazendo este percurso, e com orgulho verificamos como isso 
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tem tido impacto na diminuição do abandono escolar, e como isso tem tido impacto do 
ponto de vista do aproveitamento escolar. Este é um trabalho, volto a repeti-lo, de todos, 
dos Agrupamentos, dos Professores, dos Senhores Presidentes de Junta, das Associações, 
enfim, de todos aqueles que estão envolvidos. Eu acho que há também aqui um dado que 
nos deve encher de satisfação, até ao 12º ano sentirmos que os nossos jovens, do ponto de 
vista da inclusão, os nossos jovens com deficiência podem ser acompanhados até ao 12º 
ano. Isto é mérito das escolas, mas também é mérito das nossas associações. A SurdiSol 
acompanha os miúdos no pós-escolar, a Associação dos Autistas também o faz, a 
APPACDM também o faz, a ACAPO também o faz, e este acompanhamento é 
extremamente importante. Ainda há bocadinho, tínhamos ali uma conversa até na 
perspetiva de se poder criar um curso de língua gestual em Viseu, eu acho extremamente 
importante que esse aspeto possa evoluir, de facto numa perspetiva de uma escola cada vez 
mais inclusiva, que ajude os nossos jovens. A disseminação da música pelas várias escolas 
é hoje também uma realidade e a criação das escolas de música nas próprias freguesias 
tem também permitido fazer o seu percurso, mas, também no âmbito das Infraestrutura, a 
verdade é que, nós interviemos, ou reabilitámos 31 estabelecimentos de ensino até ao 
momento, e, par disso construímos a Escola Básica Aquilino Ribeiro, cujo investimento 
ascendeu a 2 milhões de euros, e na Escola da Ribeira ainda esta semana aprovámos a 
abertura do concurso para a sua 3ª fase que permitirá que ela fique, enfim, com o tal 
refeitório que ainda faltava, e com outras condições que ainda faltavam também nesta 
escola, e o mesmo também no Pacto da Coesão Territorial da CIM Viseu Dão Lafões onde 
estas duas obras foram incluídas, também estará aqui a Escola Básica de Paradinha. No 
âmbito das refeições escolares também gostava de referir, o salto que temos procurado dar 
do ponto de vista do acompanhamento, e do ponto de vista também da monitorização da 
sua qualidade, e, também o apoio que temos dado aos agregados familiares 
designadamente nos kits escolares que são distribuídos no início do ano letivo ao pré-
escolar e ao 1.º ciclo, também os livros de fichas a todos os alunos do 1.º 
ciclo que são oferecidos pelo próprio município, e o tratamento igual que damos também 
com o empréstimo dos manuais, designadamente às escolas que não são públicas.------------ 
No domínio também dos transportes escolares, estamos a falar de cerca 800 mil euros de 
investimento anual que fazemos, não só nos transportes, mas também nesta autonomia 
que foi dada aos agrupamentos para as visitas educativas ao longo do ano. --------------------
Mas, se no eixo Desportivo e no eixo Educativo temos motivos para estar satisfeitos com 
este trabalho que temos feito com a comunidade, no domínio Cultural não temos menos 
razões para estar satisfeitos. De facto, temos feito um percurso, hoje Viseu tem … atrevo-
me mesmo a dizer que será uma das cinco cidades no país com maior dinâmica cultural, e 
isso é importante porque fixámos talentos, fixámos competências, e ao mesmo tempo cada 
vez mais há autonomia para que seja a própria sociedade a desenvolver a atividade 
cultural. Nos últimos dois anos, 2018 e 2019, foram aprovados e financiados 94 projetos, 
com apoios financeiros diretos de 1,5 milhões de euros, acrescidos de cerca de 375 mil 
euros de apoios não financeiros. O Viseu Cultura tem também como objetivo e 
consequência o alargamento e diversificação dos apoios a projetos culturais no concelho, 
nomeadamente a iniciativas de revitalização, musealização e serviço educativo de agentes 
da cultura tradicional popular, através desta linha nova que criámos que é o 
“Revitalizar”. Visa também o apoio a projetos artísticos e criativos individuais através da 
linha “Criar” e a propostas de valorização e animação cultural de sítios patrimoniais 
e equipamentos culturais através da linha “Animar”. E, portanto, o montante financeiro 
global a disponibilizar pelo Município de Viseu só no ano de 2020, no âmbito destas quatro 
linhas, estamos a falar de 1 milhão 180 mil euros, a que acresce tudo o resto que temos 
neste momento em curso. ----------------------------------------------------------------------------------
Gostava também de destacar aqui o Viseu Património. Fechada a 1ª fase do Viseu 
Património, deixava aqui, digamos que, o meu agradecimento ao professor Raimundo 
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Mendes da Silva por todo o trabalho que nos deixa, porque deixa-nos um acervo de mais 
de mil páginas de trabalho efetuado de levantamento do nosso património, e saudar 
também, a Professora Catarina Tente por aceitar nesta 2ª fase coordenar este programa, 
com outras prioridades, outras dimensões, outros valores, nomeadamente a Cava de 
Viriato que contínua a ser o nosso mistério silencioso e o mais diferenciador testemunho 
histórico e patrimonial de Viseu. ------------------------------------------------------------------------- 
Na área também dos museus, ainda recentemente apresentávamos o programa para este 
ano, exatamente no Museu do Linho na Várzea de Calde, um excelente exemplo de como 
temos vindo a fazer um percurso que não é só nos meios urbanos mas também 
periurbanos e rurais, e, deixar também aqui a nota de que este ano iremos de facto 
inaugurar o museu dedicado à família Keil do Amaral, a instalar na Casa da Calçada. 
Também já me referi à questão do Turismo, quer à presença na FITUR, quer agora 
futuramente na BTL. ---------------------------------------------------------------------------------------
Sobre a questão da Saúde, não me vou pronunciar sobre esse ponto 2, já falei 
suficientemente sobre o assunto. Sobre a questão da Segurança e Proteção Civil também 
já falei sobre o assunto, não me irei repetir sobre aquilo que já fiz, e portanto, passo à 
frente. Gostava, e caminhando já para o final desta minha intervenção, de falar de 
algumas obras que temos vindo a desenvolver. Desde logo a empreitada de alargamento da 
Estrada Nacional 16, entre a rotunda junto à Casa de Saúde São Mateus e o limite do 
ICNF, uma obra que está neste momento em curso, com um valor superior a meio milhão 
de euros de investimento. Realcei também já há bocado o facto de termos já aberto a Rua 
João Mendes qualificada, uma das obras do PEDU inserida nas chamadas obras do 
centenário, e também a forma como está a evoluir a obra do Soar de Cima, e dar nota 
também de que o Tribunal de Contas já deu visto favorável à reabilitação da Casa 
das Bocas que nos permitiu ontem fazer a consignação, assim como deu o visto favorável 
ao subfundo “IMOVIRIATO”, que nos permitirá intervir num conjunto de edifícios na 
Rua Direita, na Rua do Comércio, na Rua do Arco, intervir também nas residências para 
estudantes a criar na Rua Gonçalinho, e também nos edifícios de serviços que aqui irão ser 
desenvolvidos, designadamente a questão das Águas de Viseu. ------------------------------------
Por fim, referir, não podia deixar de o fazer, a importância que teve a visita desta 
embaixada dos países da América Latina à nossa cidade. É todo um trabalho que temos 
vindo a fazer na captação de investimento, na captação e na promoção internacional de 
Portugal, e sobretudo também, no caminho daquilo que é hoje a diplomacia económica 
feita através das autarquias que cada vez têm um papel mais relevante neste domínio. Foi 
extremamente importante a presença destes embaixadores e destes encarregados de 
negócios que levaram de Viseu uma informação que não tinham. De facto, estes 
representantes estão muitas vezes ali no eixo Lisboa/Cascais e é bom virem aqui ao país 
real e ficarem surpreendidos com a qualidade de vida e com o desenvolvimento que temos 
tido designadamente a questão do cluster das TIC das Tecnologias de Informação e 
Comunicação, foi algo que foi muito realçado bem como a vertente da aposta na área 
ambiental e a aposta na vertente da Saúde, foram de facto aspetos visitados por estes 
nossos visitantes, que aliás, tivemos o cuidado de trazer não só a Viseu, mas levar também 
a outros concelhos da CIM Viseu Dão Lafões porque entendemos que este é também o 
papel de Viseu, ser uma cidade que dá apoio a todo este território à sua volta, e que 
permite que efetivamente haja, digamos que, este anel de desenvolvimento e de fixação de 
investimento à volta de Viseu. -----------------------------------------------------------------------------
Gostava também de dar nota que participei 20.º aniversário da Casa das 
Beiras em Toronto, que é de facto uma das nossas instituições que tão bem representa 
Viseu, e que tão bem agrega estas nossas comunidades tão importantes do ponto de vista 
do nosso trabalho, e realçar também a participação no Comité do Conselho das 
Cidades e Regiões Europeias, que decorreu em Orly em França, e o trabalho que lá foi 
feito.------------------------------------------------------------------------------------------------------------



  50 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 28 DE FEVEREIRO DE 2020 

 

Por fim, e no âmbito da Ação Social, gostava também de realçar o Viseu Habita, e o 
trabalho que fizemos ao longo deste tempo, designadamente os últimos contratos que 
entregámos. Entregámos no âmbito deste programa, mais 533 mil euros a mais 89 
famílias, e estamos a falar em grande parte de apoio social a famílias para reabilitação das 
suas casas, o que significa que só nos últimos 5 anos, investimos mais de 3,2 milhões de 
euros no apoio à reabilitação de casas de mais de 500 famílias - sem qualquer apoio do 
Estado Central - tem sido um investimento totalmente suportado pelo orçamento 
municipal e democrático porque tem permitido fazer este investimento espalhado por 
todas as freguesias e aproveitando enfim, duas funções, reabilitar e ao mesmo tempo criar 
melhores condições de habitações mais dignas nas diferentes freguesias. -----------------------
Gostava também de dar nota, enfim, do trabalho designadamente das Obras Sociais, 
fiquei satisfeito por terem encontrado uma solução, aliás, a tomada de posse decorreu 
também na nossa sala principal que é o nosso Salão Nobre. ----------------------------------------
Por fim, dar nota que, no âmbito das funções, até porque, enfim, faço-o também em nome 
do município enquanto Vice-presidente da Associação Nacional de Municípios, no âmbito 
da sensibilização e de todo este trabalho que temos vindo a fazer no âmbito das Smart 
Cities, da Inteligência Urbana em que Viseu cada vez marca mais pontos a nível nacional e 
até em termos internacionais, começámos agora o novo Tour das Smart Cities, e aliás, 
aproveito para os convidar, na próxima 3ªfeira teremos em Viseu uma sessão onde 
inclusivamente vai estar a Senhora Secretária de Estado da Valorização do Interior que 
estará presente exatamente nesta sessão no âmbito da Inteligência Urbana para destacar 
como é que as tecnologias podem vir a ser importantes do ponto de vista da promoção da 
coesão territorial, e portanto, às 9 e meia da manhã de 3ªfeira no Salão do Clube de Viseu 
vai decorrer esta sessão promovida Associação Nacional de Municípios em coordenação 
com a Autarquia de Viseu. ---------------------------------------------------------------------------------
Por fim, e aqui gostava de cumprimentar o Senhor Vereador João Paulo Gouveia que, 
também nesta área da mobilidade tem vindo a desenvolver um bom trabalho, e o facto é 
que o nosso MUV ainda não vai a meio, o nosso MUV ainda não vai a meio do ponto de 
vista de todo o projeto que ele contém e de tudo aquilo que já está no terreno, e já por 
duas vezes que ganha prémios nacionais, o último dos quais foi agora atribuído, recordo 
que no ano passado foi Cascais a cidade contemplada, há dois anos Lisboa, e desta vez, a 
terceira cidade que foi contemplada com este prémio foi exatamente a Cidade de Viseu 
através do MUV, enfim, nós não trabalhamos para os prémios, mas quando este trabalho é 
reconhecido por júris isentos, significa que efetivamente estamos a fazer um percurso que 
é importante, e a verdade é que aqueles que são os seus destinatários também venham 
sentindo a importância deste percurso que temos vindo a fazer. ----------------------------------
Portanto, eram estas notas para já que eu gostava de deixar, e obviamente disponível para 
responder a qualquer questão que me queiram colocar. Muito obrigado. ----------------------- 
(Anexo 1 – páginas 82 a 96). -------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. 
Atendendo ao adiantado da hora, íamos suspender os trabalhos e recomeçávamos às duas 
e meia. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Boa Tarde a todos. Íamos então 
retomar os nossos trabalhos, No PONTO UM (1) INFORMAÇÕES. Há algum Senhor 
Deputado que se queira inscrever? Tem a palavra o Deputado Bruno. --------------------------
----- QUARENTA – O SENHOR DEPUTADO BRUNO VIDEIRA DE ALBUQUERQUE 
FERNANDES (PPD/PSD):Muito boa tarde a todos. Antes de mais, gostaria de 
cumprimentar o Senhor Presidente da Mesa e a restante Mesa, o Senhor Presidente da 
Câmara e restantes Vereadores, caras e caros colegas Membros da Assembleia, Público e 
Comunicação Social aqui presente. ----------------------------------------------------------------------
Com base na intervenção que vou ter e como dinamizador de várias iniciativas culturais 
realizadas no nosso concelho, sempre com a principal preocupação de através das mesmas 
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proporcionar à comunidade experiências de enriquecimento e valorização do indivíduo, 
queria intervir sobre a política imaterial que é a Cultura, pois confiro-lhe uma grande 
importância no desenvolvimento critico, estético/artístico da nossa população. ---------------- 
Com base nas informações do Senhor Presidente, congratulo-me com o programa Viseu 
Cultura que aqui já referiu na sua intervenção anterior, sendo pertinente e justo 
reconhecer que este é um instrumento, por aquilo que também tenho conhecimento, 
inédito no país à escala municipal, para o financiamento a projetos culturais 
independentes, que através de um apoio financeiro significativo e sendo também 
democrático, isento e transparente, tem permitido a vários agentes culturais desenvolver 
as suas competências artísticas em prol da comunidade, proporcionando várias vivências 
há mesmas sendo que muitos deles fazem a ligação entre a nossa tão querida história, 
assim como as tradições do nosso Concelho, e isso acho que é importante realçar neste 
ponto. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Esta visão e esta aposta tem sido responsável pelo salto qualitativo e quantitativo da oferta 
cultural de Viseu, mas também pelo evidente crescimento e diversificação do seu 
ecossistema artístico e criativo. Reforçando assim não apenas a programação cultural do 
concelho, como ainda as competências e talentos de criação que encontram neste 
programa um pilar de sustentabilidade para a sua afirmação local e também nacional, 
porque não, não é? ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Em relação à história na matéria cultural, Viseu através das suas gentes, sendo entidades 
mais pequenas ou de maiores dimensões, foram sempre bastante pró-ativas e mesmo não 
estando inseridas neste programa Viseu Cultura, o Município tem tido um olhar atento, 
incentivando com apoios pontuais, e não me estou a referir só à questão do apoio 
financeiro, mas para mim o que é mais importante do que o apoio financeiro, é também 
criar condições para que as entidades possam mostrar o seu trabalho, os seus talentos, em 
eventos com visibilidade, onde congregar é o mais importante, e como exemplo, não podia 
deixar de dar, um evento que tem grande importância na nossa região, que é a nossa Feira 
de São Mateus, que tem sempre lugar para quem vem de fora, mas também tem que ter 
sempre um lugar para quem é de dentro, de Viseu, e têm tido essa preocupação como já 
temos visto em edições anteriores. ------------------------------------------------------------------------ 
Saliento também positivamente o trabalho Cultural que tem sido levado a cabo em 
paralelo com a Educação realizado nas escolas através do ensino artístico, isso é muito 
importante porque tem ajudado no desenvolvimento cognitivo das nossas crianças, 
despertando nelas as melhores capacidades e fazendo com que a nossa sociedade também, 
e como se diz “de pequenino se torce o pepino” desde pequenino criar o gosto pelas artes e 
criar o sentido critico. ---------------------------------------------------------------------------------------
Terminava com uma expressão usada pelo Leonardo Da Vinci, que era a questão da arte, 
isto mais ou menos traduzido é, “A Arte é uma Coisa Mental” e tem que ser começada a 
trabalhar desde cedo, e acho que é importante essa aposta do município, e para mim, 
fazendo a ponte com o programa Viseu Cultura, acho que estamos no caminho certo, e 
peço a este presidente que continue a apostar nesta política imaterial porque é da máxima 
importância. Obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Isabel Fernandes. ------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E UM – A SENHORA DEPUTADA ISABEL CRISTINA BENTO 
FERNANDES (PPD/PSD): Boa tarde. Saúdo o Senhor Presidente da Assembleia, saúdo 
todos os presentes, todos os Deputados Municipais, o Senhor Presidente da Câmara, todos 
os Senhores Presidentes de Junta e Executivo. --------------------------------------------------------
No âmbito daquilo que foi o seu ponto de informações relativamente à Proteção Civil e ao 
facto de Viseu neste momento ter sido reconhecidamente uma localização privilegiada 
para receber o Centro Regional de Proteção Civil, eu gostaria de colocar uma questão, ou 
um pedido de esclarecimento ao Senhor Presidente de Câmara relativamente a uma outra 
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questão que se relaciona com esta situação. Viseu em outubro de 2019 acabou por ser a 
solução para a localização do helicóptero do INEM, sediado até lá em Santa Comba Dão, e 
na altura porque, depois de alguns anos em que esta situação parece que se vinha a 
arrastar, o INEM recebeu a informação de que o Heliporto de Santa Comba Dão não 
tinha as condições de segurança para o helicóptero do INEM, certo? Portanto, nós 
recebemos essa situação, Viseu tem todas as condições necessárias para ser a sede do 
helicóptero, juntamente com o facto de termos o helicóptero do INEM em Viseu, é de 
esclarecer a quem não tem essa noção, de que a equipa que faz o helicóptero do INEM é a 
mesma que faz também mais uma viatura de Emergência Médica, portanto, uma VMER. 
O facto de nós termos passado o helicóptero de Santa Comba Dão para Viseu, passámos 
também a ter mais uma equipa, mais uma viatura VMER sediada neste caso no nosso 
Aeródromo, ou seja, o Distrito de Viseu já tinha duas viaturas de Emergência Médica, 
sendo que uma estava em Santa Comba e a outra sediada no nosso hospital, no entanto, a 
de Santa Comba passando para aqui passámos a ter duas viaturas aqui nesta zona, e esta 
viatura que veio de Santa Comba permite talvez mais apoio à parte norte do distrito, 
enquanto estando em Santa Comba permitiria mais um apoio só há parte sul do distrito, e 
nós sabemos que do ponto de vista do socorro a nível distrital que a parte norte está um 
bocadinho mais desfavorecida e com mais falha a nível de rede de socorro, com maior 
dimensões, mais distâncias, enquanto, Viseu e Coimbra, Santa Comba está ali no meio das 
viaturas médicas de Viseu e Coimbra. Portanto, isto só para esclarecer, que o facto de 
termos a viatura médica também em Viseu, que é tripulada pela mesma equipa, médico e 
enfermeiro que faz o helicóptero, acaba por ser uma mais-valia também para o norte do 
Distrito de Viseu, independentemente disto, e o que importa é o socorro e o atendimento 
das pessoas, desde que o distrito, seja em Santa Comba, seja em Viseu, desde que o 
socorro e a emergência esteja assegurada não é isso que é o ponto de ordem para estarmos 
aqui a dizer que queremos a viatura ou o helicóptero em Viseu. O que acontece, é que, 
reconhecidamente tanto em termos da empresa que faz a gestão do helicóptero, como dos 
próprios pilotos, parece que Viseu é reconhecidamente o local onde há melhores condições 
de voo, melhores condições de segurança para o helicóptero. O que eu queria pedir em 
termos de esclarecimento é: E, tendo em conta que quando a ANAC impediu a autorização 
e a certificação para que Santa Comba pudesse ter as condições de Segurança para o 
helicóptero, e penso que essas condições não são tão facilmente assim reversíveis, tem a ver 
com a localização, tem a ver com as condições daquela zona, tem a ver com as montanhas, 
pronto, não me parece que seja uma situação muito facilmente reversível, no entanto, a 
isso acontecer, e se Santa Comba voltar a ter essas condições, muito bem, não é isso que 
está em causa, o que eu gostava era de perguntar ao Senhor Presidente se a Autarquia de 
Viseu tem feito, tem criado, ou tem tido com o INEM as reuniões, ou tem tido os contactos 
necessários para mostrar a vontade de que a viatura e o helicóptero continuem no nosso 
Aeródromo, e, sente que da parte, da outra parte, ou seja, da parte do INEM, pode não 
haver vontade política para que isso aconteça, isso porque começa a preocupar não o facto 
de até Santa Comba vir a ter novamente o helicóptero, mas de haver uma falta de vontade 
política mais uma vez em relação àquilo que é a saúde e àquilo que são as condições para o 
Distrito de Viseu e poder acontecer uma coisa que é, o helicóptero ir para Coimbra, isso é 
uma situação que aí sim, ou seja, estar em Aguiar de Beira não nos parece que seja mau 
para o Distrito de Viseu, até porque aquela parte do distrito acabava por ficar assegurada, 
só que, o que aconteceu em Aguiar da Beira foi que a Autarquia ou o Município investiu 
naquela altura quase meio milhão de euros para fazer o hangar e para fazer todas as 
condições que o INEM pedia, e depois pura e simplesmente o INEM mudou de ideias, o 
helicóptero saiu e voltou para Santa Comba, ou seja, não nos interessa, ao PSD não 
interessa que o Município esteja a fazer um investimento que não seja oportuno, ou o 
investimento de dinheiros públicos que não seja no sentido de ter assegurado da parte do 
INEM a garantia de que o helicóptero irá ficar em Viseu, isto porque esta situação parece 
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continuar a ser uma situação temporária, neste momento Viseu contínua a ser uma 
situação temporária, a autarquia parece estar a criar as condições para que a equipa e 
para que o helicóptero possa cá continuar assegurado, mas, parece-nos que da parte do 
INEM não haja essa vontade política, isso preocupa-nos e o PSD vai estar atento, e daí a 
minha pergunta ao Senhor Presidente, ou esse pedido de esclarecimento no sentido de 
saber se tem havido essa demonstração de vontade do Município de Viseu no sentido de 
criar as condições para que possamos continuar a ter as duas viaturas médicas no Distrito 
de Viseu e o helicóptero, e não venhamos a ter no futuro uma situação de ter três viaturas 
médicas em Coimbra, porque já estão duas sediadas em Coimbra, uma nos Covões outra 
nos HUC, e portanto, se nos tentarem enganar no sentido de passar o helicóptero que 
esteve em Santa Comba, depois temporariamente para Viseu, e no final de contas acaba 
por ficar sediado em Coimbra, com uma terceira viatura em Coimbra, aí nós já teremos 
uma atitude diferente, e estaremos atentos. Muito obrigada. --------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado João Caiado. ------------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E DOIS – O SENHOR DEPUTADO JOÃO ALBERTO CHAVES 
CAIADO RODRIGUES (PPD/PSD): Boa tarde. Senhor Presidente da Assembleia, 
restantes Membros da Mesa, Senhor Presidente da Câmara, Senhores Vereadores, e 
restantes Membros da Assembleia a quem cumprimento igualmente, assim como todos os 
presentes e os Senhores Jornalistas. --------------------------------------------------------------------- 
Gostaria de deixar aqui duas ou três notas sobre o estado da educação no nosso concelho e 
sobre quais devem ser as nossas preocupações para o futuro. ------------------------------------- 
Penso que as nossas escolas têm vindo a cumprir a sua missão; ----------------------------------- 
Promover a formação de jovens cidadãos livres, responsáveis, autónomos e solidários, 
dotados de literacia cultural, científica e tecnológica, de espirito democrático e pluralista, 
abertos ao diálogo e à livre troca de opiniões, capazes de lidarem com a mudança e as 
incertezas de um mundo em constante devir, de julgarem com espirito crítico e criativo o 
meio social em que se integram e de se empenharem na sua transformação progressiva. --- 
Aliás, exemplo disso, foi a XV Assembleia Municipal Infantil ocorrida há dias, em que 
alunos do 4º ano, brilhantemente, exploraram temas tão diversos como “Sustentabilidade 
e Alterações Climáticas”, “Separação de Resíduos”, “Acessibilidade Citadina”, “Smart 
City”, entre outros, e nos excelentes trabalhos apresentados, mais do que o interessante 
levantamento de problemas, eram enunciadas também as respetivas soluções, 
demonstrando, assim, a natureza profunda da investigação realizada.--------------------------- 
Outros níveis de escolaridade têm também trabalhado, com enorme mestria e contado 
com o apoio do Município e das Juntas de Freguesia, produzindo projetos de interesse, 
quer ligados ao ambiente, o caso do projeto Eco Escolas com atribuição da bandeira 
verde, quer ligados a outras temáticas como a Ciência, o Desporto, as TIC ou as Artes. É 
de salientar que alguns destes projetos têm até alcançado impacto internacional. ------------ 
Apraz-me, pois, registar que apesar do turbilhão de mudanças que as escolas públicas 
vivem, todos nos lembramos das mais recentes, como os Contratos de Autonomia, o 
Programa Nacional de Promoção de Sucesso Escolar e, ultimamente, o Projeto de 
Autonomia e Flexibilização Curricular, apesar disso, a Educação em Viseu está no bom 
caminho. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Os resultados escolares têm-se destacado positivamente a nível nacional e o papel 
interventivo dos jovens, nesta sociedade em mudanças desenfreadas parece estar 
assegurado. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
Para além destas felizes evidências, as escolas debatem-se com diversos problemas quer de 
natureza orçamental, quer ao nível dos recursos humanos e físicos. ------------------------------ 
Nos últimos anos tem sido gritante a diminuição do número de Assistentes Operacionais 
que, como é sabido, desempenham um importantíssimo papel no acompanhamento dos 
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alunos, particularmente daqueles que necessitam de ajuda permanente, no controle da 
indisciplina e, portanto, no bom funcionamento das escolas. --------------------------------------- 
Por outo lado, os edifícios escolares e respetivos equipamentos estão envelhecidos e 
carecem de melhoramentos, com muita urgência…---------------------------------------------------
Nesta fase, em que mais uma mudança se avizinha - a transferência de competências para 
o Município - cumpre-me, pois, alertar para a necessidade de um atempado planeamento e 
para uma eficiente operacionalização desta mudança chamando a atenção para o facto do 
pacote financeiro dever contemplar a necessária resolução destes problemas:----------------- 
Por um lado, a necessidade da superação do famigerado rácio de Assistentes Operacionais, 
que deve assegurar funcionários preparados para esta importante tarefa e cuja formação 
implique o município, o centro de formação Visprof e as escolas; por outro o 
melhoramento dos espaços físicos e o reapetrechamento dos edifícios escolares. -------------- 
Se, durante o planeamento deste processo de transição, não forem acauteladas todas as 
situações problemáticas já detetadas, as escolas caminharão, inexoravelmente, para um 
tempo e um espaço de degradação progressiva. ------------------------------------------------------- 
Enquanto Diretor de um Agrupamento de Escolas, sinto o dever deste alerta e espero que 
estas minhas preocupações contribuam para que este caminho nos conduza a bom-porto. 
Obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado Tem a 
palavra o Deputado Rui Martins. ------------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E TRÊS – O SENHOR DEPUTADO RUI ANTÓNIO DA CRUZ 
MARTINS (PS): Boa tarde a todos. Senhor Presidente da Assembleia, Senhores 
Secretários, Senhor Presidente da Câmara, Senhores Vereadores, Senhoras Vereadoras, 
Senhores Deputados Municipais, Senhoras Deputadas, Comunicação Social, Público em 
geral e Funcionários da Assembleia Municipal. ------------------------------------------------------- 
Eu venho aqui logo a seguir a uma intervenção de um Deputado, João Caiado, e de facto 
venho tentar mostrar outras realidades nomeadamente em relação à Educação no 
Concelho de Viseu, nomeadamente sobre princípios que têm a ver com a política de 
emprego que o Senhor Presidente da Câmara tem aplicado nomeadamente no programa 
“Viseu Educa”, em que, no fundo, contínua a promover uma política de emprego de 
contratação precária; a título de exemplo neste programa “Viseu Educa”, que demonstra 
categoricamente a necessidade de técnicos para estar no terreno, o município continua a 
contratar terapeutas, técnicos de educação física e até assistentes operacionais a recibos 
verdes. Ao longo deste programa, sucessivamente, os contratos têm sido renovados, até 
atingirem o tempo limite da contratação a termo certo. O Município, como pessoa de bem, 
e em prol da estabilidade laboral, devia avançar para a contratação por tempo 
indeterminado, mas não! São assim goradas as expectativas naturais dos técnicos que ao 
longo dos anos têm dado o melhor de si. Com esta política são feridos os princípios atuais 
dos contratos de trabalho em funções públicas, favoráveis à estabilidade laboral. Na 
semana passada, no âmbito desta política educativa, foi anunciada uma obra de 
intervenção na Escola da Ribeira após terem sido apresentadas várias denúncias pela 
Vereação do PS sobre as necessidades que esta escola tem há anos! Esta Escola não é a 
única que tem estes problemas, verificam-se em muitas outras das Escolas restantes do 1º 
Ciclo do Ensino Básico no Concelho de Viseu, nomeadamente ao nível dos edifícios, dos 
sanitários, nas zonas destinadas a recreios para a prática das atividades de expressões 
físico motoras e zonas cobertas para estar, dos equipamentos devolutos instalados. Estes 
problemas agravam-se com a falta de pessoal. Continuam a faltar assistentes operacionais 
e/ou tarefeiros e têm que ser os professores a acompanhar os alunos nomeadamente com 
Necessidades Educativas Especiais, em diversas situações, sendo que, para o efeito, são 
obrigados a deixar os outros alunos. A limpeza e a manutenção das salas muitas das vezes 
não se verificam ou é praticamente inexistente. O material diverso para as escolas 
continua a escassear. Continuam a ser muitos os problemas nas Escolas! Ainda hoje de 
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manhã ouvi o Senhor Presidente da Câmara sobre o relatório que foi feito pelo 
Observatório do Bem-Estar, eu fiquei preocupado porque assisti, digamos, à apresentação 
deste relatório, e quando verifico que o estudo demonstrou que cerca de vinte por cento 
(20%) dos alunos em Viseu não estão bem, preocupa-me, fico muito preocupado. E, sabe 
porque é que eles não se sentem bem? Nomeadamente queixam-se da alimentação. Este é 
um dos Problemas! De facto, este Observatório fez um trabalho no terreno que tem que 
ser valorizado, mas de facto, quando 20% dos alunos não se sentem bem, eu fico deveras 
preocupado, e portanto, é esta partilha que venho aqui fazer consigo. ---------------------------
Sobre o Viseu Cultura que também já aqui há pouco foi dito, muito tem sido dito, e tem 
sido denunciado pelos nossos Vereadores do Partido Socialista e não só. Constata-se, 
contrariamente ao que aqui já foi dito, a falta de transparência do Programa, tanto ao 
nível da avaliação dos critérios e dos normativos, como também em termos de divulgação 
da votação dos membros do júri/Comissão de Avaliação de Propostas, digamos, uma 
Comissão de Avaliação nomeada e presidida pelo Vereador do Património, Cultura e 
Ciência, Turismo e Marketing Territorial. Os Vereadores do PS sugeriram a 
reformulação desta Comissão e é nosso entendimento não ser necessária a presença do 
Vereador da Cultura nesta Comissão e como Presidente da mesma, para proteger a 
independência dos criadores da possível influência do Executivo, não haver intromissão 
política e ideológica nas práticas e nos processos culturais e prevenir que tudo o que se 
apresente à margem da estratégia municipal não seja rejeitado por esse motivo. O 
descontentamento de muitos agentes culturais vai aumentando em Viseu. Os viseenses 
verificam que este Viseu Cultura tem uma reduzida aposta na promoção da criação 
artística e cultural livre, pelo contrário em Viseu há uma obsessão pela programação e 
manifestação cultural. São eventos populares, de animação urbana, são cada vez mais, 
preenchem o ano todo e chega-se ao ponto de haver sobreposição de eventos culturais, com 
enfoque quase sempre nas mesmas áreas e com um lote restrito de agentes. Para a cultura 
de Viseu o Partido Socialista não quer dirigismo, quer Liberdade, quer Criação, só deseja 
que a política as possibilite, disponibilizando ferramentas, gerando condições. “Ninguém 
manda na cultura em Viseu!”. O PS já deu várias vezes o benefício da dúvida ao Executivo 
Municipal, dando margem para trabalhar e aplicar o novo programa de apoios à cultura. 
Mas algo não está bem. Algo tem de mudar. É por isso que já se fala em municipalização 
da cultura! Talvez seja por isso que tenha surgido o MESCLA. Talvez seja por isso que se 
assistiu à interrupção dos Jardins Efémeros. Exemplo do nascimento da municipalização 
da cultura são as reuniões com agentes culturais para criar mais uma incubadora criativa, 
sem concurso ou sem editais, evitando assim que todos os agentes possam participar. Há 
concursos de apoio às artes em Viseu e depois fazem-se ajustes diretos a projetos culturais 
fora desses concursos? Quais os critérios de financiamento para que todos saibam como 
podem e devem participar? Enfim, uma panóplia de vicissitudes de concursos e 
regulamento da cultura que a Câmara dá com uma mão e tira com a outra! Neste 
programa Viseu Cultura o que fica patente é a completa incapacidade da autarquia em 
assumir a programação do/da “Mescla”, que não tem uma ideia minimamente coerente, 
qualquer princípio estruturador dos seus conteúdos, nem tão pouco um tema agregador. 
É, de facto, uma mescla. Também diria que, num ambiente saudavelmente democrático a 
organização deste género de iniciativas deveria ficar a cargo de programadores 
independentes e eles existem bem qualificados na cidade. Ainda em campanha eleitoral 
autárquica o Partido Socialista lançou a ideia de candidatar a Cidade de Viseu a Capital 
Europeia da Cultura 2027. Na altura, o que foi reforçado posteriormente na vereação, o 
PS salientou que o próprio processo de candidatura geraria massa crítica para estimular 
decisivamente a criação e a expressão artístico-cultural no Concelho, produzindo também 
sinergias significativas. Uma Capital da Cultura Europeia não é um programa de festas e é 
por isso que cada município candidato aproveita e estabelece planos estratégicos de 
desenvolvimento cultural das comunidades. Cidades da Região Centro, como Coimbra, 
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Guarda e Leiria, seguiram esse caminho e, inclusive, estão a cooperar entre as suas 
candidaturas. As comunidades ficam a ganhar, aparecem novos agentes, novos 
equipamentos e novas formas de pensar os territórios. Um trabalho criador e estruturante 
que fica feito para além de 2027. Com este concurso Viseu Cultura, Viseu fica mais pobre, 
fica a cidade menos apta para se integrar num movimento global de cidades criativas. É 
também, a cada ano que passa, o cultivar uma interioridade que agoniza pela falta de 
visão política efetiva. Sim, ao invés de uma ideia forte desenvolvida por criadores ativos 
que saibam integrar a cidade no território que a envolve, o que fica exposto é uma manta 
de retalhos, espelho de uma gestão política que apenas se serve do marketing para exibir o 
mais profundo e estéril vazio. -----------------------------------------------------------------------------
Por último o MUV, os prémios que a autarquia acabou de obter. Deixem-me só partilhar 
convosco, e é um pedido que faço ao Senhor Presidente da Câmara. No domingo regressei 
de Coimbra por volta das oito da noite, e, entretanto, fiquei sem bateria no telemóvel, não 
tinha como aceder aos horários dos autocarros para me deslocar para Paradinha. Dirigi-
me ao Rossio e pensei que realmente lá estivesse um horário para saber a que horas é que 
podia ir, não havia horários! Se eu fosse um idoso, não sei como é que seria! Por acaso fez-
me bem porque de manhã já tinha feito uma caminhada, e voltei a fazer outra caminhada 
ao final da noite, para quem precisa de caminhar, de facto não é um mau exercício. ---------
Não sei como é que se obtém estes prémios! Muito obrigado. --------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Só 
para dar uma ideia, o Partido Socialista tem mais 7 minutos e meio. Tem a palavra o 
Deputado Cristofe Pedrinho. ------------------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E QUATRO – O SENHOR DEPUTADO CRISTOFE PEDRINHO 
(PS): Boa tarde a todos novamente. Senhor Presidente da Câmara, veio a esta Assembleia 
uma proposta de Regulamento do Conselho Municipal de Segurança e que foi aprovado 
em 2015, salvo erro setembro de 2015. A Assembleia Municipal tem dois representantes 
nesse Conselho de Segurança Municipal que são eleitos pelo tempo do mandato 
autárquico, portanto, 2017/2021 é um mandato, não temos conhecimento que tenham sido 
eleitos novos representantes da Assembleia Municipal e a pergunta que eu deixo ao Senhor 
Presidente da Mesa e ao Senhor Presidente da Câmara é: Quando foi a última vez que 
reuniu o Conselho Municipal de Segurança em Viseu e porque é que não cumpre o que 
está no regulamento que é reunir trimestralmente? Obrigado. ------------------------------------ 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires. ---------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E CINCO – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE 
MATOS PIRES (CDU): Reitero os cumprimentos a todos os presentes. ------------------------
-Relativamente à informação do Senhor Presidente, regressa o Senhor Presidente à tese do 
“triângulo virtuoso” da acção municipal, para elogiar o mérito das políticas imateriais que 
leva a cabo. Como munícipe não posso deixar de me congratular com tudo o que possa 
contribuir para a melhoria das condições de vida e bem-estar dos habitantes do concelho. 
Como eleita municipal, é minha obrigação trazer ao debate o outro lado da notícia, a 
opinião do cidadão comum, as propostas e visões alternativas. ------------------------------------ 
Não tenho dúvidas de que é muito importante para a generalização do acesso à prática 
desportiva a renovação de campos de jogos, pavilhões e outros equipamentos. Mas falta 
uma estratégia municipal integrada de construção de novas estruturas, que dotem o 
concelho de capacidade de resposta às necessidades de desenvolvimento desportivo e à 
promoção de eventos nacionais a partir de dinâmicas locais próprias. Viseu necessita há 
muito de um Centro Municipal de Desportos que acolha as mais variadas modalidades 
desportivas, que reúna condições para a realização em espaço coberto das diferentes 
modalidades de atletismo e que integre a imprescindível e permanentemente adiada 
construção de uma Piscina Olímpica, para uso público e treino e competição dos nossos 
valorosos atletas. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Não sabemos quanto vai custar ao Município a efémera etapa da Vuelta a Espanha. Do 
que temos a certeza é que representa uma vaidade inútil e que não irá contribuir para a 
existência de um Velódromo no concelho, que possa ser escola dos amantes desta 
modalidade e incentivo para eventos ligados à prática continuada do ciclismo. ---------------
O Viseu Cultura disponibilizou para os projectos apoiados nos últimos 2 anos 1,5 milhões 
de euros. Engrossa a voz o município a dizer o número, para que pareça gigante. Afinal é 
pouco mais de 1% do Orçamento municipal deste período e está muito aquém dos milhões 
de euros arrecadados pela Viseu Marca. Com efeito, esta Associação criada pelo município 
para a realização de eventos, mas na qual só detém 48%, apresenta como resultado líquido 
do exercício a verba de 1 milhão, novecentos e vinte e três mil e setenta e um euros e 
setenta e seis cêntimos. Não sabemos de onde provem este lucro fabuloso, porque não 
conhecemos as contas, mas é fácil adivinhar que o saldo financeiro positivo da Viseu 
Marca, resulta da subsidiação proveniente do Município e do monopólio que lhe foi 
concedido para a promoção de eventos lucrativos, como a Feira de S. Mateus. Se a Viseu 
Marca fosse uma empresa municipal o seu resultado líquido, permitiria quadruplicar 
anualmente os apoios aos projectos da Viseu Cultura. ---------------------------------------------- 
Nas actividades do Viseu Cultura e da Viseu Marca, não cabe a organização de eventos e 
espaços evocativos de uma das figuras mais marcantes e icónicas do ”Fado Património 
Imaterial da Humanidade”, como é o viseense Augusto Hilário, cujo 156º aniversário do 
nascimento passou a 7 de Janeiro último e o 124º aniversário da sua morte se celebra a 3 
de Abril próximo. Importante, importante, para o desenvolvimento sustentado do 
concelho e a promoção dos seus valores culturais é a participação na FITUR, ao lado do 
João Félix. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Viseu Património vai desvendar agora os mistérios insondáveis da Cava de Viriato. Que 
sejam muito bem-sucedidos. Entretanto, 2 terços do espaço da Feira de S. Mateus são 
utilizados apenas 5 semanas por ano, estando votados ao abandono sítios nobres do 
terreiro como o da Fonte de várias bicas ali existente, que não tem torneiras, não tem 
água, não tem iluminação. Obscuridade que se estende ao espelho de água e zonas 
adjacentes. A insegurança provocada pela falta de luz, desmotiva os muitos transeuntes a 
frequentar esse passeio ribeirinho singular, que se estende até à zona da Federação dos 
Vinhos e que devia merecer, esse sim, a atenção permanente e a realização regular de 
visitas guiadas por parte do município. A atração de turistas faz-se essencialmente pela 
oferta diferenciadora das iniciativas culturais genuínas, da harmonia e cuidado com os 
monumentos, as paisagens e os espaços públicos. A gastronomia e a simpatia, essas, são 
qualidades endógenas. -------------------------------------------------------------------------------------- 
Quando se fala de Viseu Património vem à baila, o papel desempenhado por este 
programa na recuperação do Centro Histórico. Mensura-se o valor dos edifícios 
“transacionados” e enaltece-se a quantidade dos “recuperados”. Só não há é escala 
municipal para medir os níveis de bem-estar e de tranquilidade do património mais 
valioso que o Centro Histórico possui, os seus moradores. Só quando a comunicação social 
vai dando algumas notícias do ambiente de verdadeiro faroeste em que se transformaram 
muitas das noites dos fins-de-semana do Centro Histórico é que o município promete 
tomar medidas. Enquanto isso, os bares, mesmo sem licença, podem fazer dos seus espaços 
discotecas até às seis e sete da manhã, que não há regulamento do ruído que os impeça ou 
presença policial que dissuada os desordeiros. -------------------------------------------------------- 
Neste contexto o “abarracamento” ou “estufa-fria” do 2 de Maio, como também já lhe 
chamam, modelo estético daquilo em que querem transformar a obra de Sisa Vieira, 
acaba por ser paradigmático da qualidade do que vai acontecendo no Centro Histórico. 
Desde dezembro que a tenda dos eventos da Câmara está montada no local, 
enclausurando as Magnólias, que por falta de água da chuva, porque a rega gota a gota já 
há muito foi intencionalmente desligada, estão em stress freático e condenadas ao 
definhamento. ----------------------------------------------------------------------------------------------- -
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- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Senhora Deputada, agradecíamos…-------
- A Senhora Deputada Maria Filomena de Matos Pires termina a sua intervenção dizendo: 
Termino imediatamente Senhor Presidente. -----------------------------------------------------------
… Viseu Património? Mas que património? -----------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Foi mesmo na parte final. ------------- 
Tem a palavra a Deputada Catarina Vieira. ----------------------------------------------------------- 
Eu agora estou a ser um bocadinho mais rigoroso que é para preparar a ida lá para cima.  
----- QUARENTA E SEIS – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDRA 
VIEIRA E CASTRO RODRIGUES (BE): Boa tarde a todas e a todos. ------------------------- 
Desporto/Cultura/Educação. Permitam-me referir novamente a questão da violência no 
desporto. Agressões e insultos racistas em jogos de iniciados (estamos, portanto, a falar de 
sub-15) levaram à acção da GNR ou ao abandono do jogo por falta de segurança, devido a 
comportamentos intoleráveis por pais, treinadores e outros agentes desportivos. Tem de 
ser feito um trabalho preventivo a nível da formação (e aqui acreditamos que o executivo 
tem, também, um papel importante a desempenhar), mas também punir severamente e 
publicitar essas consequências para não deixar no ar uma cultura de impunidade e, pior, 
de normalização. A Autoridade para a Prevenção e o Combate à Violência no Desporto, a 
Associação de Futebol de Viseu e as Forças de Segurança têm de receber queixas formais, 
de molde a actuarem em conformidade. ---------------------------------------------------------------- 
Poderíamos pensar que aqui o projecto Escola Ativa, ao começar no pré-escolar, seria um 
bom ponto de partida. No entanto, tememos que este projecto seja o pontapé de saída para 
a municipalização da educação, uma vez que os 13 técnicos estão a coadjuvar em tempo 
lectivo apesar de não serem professores colocados por concurso do Ministério da 
Educação. Ou seja, qual é a figura legal que permite esta situação? O suporte legal não 
deve existir, pois quem paga estes técnicos são as associações de pais e não a Câmara 
Municipal, certo? Então as associações pagam primeiro e recebem depois? Quem faz o 
pagamento das Associações de Pais que não podem pagar? E qual o vínculo profissional 
destes técnicos? E, a ser assim, como é que este programa começou em outubro antes das 
Associações de Pais serem ouvidas? Sei que algumas destas questões já foram aqui 
colocadas não só hoje, mas também em dezembro último, mas não foram respondidas. E a 
requalificação do espaço escolar não é uma obrigação da câmara? Esperamos que todos os 
recreios sejam requalificados, e não apenas os dos agrupamentos que aderiram a este 
projeto, pois é um direito de todas as crianças. -------------------------------------------------------- 
Continuando a falar de crianças, não é a primeira vez que felicitamos a iniciativa da 
Assembleia Municipal Infantil. As crianças de hoje esperam ser, em 2030, jovens a viver 
numa cidade sustentável, preservando a sua identidade e o seu património natural. 
Algumas pretendem fazê-lo começando agora, com projectos que mobilizaram toda a 
comunidade educativa. A acumulação de lixo foi também referida. ------------------------------
Um outro tema aqui trazido foi o desperdício alimentar. Visto que, só por exemplo, no 
Agrupamento Grão Vasco, duas associações de pais não apresentam regularmente queixas 
sobre a comida (uma porque a escola tem cozinha e outra porque as crianças vão comer à 
cantina da igreja e, assim, não comem a comida da empresa que serve as restantes 
crianças), face à proposta de recolha da comida que sobra das cantinas, (o que legalmente 
não é permitido) uma das crianças comentou, após parar para pensar, que “bem, se é para 
matar a fome, está bem, mas a comida não é boa nem saudável”. Outras fizeram 
apresentações sobre o estado lamentável em que se encontram a Rua Direita e a Mata do 
Fontelo. E já agora, senhor presidente, sabemos que houve protestos e, consequentemente, 
a suspensão do abate de árvores o que apenas veio confirmar a justeza da nossa 
preocupação em relação ao estudo que foi feito. Em 800 anos de existência, o Fontelo 
sobreviveu, com certeza, a múltiplas tempestades. Seria triste não resistir a uma 
destruição por incúria e incompetência. As e os viseenses têm o direito de saber as 
metodologias utilizadas; os currículos dos elementos que estão a trabalhar no local uma 
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vez que deverão ser especialistas em arboricultura e, principalmente, em árvores antigas; 
as técnicas e os critérios utilizados; o protocolo assinado no ano passado e o projecto 
elaborado para o Fontelo. É que, sem esses esclarecimentos, como poderemos ficar 
descansados em relação à intervenção no parque da cidade muito mais frequentado pelos 
viseenses do que o Fontelo, logo, com riscos acrescidos para a segurança de adultos e 
crianças? Por outro lado, entre algumas obras de arte conceptual surgem estruturas que 
colidem e desvirtuam o espaço natural da Mata do Fontelo. --------------------------------------- 
E, entra o Viseu Cultura! “Um programa robusto e democrático que envolve as 
instituições”. “Democrático, isento e transparente”?! Já aqui falámos por diversas vezes 
na falta de transparência nos apoios e subsídios dados e retirados. Nas reclamações. Nos 
Jardins Efémeros e no Mescla, passando pelo Coletivo Cava e pelas contas mal contadas 
da Viseu Marca. Felizmente, Paula Garcia mantém-se como Presidente do CAEV, a 
associação independente gestora do Teatro Viriato. E esta independência chateia tanto que 
há a ameaça de, a partir de 2021, não haver renovação do contrato existente com a 
Câmara Municipal de Viseu. Os agentes culturais não podem e não devem estar ao serviço 
da Câmara (como os que integraram o Mescla, sujeitos, a posteriori, a cláusulas abusivas 
no concurso), mas sim ao serviço da população. O executivo não se pode servir da cultura 
em vez de servir cultura. Como disse Joana Pestana, uma arquitecta e curadora viseense 
que trabalha na Universidade de Kingston, “ditar o contexto de recepção de uma peça e 
assumir que se está a promover em liberdade a criação artística é uma falácia”. E, senhor 
presidente, confirma-se a criação de mais uma “incubadora criativa” sem concurso e sem 
edital? O Município de Viseu financia directamente projectos que foram a concurso e que 
foram nele chumbados, e projectos que nem a concurso foram? Será essa a tal democracia 
tão proclamada? E se o cinema foi um dos motes de promoção na FITUR, como é possível 
que o Cineclube tenha visto novamente cortado o seu apoio no concurso do Cinema na 
Cidade, uma das principais iniciativas de cinema em Viseu, com 37 anos de existência? Só 
apoia o Vista Curta com apoio muito inferior. Grave precisamente no ano do Cinema e 
Fotografia. -----------------------------------------------------------------------------------------------------
O Viseu Arena, que vai custar às e aos viseenses mais de 7 milhões de euros, vai ter, para 
além disso, custos com a manutenção e gestão, mas não se sabe qual o retorno directo da 
sua exploração. O Bloco é a favor de uma sala de espectáculos em Viseu, claro, mas a que 
custo? Para quem gosta tanto de privados, por que razão não fez como o município do 
Porto que requalificou o Pavilhão Rosa Mota (é certo que passar a ter nome de cerveja 
não é bonito!) com dinheiro de entidades privadas e que irá render, mensalmente e 
durante 20 anos, 20 mil euros aos cofres municipais? Será porque os privados acham que 
o mesmo número de lugares em Viseu e no Porto (5500) é demasiada areia para a nossa 
camioneta? Disse. --------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado José Alberto. ------------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E SETE – O SENHOR DEPUTADO JOSÉ ALBERTO DA COSTA 
FERREIRA (PPD/PSD): Boa tarde a todos. Queria cumprimentar o Senhor Presidente da 
Mesa e demais elementos, o Senhor Presidente da Câmara, as Senhora Vereadoras, aos 
Senhores Vereadores, permitam-me que faça aqui uma deferência especial à Senhora 
Vereadora do Desporto que é a primeira vez que está aqui, e eu só venho aqui falar 
porque hoje o nome da Associação de Futebol de Viseu já foi referido duas vezes, e eu sou 
responsável pela Associação de Futebol de Viseu. Já se falou aqui muito hoje de racismo, 
que é um ato abominável, mas ele existe em todos os espetáculos desportivos, é verdade 
dizer isto, e existe fundamentalmente por aqueles que deviam ser os principais 
educadores, que são os pais e as mães, que são o grande problema do desporto jovem. 
Ainda recentemente, num jogo de futebol em Molelos houve um pai que entrou dentro do 
campo e apertou o pescoço a um individuo que por acaso era de cor. Esta situação não 
passa pela sanção desportiva, mas passa mais pela sanção criminal, e isso foi devidamente 
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comunicado à Autoridade para a Prevenção Contra a Violência no Desporto, que por 
acaso está sediada em Viseu e com a qual nós mantemos a melhor relação e reportamos 
todos estes atos. Dizer-vos que a questão do Marega só teve este mediatismo porque foi 
num jogo televisionado, Porto - Vitória de Guimarães, porque muitos dos atos nem sequer 
vêm a público, porque os árbitros também não podem relatar aquilo que não ouvem 
muitas vezes. De qualquer maneira, portanto, da nossa parte enquanto instituição que 
regula o futebol a nível distrital, tomamos as medidas necessárias, e estamos 
sistematicamente nas reuniões que temos com os dirigentes desportivos a apelar para esta 
consciência, e para que eles tomem medidas relativamente aos pais que muitas vezes são 
eles que provocam todo este mau estar e toda esta deseducação que o desporto não deve 
ser. Depois também, já ouviu falar hoje aqui, e enfim, também para reforçar aquilo que o 
Senhor Presidente da Câmara disse, ninguém se referiu aqui à brilhante participação que 
o Académico de Viseu teve na Taça de Portugal. De facto, participar nas meias-finais foi 
um enorme feito desportivo, mas, foi também um feito de muita promoção para Viseu e 
para o seu concelho. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
Falando de infraestruturas desportivas, eu penso que nós temos dos estádios mais bonitos 
deste país, comparável a ele só o Estádio do Jamor, e se calhar até mais bonito, agora, 
todos nós sabemos também que ele ainda não tem as condições ideais para jogos desta 
dimensão, portanto, quer do ponto de vista da iluminação, e sei também que o orçamento 
que aprovámos tem consignada uma verba para a requalificação do Estádio do Fontelo 
que tem vindo a ser intervencionado ao longo do tempo. Depois, dizer-vos também que em 
relação às infraestruturas desportivas do concelho, por muito aquilo que já foi feito por 
este executivo, e quero aqui sublinhar uma questão, é que o Desporto no atual Portugal 
2020 é uma prioridade negativa, até ao Portugal 2020 foi uma prioridade positiva e era 
financiado por fundos comunitários, neste momento não é, é uma prioridade negativa, e 
foram feitas várias obras em Viseu, insuficientes e insuficientes porque nós temos uma 
densidade desportiva em Viseu acima do normal. Viseu cresceu e cresceu também em 
termos desportivos, e neste momento o grande problema que eu ouço relativamente aos 
clubes não de Viseu, é que quando vêm jogar a Viseu é uma chatice, sobretudo com os 
miúdos, porque nunca sabem quando é que os jogos começam, principalmente porque se 
um jogo derrapar 5 minutos, o último derrapa uma hora e tal, e aquilo que acontece é que 
depois temos jogos a acabarem à meia-noite, e portanto, no inverno com as crianças 
sujeitas a determinado tipo de condições. Portanto, muito foi feito e muito há para fazer, e 
eu sei também que, relativamente à Câmara Municipal há todo um conjunto de apoios 
prometidos quer a clubes, para fazerem as suas próprias infraestruturas, sei que o Dínamo 
da Estação, sei que o Viseu 2001, sei que o Silgueiros, têm enfim, a promessa da Câmara 
Municipal no sentido de ajudar a comparticipar a determinado tipo de infraestruturas 
desportivas que neste momento estão mortas em Viseu e que precisam de ser reativadas, 
nomeadamente o Campo de Paradinha e o Campo do Leões da Beira, e também vos posso 
dizer aqui que a Associação de Futebol de Viseu meteu-se num empreendimento de um 
investimento de cerca de 1 milhão de euros, mais Iva, o Estado está-nos a entrar nos bolsos 
em 23% do Iva, coisa que se fosse a Câmara ou se fosse uma IPSS pagava apenas 6% e nós 
temos que pagar sobre o custo estimado 23%, é obra! Já para fazermos esta obra é difícil, 
e só com a ajuda das câmaras, e eu aqui também posso, enfim, de alguma maneira o 
Senhor Presidente me desmentirá se eu não estiver a falar a verdade, a câmara vai-nos 
ajudar, sobretudo com toda a requalificação do espaço exterior, assim como, nós estamos 
a apelar às outras 23 câmaras do distrito, no sentido de nos ajudarem a apoiar uma 
infraestrutura que não sendo no concelho deles vai servir o desporto todo a nível distrital. 
Portanto, é um investimento que terá dois campos de futebol de 11, um de relva natural e 
outro de relva sintética, e podemos também com este campo de relva natural que vai ter 
um custo extremamente elevado anualmente, mas vai permitir que Viseu fique com mais 
uma infraestrutura para nós podermos chamar a Viseu um Centro Desportivo em que 
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podemos potenciar as infraestruturas hoteleiras, e podermos trazer a Viseu determinado 
tipo de equipas a estagiar, na medida em que temos um clima propício quer no período do 
defeso, quer no período de inverno ameno para que as equipas do norte da europa possam 
vir aqui fazer os seu estágio. Portanto, é isso que eu quero dizer, muito foi feito, mas muito 
há para fazer, porque de facto cresceu muito a prática desportiva, sobretudo ao nível do 
futebol, e precisamos urgentemente, apesar da requalificação do Pavilhão Cidade de 
Viseu, apesar da requalificação do Fontelo que infelizmente não tem condições para a 
prática do Futsal a alto nível, e por outro lado também, não podemos trazer para Viseu 
determinado tipo de ventos desportivos ao nível do futebol de 11 porque o Fontelo para já, 
apesar de bonito e ter um enquadramento fantástico precisa ainda de algumas obras de 
requalificação sobretudo ao nível da iluminação, no sentido de nós podermos trazer a 
Viseu outro tipo de eventos que possam promover ainda mais Viseu e o seu concelho. ------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Só 
também por uma questão de contabilidade, o PSD ficou com 5 minutos, é só para dizer e 
irmos retificando as situações. Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara para 
informar e responder aos Senhores Deputados. -------------------------------------------------------
----- QUARENTA E OITO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. As minhas saudações ao Senhor Presidente e a todas e todos os 
Senhores Membros da Assembleia, ao Executivo e a todos os presentes, e agradecer as 
questões colocadas por os vários intervenientes. ------------------------------------------------------
Começamos pela Cultura, e de facto há aqui logo uma diferença entre quem está no 
terreno e quem não está no terreno. Eu desafio, quer o Senhor Deputado do Partido 
Socialista, quer a Senhora Deputada do Partido Comunista a dizerem-me qual é a outra 
câmara no país, e dou-vos um rebuçado se o fizerem, um rebuçado, qual é a outra câmara 
no país que tem um Viseu Cultura, com um concurso público, com um júri autónomo, que 
todos os anos atribui os seus apoios em função de um critério isento? Indiquem-me uma? 
Já estou como diz o outro, “diga uma”, para efetivamente sabermos, e seguramente que 
terão dificuldades porque não encontrarão nenhuma. -----------------------------------------------
Segundo aspeto, o Viseu Cultura nasceu exatamente para quê? Para estimular a criação, e 
tem feito, tem feito esse percurso, nasceu para estimular a formação, e tem feito esse 
percurso, e nasceu também para estimular a fruição, do ponto de vista daquilo que é a 
oferta cultural, e a verdade é que nós hoje olhamos para Viseu, enfim, felizmente que a 
esmagadora maioria dos viseenses acha que este percurso tem sido positivo, e que Viseu do 
ponto de vista cultural é hoje uma referência a nível nacional, não é por acaso que é 
intitulado hoje como uma das 5 cidades com melhor dinâmica cultural, e isso orgulha-nos. 
Não nos interessa a cereja, enfim, falava-se há bocado da candidatura a Capital Europeia 
da Cultura. O que é que ganhava Viseu em candidatar-se a Capital Europeia da Cultura 
que só na promoção do evento pelo menos meio milhão de euros tinha que investir, onde já 
está Aveiro, está Coimbra, está a Guarda e está Leiria, só na Região Centro. Nós ainda 
propusemos no início que fizéssemos uma candidatura em rede de toda a Região Centro, 
mas os meus colegas entenderam que não, portanto, Viseu saiu desse campeonato. Eu 
prefiro continuar a fazer o trabalho e fazermos isto que temos feito na cultura nos 
diferentes segmentos e irmos marcando as diferentes vertentes. ----------------------------------
Quantos Concelhos no país têm a formação musical nas escolas, e a lógica da pirâmide? 
Isto é, educar as nossas crianças na vertente educativa com a música e possibilitar depois 
através do ensino articulado a passagem para o Conservatório, e até a criação, foi feito por 
nós o convite ao Conservatório, da Orquestra Juvenil, que é uma orquestra pedagógica, 
que tem exatamente o objetivo da formação musical em pirâmide. Ora, de facto temos 
feito um bom percurso. Noventa por cento (90%) da programação de Viseu hoje não é 
feita pela Câmara Municipal, o que é de facto um grande ativo, e portanto, eu acho que 
até fica mal não se reconhecer o esforço que temos feito ao nível das diferentes vertentes 
no domínio cultural, e portanto, dizer ao Senhor Deputado Bruno Videira que faz muito 
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bem, até porque está no terreno, que lhe permite ver a importância que isto tem, além da 
importância que isto tem na formação dos nossos jovens. O aproveitamento escolar 
melhorou drasticamente, nós sabemos bem que muitas vezes o envolver, e tenho alguns 
professores aqui, e pais como eu, envolver muitas vezes os nossos filhos na vertente 
educativa não passa só pelos conteúdos educativos, passa muitas vezes por outras questões. 
Por exemplo, a prática de um desporto federado, cria a disciplina do treino, cria a 
competição ao fim de semana. A aprendizagem de um instrumento musical, cria disciplina 
mental, a linguagem matemática que é muito idêntica à linguagem musical, tudo isto é 
trabalho que temos vindo a fazer, e pergunto: este é um trabalho da autarquia? Não! É 
um trabalho de toda uma comunidade. Eu acho que este é o grande mérito também do 
nosso Viseu Cultura, da nossa aposta desportiva e da nossa aposta educativa. É que, temos 
tido estabilidade nas políticas, temos colocado os programas ao serviço da comunidade, 
mas é a comunidade que faz. Quando olhamos para a Cultura, são essencialmente os 
agentes culturais que têm vindo a fazer. E, se não é aprovado, que se esforcem mais na 
próxima candidatura para ser melhor pontuada, porque há um júri. Eu até agora limitei-
me a levar às Reuniões de Câmara, desde que foi criado o Viseu Cultura, aquilo que é o 
resultado do júri, que é um júri autónomo, com diferentes valências, e eu vou continuar a 
fazê-lo porque acho que esse é que é o caminho que devemos continuar a fazer. --------------
Depois, há muitas áreas que muitas vezes, por exemplo, quem é que acham que hoje paga 
o Dançando com a Diferença? É um programa que é apoiado pelo Município de Viseu no 
âmbito da Área Social, e também no âmbito do Viseu Cultura. Ora bem, mas tudo isto 
acaba por ser, e bem, desenvolvido pela própria comunidade, e acho que isto é exatamente 
aquilo que nós temos que continuar a fazer. -----------------------------------------------------------
Se falarmos depois também no outro lado do chamado triângulo virtuoso, continuo a 
acreditar que é muito importante este triângulo. Quando passamos para o Desporto, o 
Deputado José Alberto trouxe aqui, fez quase uma síntese, poupou-me até a possibilidade 
de o fazer. Não há uma estratégia de construção de equipamentos? Mas que falsidade. Nós 
começámos por requalificar o Fontelo todo do ponto de vista de infraestruturas 
desportivas, e temos agora em fase de adjudicação não só o novo relvado do Fontelo, como 
a nova pista de tartan, e já tivemos três fases antes disso que permitem que o Fontelo 
esteja classificado, não é? Se não estiver classificado não podem ser feitos lá os jogos. 
Depois, temos também uma parceria desenvolvida neste momento com o Clube Académico 
de Futebol para irmos a uma candidatura à Federação Portuguesa de Futebol para 
fazermos a iluminação do Fontelo, com uma parceria em que, cada uma das partes não 
deixará de o fazer. Mas vejam, depois da qualificação do Fontelo a preocupação de criar 
infraestruturas fora do núcleo urbano, é por isso que fomos para Ranhados fazer a 
qualificação e o campo relvado, é por isso que se fez o investimento na Quinta da Cruz, é 
por isso que estimulámos o Vila Chã de Sá a fazer o que fez, agora vamos para a fase 
seguinte que vai ser a iluminação do campo, é por isso também que estabelecemos este 
acordo de princípio com os Leões da Beira em articulação com o Dínamo, com o Silgueiros 
e também com o Viseu 2001 para que vão criando instalações próprias para o desenvolver, 
foi por isso também que fomos para Lordosa criar um campo de futebol de 7 relvado, foi 
por isso que apoiámos Prime no âmbito do pavilhão gimnodesportivo, foi por isso que 
apoiámos e apostámos na construção que está a ser feita de um polidesportivo em 
Cavernães para cobrir a parte norte do concelho. Dizer que não há estratégia é no mínimo 
atirar areia para os olhos, há uma estratégia que é de não concentrar tudo na cidade, é que 
as oportunidades devem ser iguais, para os jovens que vivem na cidade, jovens e não 
jovens, e para os que estão na parte periurbana e os que estão na parte rural. Ainda há 
dias, o Atlético de Bodiosa entrou em funcionamento, fui lá assinar o contrato-programa 
na semana passada, é um clube que estava desativado que fruto do apoio da autarquia é 
mais um clube em contexto rural que está a funcionar agora. A parceria que temos com a 
Associação de Futebol de Viseu para o investimento que está a ser feito em Mundão, e 
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escolheu-se também Mundão porque estrategicamente numa lógica da estrela era preciso 
cobrir os vários eixos de desenvolvimento da cidade, até levando jovens da cidade para as 
aldeias, e trazendo jovens das aldeias para a prática do desporto, portanto, isto tem sido 
feito no terreno. Tem sido a Câmara? Sim, tem, porque tem criado as condições para 
acompanhar os mais de 1700 atletas federados que temos, e tem criado um programa, que 
é o Contrato Programa de Desenvolvimento Desportivo que tem regras muito claras e 
permite que cada entidade saiba com o que é que pode contar, e a verdade é que todos os 
anos temos estado a apoiar. --------------------------------------------------------------------------------
Já agora, em relação ao Viseu Ativo. Porque é que nós criámos esta modalidade nas 
escolas? Porque achamos que é importante a prática da atividade física a partir do pré-
escolar, e só temos um agrupamento que não está inserido nesta atividade. Olhem, vejo 
aqui pessoas até com responsabilidades a criticarem. Sabem quem está feliz? Os alunos! 
Muito felizes, e isso é que é importante, e os pais também, também estão felizes, isso é que 
é importante, porque estamos a contribuir para a sua formação educativa, é isso que nos 
move, não é a politiquice, aliás, até acho estranho que há pessoas que vão ao Conselho 
Municipal de Educação e ficam caladas, e depois vêm aqui à Assembleia Municipal e 
“cantam de galo” procurando pôr tudo e mais alguma coisa em causa. -------------------------
Depois, foi também aqui falado na vertente educativa. Ora bem, precários? Damos cartas! 
Nós inserimos 300 precários nos quadros da câmara. Fala-se em assistentes operacionais? 
Quem está em falha é o Governo, é o Estado Central. Olhem, no acordo com o Ministério 
da Educação o Município tem que assegurar 62 assistentes operacionais e apenas para o 
ensino pré-escolar, a realidade é que o Município de Viseu só no pré-escolar tem 143 
assistentes operacionais, portanto, tem mais 81 do que o acordo que tinha feito com o 
Ministério da Educação. No 1º ciclo temos 87 mesmo quando não temos acordo de 
transferência de competência para este nível de ensino, o que significa o quê? Nós hoje 
temos 230 assistentes operacionais do município, temos mais 168 do que aqueles que 
tínhamos no contrato com o Governo. Quem está a falhar? É o Governo, não é? Não vos 
parece? Quando dizem que não há assistentes suficientes na Escola da Ribeira, a 
responsabilidade não é da autarquia, a autarquia meteu 230 assistentes no quadro, 
portanto, estamos falados do ponto de vista de precários. Eu sou o mais possível contra os 
precários, agora, quando nós temos programas pontuais que desenvolvemos, alguns até no 
âmbito do Viseu Educa, outros no âmbito dos contratos que temos com a CIM Viseu Dão 
Lafões, obviamente que não vamos estar a criar um lugar no quadro para programas que 
são pontuais, até porque, num ano podemos estar a apostar mais na dança e no ano 
seguinte estarmos a apostar mais na música, ou no ano seguinte nas artes plásticas, ou 
como num ano, por exemplo, fizemos agora um forte esforço no domínio das tecnologias, 
para estimular mais jovens a entrarem na área das tecnologias, com a robótica e com a 
informática, fizemos agora um investimento grande este ano que passou, já não o vamos 
fazer a seguir, portanto, isto são opções, e olhem, se estamos a fazer uma opção nada 
melhor que fazer com as Associações de Pais, nada melhor do que fazer com os 
Agrupamentos de Escolas, com as Escolas, com as Associações. É muito mais interessante 
pôr a sociedade a trabalhar connosco do que termos uma lógica diretiva, portanto, quando 
se fala em municipalização da cultura, ou municipalização da educação, ou 
municipalização do desporto, não é para a Câmara de Viseu seguramente que estão a 
falar, seguramente que estarão a falar para câmaras mais vermelhas onde o que se verifica 
é cada vez um maior centralismo na direção das políticas, e, portanto, estamos 
conversados sobre essa matéria. --------------------------------------------------------------------------
Indo agora à questão do INEM. Também queria deixar aqui bem clara essa situação. Nós 
tivemos uma reunião a pedido do INEM exatamente no dia 21 de outubro de 2019. Não 
fomos nós que ligámos ao INEM, foi o Presidente do INEM que me ligou a dizer: Senhor 
Presidente preciso urgentemente de reunir consigo, (e no dia seguinte estava a reunir 
comigo e aqui com o Senhor Vereador e com o nosso Diretor do Aeródromo) tenho um 
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problema, não tenho condições para manter o helicóptero em Santa Comba Dão. ------------
Eu disse, dissemos nós: Não deixará o helicóptero de continuar na região! E, portanto, nós 
o que dissemos foi o seguinte: criámos condições para que o helicóptero pudesse ser 
instalado com custos para o município. Eu até vos digo mais, nesse mesmo dia, e até vou 
aqui ao histórico, mandei um sms ao meu colega de Santa Comba Dão que dizia alguma 
coisa como isto: meu estimado amigo, Viseu nunca reivindicou o helicóptero do INEM. 
Está aqui a prestar um serviço à região, que é para não perdermos esta valência. Se as 
condições forem criadas veremos com bons olhos que o helicóptero regresse a Santa 
Comba Dão. Foi tão simples como isso. Mais claro do que isto não é possível. Obviamente 
também que dissemos ao INEM, sabemos muito bem que até os próprios pilotos preferem 
estar em Viseu porque têm melhores condições, porque aproveitam o nosso bom quartel 
para poderem estar lá em determinados momentos, têm lá condições que não têm noutros 
lados, e nós também dissemos ao INEM: se os senhores quiserem construir um hangar em 
Viseu nós cederemos a título gratuito o terreno para que possam construir um hangar em 
Viseu, foi tão transparente e tão cristalino como isto. Nós apostámos forte, aliás, a nossa 
prioridade primeira do aeródromo foi a Área da Proteção Civil e temos vindo a 
desenvolvê-la, é hoje uma grande âncora do Aeródromo, agora, nós nunca queremos ir 
tirar nada que esteja na região. (ponto final parágrafo) ok? Que fique bem entendido. ----
Em relação a outras questões que foram aqui colocadas ainda na Área Educativa, e está 
aqui o Engenheiro Caiado que não me deixa mentir, acompanha-me desde que eu sou 
Presidente da Câmara, e sabe bem que o Conselho Municipal de Educação para mim é 
sagrado, aliás, ainda não existia a legislação que dava a importância ao Conselho 
Municipal de Educação, já nós discutíamos a política municipal sempre no Conselho 
Municipal de Educação. O trabalho que com os 5 agrupamentos, o trabalho com as 3 
escolas de ensino secundário, e o trabalho com as escolas privadas, para mim é sagrado. 
Não é possível, aliás, trabalhar no domínio educativo se não for numa lógica de 
ecossistema educativo, o ecossistema educativo mais uma vez é um triângulo que o 
representa, é a escola com tudo o que está à volta da escola, é a família que é fundamental 
do ponto de vista da educação, e é depois as entidades públicas, o Ministério da Educação, 
a Câmara, etc., e todos aqueles que contribuem, e no centro do triângulo tem que estar 
tudo o resto, a oferta desportiva, a oferta cultural, a ocupação de tempos livres, as visitas 
de estudo, tudo aquilo que é fundamental para a formação integral das nossas crianças, e é 
isto que nós procuramos fazer, é isso que fazemos todos os dias no âmbito do Conselho 
Municipal de Educação. Por fim, dizer-vos o seguinte: A Câmara de Viseu está a 
preparar-se para receber as novas competências no domínio da descentralização 
educativa, com uma consciência, há coisas que não abdicamos: por um lado o reforço dos 
assistentes operacionais, é preciso que haja um reforço efetivo dos assistentes operacionais 
que estão no âmbito das escolas que são da sua responsabilidade, por outro lado, olhem 
para a qualidade das escolas que são da gestão municipal e olhem para a qualidade das 
escolas que são da gestão do Estado Central, e estabelecerão uma diferença abismal, e 
portanto, nós queremos que fique bem claro de quem é a responsabilidade, porque há 
escolas em Viseu que precisam de obras de fundo, mas não vai ser a Câmara a assumi-las, 
terá que ser o Estado Central a assumir no âmbito da descentralização que fará no futuro, 
através de fundos comunitários ou do que quer que seja essas mesmas obras, portanto, nós 
não vamos a aceitar a descentralização de competências a qualquer preço, e já agora 
dizer-vos o seguinte: estamos a preparar tudo para começar no início do próximo ano mas 
se as condições ficarem de facto reunidas, portanto meu caro Caiado, estamos aqui em 
articulação, aliás, este assunto há mais de… aliás, eu fui mantendo o Conselho Municipal 
de Educação a par das negociações consoante elas foram feitas, tive sempre essa 
preocupação até para colher opinião, e também tive do Conselho Municipal de Educação 
um feed back, é que preferem que seja a autarquia a gerir os equipamentos, e a gerir a 
infraestrutura em si e todo o ecossistema do que o Ministério de Educação porque nós já 
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provámos no pré-escolar e no básico que fazemos muito melhor do que o que faz o 
Ministério de Educação. ------------------------------------------------------------------------------------
A questão das refeições escolares. Também não fujo à questão. Nós fizemos ainda 
recentemente um concurso público que levou à adjudicação das refeições escolares com 
determinados requisitos, requisitos exigentes, e depois também a lógica das ementas, a 
lógica do controle da qualidade alimentar, estas coisas têm que ser feitas no estrito limite 
do que a lei define, eu não posso andar a contratar a instituição “A” ou “B” para fazer as 
refeições escolares, a lei não me permite isso, só nos sítios onde não pode ser coberto e 
portanto, obviamente que nós temos que fazer concursos públicos para poder chegar a 
estas vertentes. -----------------------------------------------------------------------------------------------
Já agora, a Vuelta é uma má opção? Não me parece, eu acho que foi até uma grande 
conquista para Viseu. Trazer a Vuelta a iniciar uma etapa Viseu - Cidade Rodrigo que vai 
ser transmitida para 190 países, seguramente que é um bom instrumento de promoção de 
Viseu e da Região, e reparem, mais uma vez Viseu não quis ficar sozinho, chamou os 
municípios que vão daqui até Vilar Formoso para conversar com eles para poderem tirar 
partido da passagem da Vuelta por Viseu, e posso-vos dizer que do ponto de vista daquilo 
que é o encargo, o município praticamente só fica com encargos logísticos, porque o resto 
articulámos com o Turismo do Centro que achou que o evento era demasiado importante 
e acabou por estabelecer uma parceria connosco, portanto, é desta forma que nós gerimos 
de facto o dia-a-dia do município com o sentido de dever, e sobretudo com o sentido do 
que devemos fazer, obviamente que fazemos coisas bem, fazemos coisas menos bem, mas 
uma coisa vos garanto, é que procuramos sempre dar o melhor porque gostamos 
demasiado da nossa terra para não dar o melhor por ela. ------------------------------------------
Já agora em relação à gestão do Fontelo. Quer dizer, eu acho que é um bocadinho … 
desculpem, é preciso uma grande lata para virem pôr em causa que uma UTAD 
Universidade de Trás os Montes e Alto Douro, uma Escola Superior Agrária de Viseu e 
que uma QUERCOS, que não têm competências para dar o suporte técnico à Câmara no 
que diz respeito às árvores em Viseu, à floresta urbana, e designadamente ao Fontelo! 
Digam-me lá outras instituições mais credíveis do que estas? Nós contratámo-las porque 
achamos que são as mais credíveis, e estamos num processo de classificação do Fontelo, 
nós queremos classificar o Fontelo como Património Nacional, e portanto, isto leva o seu 
tempo e tem os seus passos que é preciso dar, portanto, é às vezes aquela crítica que, 
enfim, que se faz, mas sinceramente se a UTAD não tem competências, se a Escola 
Superior Agrária não tem competências, se a QUERCOS não tem, diga-me que é que tem, 
para nós irmos contratar, está bem? Ok? --------------------------------------------------------------
Por outro lado, o Presidente da Câmara na Área da Cultura assume compromissos até ao 
limite do contrato que está assinado. Nós temos um contrato com o Teatro Viriato e com o 
CAEV, aliás, o Presidente da Câmara até é sócio do CAEV, veja lá! Sabia disso? Sabia? 
Pronto, mas ficou a saber. O Presidente da Câmara é sócio do CAEV deste quase a sua 
fundação, obviamente que desde que sou Presidente da Câmara nunca mais participei e 
faço sempre o meu registo de interesses porque sou sócio, embora não faça parte de 
nenhum órgão social, já cheguei a ser o Presidente do Conselho Fiscal do CAEV, agora, 
nós temos um contrato, nós nunca pusemos em causa a independência, aliás, antes pelo 
contrário, respeitamos muito a independência das instituições, mas convenhamos que é um 
ato de cortesia, que quando se muda uma Direção Técnica seja do que for se liguei pelo 
menos ao Presidente da Câmara, ou se fale previamente com o Vereador da Cultura a 
dizer: vamos fazer esta alteração. É um ato de cortesia. Quer dizer, saber pelos jornais, 
aquilo que se vai passar, enfim, a câmara mete 400 mil euros, é que estes valores … “ai, é 
1,5% do orçamento”, não é 1,5%, são quase 5% do orçamento para a Área Cultural, é que 
aqui não está incluído o apoio por exemplo ao Viriato. O Viriato tem 400 mil euros anuais 
de apoio da Câmara Municipal de Viseu, 300 mil euros em dinheiro, cash, que são 
transferidos trimestralmente se não estou em erro, e depois tem quase 80 mil, e que 
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ultrapassa sempre, em espécie, que são a água, a luz, uma série de coisas e reparações. 400 
mil euros é assim um apoio tão pequeno que não justifique pelo menos … olhe eu estou a 
pensar sair, não sei o quê … e estou a pensar nesta pessoa, pelo menos, nós teríamos o 
cuidado, eu conheço a pessoa de nome, o cuidado de saber se era aquela a pessoa, e opinar, 
não é interferir, é opinar, assim como quando vêm com a questão dos Jardins Efémeros. 
Quando os Jardins Efémeros não se realizaram no ano passado, não foi por culpa da 
Câmara, nós garantimos o apoio, os Jardins Efémeros é que não arranjaram a parte que 
lhes competia. Vejam lá se agora já não arranjaram? Mais uma vez vão ser apoiados este 
ano pelo Viseu Cultura e candidataram-se a um programa do Ministério da Cultura para 
arranjar a outra contraparte, e o valor que nós lhes vamos dar não é diferente do que 
estava previsto no ano passado, mas no ano passado não se fizeram, este ano já se vão 
fazer, pelos vistos, enfim, espero que assinem o contrato, no ano passado também foi uma 
semana antes que soubemos que não assinariam o contrato, portanto, não venham com 
essas coisas, se há algo de que eu me prezo e de que se preza a minha equipa é da 
independência com que temos conduzido as coisas. -------------------------------------------------- 
Por outro lado, a incubadora de indústria criativa, ainda há dias fez o balanço de 
indústrias criativas e culturais e acho que é um bom balanço, é um bom balanço, o que eles 
fizeram, tem sido um trabalho de sapa muito interessante que tem sido feito nesse âmbito. 
Por fim, enfim, acho que está tudo respondido, ou pelo menos quase tudo, é aquilo que se 
me oferece dizer. Muito obrigado Senhor Presidente. -----------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente, por 
um minuto, cumpriu exatamente o que está previsto.-----------------------------------------------
Íamos agora então passar ao PONTO DOIS (2) da Ordem de Trabalhos APRECIAÇÃO E 
VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE APROVAÇÃO DE EMPRÉSTIMO PARA 
FINANCIAMENTO DE DIVERSOS PROJETOS DE INVESTIMENTO. Tem a palavra o 
Senhor Presidente da Câmara. ---------------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E NOVE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Obrigado 
Senhor Presidente. Portanto, este é um ponto que tem a ver com a Aprovação de um 
Empréstimo de Financiamento de Diversos Projetos de Investimento. Tem 20 obras que eu 
irei depois falar delas todas, uma a uma, com um financiamento de médio/longo prazo. É 
uma das boas regras da gestão, estou a olhar para o Dr. José Alberto, o médio/longo prazo 
deve ser pago com financiamento de médio/longo prazo e não estar, digamos que, a alocar 
o dinheiro disponível que é para curto prazo. Por outro lado, nós temos o apoio às 
freguesias, temos a vertente cultural, a vertente desportiva, enfim, uma panóplia de opções 
que não queremos deixar de continuar a investir nelas, porque elas são a base do 
ecossistema da qualidade de vida da nossa cidade e do nosso concelho. ------------------------- 
Trata-se de um financiamento a 20 anos, no valor de 8,4 milhões de euros, onde se vão 
executar 20 obras no domínio das acessibilidades, água e saneamento, e, é bom dizer, que, 
são tudo áreas que não foram contempladas no quadro comunitário de apoio, aliás, na 
área do saneamento bem que gostaria, que, quer o Secretário de Estado do anterior 
Governo, quer agora deste atual Governo, com o mesmo Ministro já tivessem honrado o 
compromisso que tinham com Viseu. Tinham-se comprometido por exemplo a abrir uma 
call para a ETAR de Silgueiros, até hoje estamos à espera, mas à volta, um desafio vos 
faço, vão ao Portal do POSSEUR que é o programa que financia estas coisas e vejam lá 
quantas candidaturas abriram para a área do saneamento e águas, e vejam lá quantos 
convites se fizeram. Somem os municípios todos que tiveram convites e depois vejam de 
que partido é que são? Ok? Isto é, de que partido é que são os Presidentes de Câmara que 
o tiveram, e, até vos digo para simplificar o vosso trabalho, façam só no âmbito da CIM 
Viseu Dão Lafões, e não digo mais nada, e não digo mais nada. ----------------------------------
Prevê também a reabilitação de bairros habitacionais, investimento no desporto e 
modernização administrativa. Será um empréstimo a 20 anos, que terá um período de 
utilização de 2 anos, aliás, o próprio PS procurou criar a ideia de que nós estávamos a 
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diferir no prazo. Não! Todos os empréstimos historicamente quando são aprovados têm 
sempre um período para a sua utilização, e começam-se a amortizar no final da sua 
utilização, ora, nós temos dois anos para utilizar este empréstimo após o visto do Tribunal 
de Contas e durante esses dois anos quando terminarmos de o utilizar, começaremos a 
fazer amortizações semestrais e até lá pagaremos os juros correspondentes à verba que 
formos utilizando, até aí a má-fé levou a insinuar que nós estávamos a diferir despesa 
futura quando efetivamente é o normal. Todos os senhores já pediram empréstimos 
para… eu pelo menos já pedi e ando a pagá-lo, um empréstimo para obras da casa ou 
para a compra de um apartamento, e o que é que acontece? Enquanto eu estiver a fazer as 
obras vou pedindo tranches ao banco, quando chegar ao final das obras começa a 
amortização do empréstimo, não é muito diferente disto. E, de facto, nós só podemos fazer 
isto, neste momento, pela boa saúde financeira que a Câmara tem, porque efetivamente 
nós reduzimos o endividamento de 22,2 milhões de euros em 2012 para 10,4 milhões de 
euros em 2019, para além da não termos utilizado, eu relembro esta Assembleia 
Municipal, que há uns anos atrás aprovaram um empréstimo de 10 milhões de euros para 
a contrapartida nacional dos fundos comunitários que não foi utilizado, portanto, nós não 
só não utilizámos esse empréstimo dos 10 milhões de euros como diminuímos o 
endividamento, e portanto, temos hoje esta folga para podermos avançar para estas obras, 
no fundo, nós temos menos 11,8 milhões de euros de endividamento em 2019, a que iremos 
depois até somar a diminuição do endividamento também do ano passado, e portanto, 
também nessa base este empréstimo pode ser solicitado. --------------------------------------------
No lote das intervenções nas acessibilidades temos desde logo quase 2 milhões de euros que 
são destinados ao programa “Eu gosto do meu Bairro”, e aqui estão os bairros de São 
José, Viso Sul e Santa Rita. -------------------------------------------------------------------------------- 
Outra fatia considerável é destinada aos SMAS/Águas de Viseu, para 10 obras que 
totalizam quase 2,4 milhões de euros, que não podem entrar em fundos comunitários e que 
são financiadas por esta via, e do lote de intervenções neste domínio está o fornecimento e 
aplicação de grade semicircular nas obras de entrada de ETAR e Elevatórias, ligação do 
esgoto do Bairro de Santa Justa a Vouguinha, reparação e impermeabilização do 
reservatório do Mortório, a construção da estação elevatória de águas residuais de 
Nesperido, a requalificação dos reservatórios existentes (fases 1 e 2), a remodelação da 
conduta de água entre a rotunda 5 de Outubro e a rotunda de Nelas, a conclusão da 
ampliação do abastecimentos de água no setor II, a remodelação das redes de água, 
esgotos e águas pluviais na Rua Nova de Jugueiros, a estação elevatória de águas residuais 
de Bigas, a Estação elevatória de águas residuais em Barreiros e saneamento na EN 231-1 
entre Oliveira de Barreiros e Silgueiros.----------------------------------------------------------------- 
Nas acessibilidades, arrancam em 2020 as obras de alargamento da Estrada Nacional 16 
(entre a rotunda junto à Rua 5 de Outubro e o limite do ICNF-Viseu, que já está em 
curso), a 1.ª fase da Estrada Municipal 580 (desde Cavernães até ao limite do Concelho), a 
Estrada Municipal 593 (desde a Estrada Nacional 231 até ao Caminho Municipal 1362), a 
intervenção na Estrada Municipal 323 (que é a correção entre Nogueira/Côta e Canadelo/ 
Cepões e ligação à estrada de Sátão) e a construção da rotunda do Matadouro.--------------
O restante montante será aplicado na reabilitação do Estádio Municipal do Fontelo, que 
não é só o Estádio Municipal do Fontelo, estamos a falar do relvado, estamos a falar da 
pista de tartan, mas também da acessibilidade que fica em frente ao Estádio do Fontelo 
onde aplicaremos 1 milhão de euros. -------------------------------------------------------------------- 
E, por fim, 700 mil euros no Arquivo Municipal. -----------------------------------------------------
Portanto, eu escalpelizei as obras todas para que toda a gente saiba para onde é que se 
destina. Este é um empréstimo para 20 obras que, se formos a ver, adjudicadas já estão 
(uma, duas, três, quatro, cinco); em processo de consignação (uma, duas); consignadas 
(uma, duas, três), e depois em fase de adjudicação (uma, duas, três, quatro, cinco), e em 
projeto (uma, duas, três, quatro), portanto, é neste estado que estão estas obras, aliás, 
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conforme o quadro que foi distribuído às Senhoras e aos Senhores Deputados, e, portanto, 
o concurso foi aberto quem ganhou este concurso foi a Caixa de Crédito Agrícola até ao 
valor de 8 milhões 422 mil 659 euros e 51 cêntimos para financiamento dos projetos que 
atrás foram referidos, o prazo global são 20 anos, a uma Taxa Euribor a 6 meses acrescida 
de um spread de 0,68, isenção de comissões e o tal período de utilização e carência nos 
primeiros 2 anos após o visto do Tribunal de Contas. Utilização e de carência é o que 
consta em todos este tipo de empréstimos, isto é, quando acabar de ser feito o investimento 
começam-se a pagar as amortizações, isto é dos livros não é, mas, quem não entender isso, 
também pode não entender muita coisa, e, portanto, Senhores Membros da Assembleia, de 
facto o que nós propomos hoje é a aprovação da presente proposta para autorização para 
contratação e aprovação de empréstimo, da alteração da fonte financiamento dos projetos 
bem como os compromissos plurianuais decorrentes do contrato de empréstimo, após a 
aprovação na Assembleia Municipal este processo será instruído, enviado para o Tribunal 
de Contas, e depois da aprovação do Tribunal de Contas começará a ser executado. 
Portanto, esta é a apresentação que se me oferece fazer. Obrigado. ------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Tem a 
palavra o Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Viseu Diamantino Santos. ------------
----- CINQUENTA – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 
VISEU DIAMANTINO AMARAL DOS SANTOS (PPD/PSD): -----------------------------------
Muito boa tarde a todas e a todos. Começo por cumprimentar o Senhor Presidente da 
Assembleia Municipal, a Senhora e o Senhor Secretários, naturalmente também Senhor 
Presidente da Câmara, Senhora Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Vereadores, e de 
uma forma muito especial embora aqui já referida a Senhora Vereadora Ermelinda 
Afonso pelas suas novas funções, espero que seja bem-vinda, que se sinta bem e que faça 
de facto um bom trabalho em favor de todos nós, cumprimento naturalmente também os 
Membros desta Assembleia, nomeadamente as minhas colegas e os meus colegas 
Presidentes de Junta, eventualmente Quadros e Técnicos e Superiores do Município, 
Público em geral, Senhoras e Senhores Jornalistas. -------------------------------------------------- 
Dizer-vos uma forma muito sucinta e muito rápida da aprovação deste ponto e da 
concordância que merece dos Membros desta Assembleia Municipal do Partido Social 
Democrata pela importância que ele tem para nós enquanto viseenses. Seguramente que é 
um instrumento financeiro devidamente ponderado pela nossa Administração Municipal, 
não temos dúvidas sobre isso, em função daquilo que têm sido as boas contas do 
município, mas, da minha parte, o que mais me importava aqui relevar é de facto Senhor 
Presidente, e deixe-me… são 20 obras? 20 obras? Então, toda a gente se queixava aqui que 
não havia obra e estamos aqui perante um cenário de 20 obras, 20 condições físicas de 
melhoramento da qualidade de vida das nossas cidadãs e dos nossos cidadãos, eu acho que 
é de facto um momento importantíssimo nesta Assembleia termos hoje a oportunidade de 
poder saber exatamente em concreto onde é que estes dinheiros vão ser aplicados, e, eles 
são fundamentalmente para que a nossa comunidade, uma comunidade que se quer mais 
feliz, tenha mais e melhor qualidade de vida, e, nesse pressuposto Senhor Presidente, 
naturalmente que, é para nós uma felicidade e em particular um aspeto que aqui 
referenciou e que não vamos deixar de relembrar, que é o problema de facto da 
reabilitação dos bairros residenciais, é lá que estão as nossas populações maioritariamente, 
esta é a sua casa ou são as suas casas e precisam obviamente de ser melhoradas do ponto 
de vista das suas condições de vida, nomeadamente para usufruto daquilo que é o espaço 
público, que é, de facto, uma preocupação de todos nós autarcas. Senhor Presidente não 
poderíamos estar mais satisfeitos com aquilo que aqui foi dito, e, naturalmente os 
Membros da Assembleia do Partido Social Democrata vão votar favoravelmente. ----------- 
Muito obrigado. ----------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Tem a palavra o Deputado Cristofe Pedrinho. -----------------------------------------------
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----- CINQUENTA E UM – O SENHOR DEPUTADO CRISTOFE PEDRINHO (PS): Boa 
tarde novamente. Reitero os cumprimentos. ----------------------------------------------------------- 
Senhor Presidente, o pedido de autorização para a contratação do empréstimo bancário 
trazido aqui hoje pelo executivo, num valor de 8,4 milhões de euros, é mais um sinal claro 
de que as suas contas não estão tão boas como o senhor tanto fala. ------------------------------- 
Para nós PS e para os Viseenses, não é compreensível que o empréstimo tenha o tal prazo 
de 20 anos, a tal carência de 2 anos, porque o senhor sabe, e os viseenses sabem que o 
senhor não será o próximo Presidente da Câmara, e, portanto, não será o senhor a pagar 
este empréstimo, nem o seu executivo, e é caso para dizer, quem vier atrás que feche a 
porta e que apague a luz! -----------------------------------------------------------------------------------
O PS não está contra as obras, está sim, contra a forma de financiamento das mesmas. 
Então as boas contas não conseguem libertar 8.4 milhões de euros para 20 obras? É isso? - 
Todos sabemos que as prioridades políticas deste executivo são outras, e, aí, essas 
prioridades estão mais associadas às festas e festinhas, à animação urbana, ao marketing 
territorial, e por aí em diante. -----------------------------------------------------------------------------  
E, tal como os Vereadores do PS fizeram na Reunião de Câmara, também nós iremos 
votar contra este pedido de empréstimo. ---------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires. ---------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E DOIS – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE 
MATOS PIRES (CDU): Traz o Executivo Municipal à Assembleia um novo pedido de 
empréstimo. Logo agora, quando todos pensávamos que a tão badalada e enaltecida “boa 
saúde financeira do município”, zelosamente preservada nos últimos 4 anos, era bastante 
para fazer face às exigências de investimento próprio nas obras comparticipadas por 
fundos comunitários e outras, como nos foi afiançado. ----------------------------------------------  
Ao que parece, a “boa saúde financeira do município” tem sofrido ultimamente alguns 
achaques. Se analisarmos os documentos que nos foram distribuídos perceberemos 
porquê. A Câmara tem neste momento um saldo positivo de 14 milhões de euros. Logo, 
para manter no final do ano o saldo mítico dos 22,5 milhões de euros herdados, é 
necessário contrair um empréstimo no valor em falta. Quando for discutida a conta de 
gerência já ninguém se lembra do empréstimo e a cantilena da “boa saúde financeira” 
pode voltar a ser utilizada. ---------------------------------------------------------------------------------  
Só que há uma mudança qualitativa e substancial no cenário financeiro do município. Se 
neste momento a Câmara de Viseu tivesse de saldar os empréstimos bancários e as dívidas 
a entidades e fornecedores, teria de dispor da quantia de 18 milhões de euros. Como dizia 
o outro, “é só fazer as contas”. Dezoito menos quatorze dá um saldo negativo de 4 milhões 
de euros. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Por princípio na CDU não temos nada contra os empréstimos. Estranhamos é que o 
pedido não tenha vindo antes da aprovação do Orçamento e do Plano Plurianual de 
Investimentos para 2020. Também não nos parece muito sincero o argumento base para o 
pedido de empréstimo, que reporta este ser necessário “para financiamento de diversos 
projectos de investimento”. Acontece que, pelo menos um desses “projetos de 
investimento” já está a ser executado, que é o alargamento da EN 16 entre a Rotunda 
junto ao Via Sacra e o limite do ICNF. É evidente que todas as obras são “estruturantes”, 
mas argumentar que o empréstimo é necessário para promover ”obras estruturantes”, 
quando o investimento mais avultado pouco ultrapassa os 800 mil euros, a almejada 
Rotunda do Matadouro, obra que, por sinal, a CDU tem insistentemente reclamado, é um 
pouco falacioso. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
Neste pedido de empréstimo existe outra dúvida que gostava de ver esclarecida. Qual a 
razão que motivou a não consulta da Caixa Geral de Depósitos, Banco Público, para 
apresentar a sua proposta para o empréstimo a contrair?------------------------------------------
Sem pôr em causa o direito inalienável da Câmara a contrair todos os empréstimos que 
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considere necessários ao financiamento da actividade municipal, votarei contra este 
pedido pela nebulosidade que envolve os seus pressupostos.----------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Presidente da Junta de Freguesia de Côta Joaquim Polónio. --------------------------
----- CINQUENTA E TRÊS – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA 
DE CÔTA JOAQUIM POLÓNIO LOPES (PPD/PSD): Senhor Presidente da Assembleia 
Municipal, restante Mesa, Senhor Presidente da Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores 
Vereadores, caros Deputados, caros colegas Presidentes de Junta, Comunicação Social e 
todos os restantes presentes. -------------------------------------------------------------------------------
Portanto, eu não pude deixar de reagir e de vir aqui manifestar algum mau estar pelo 
facto de, quando por uma vez a Câmara se socorre de um suporte financeiro legítimo e 
legal, alguém que, a sua freguesia de origem é beneficiada com isto, em muito, obras que 
almejamos há imensos anos, que têm andado a protelar-se no tempo, e quando finalmente 
a Câmara faz este esforço, vem-se aqui protestar contra esse esforço. Eu quero dizer-lhes: 
sinceramente tenham coragem, votem contra isto, votem contra isto, porque é isso que as 
pessoas precisam de saber, é isto que as pessoas precisam de saber, que vocês não querem 
o desenvolvimento da freguesia e das freguesias do norte do concelho, daquelas que estão 
mais atrasadas em relação às restantes do concelho, porque, se vocês repararem uma 
grande fatia deste empréstimo destina-se precisamente ao norte do concelho, portanto …--
- Um Senhor Deputado intervém do seu lugar, não sendo percetível na gravação o que foi 

dito. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Côta Joaquim Polónio Lopes prossegue a 
sua intervenção dizendo: … talvez, mas a gente, quando quiserem a gente faz-lhes uma 
visita guiada, fazemos uma visita guiada. ---------------------------------------------------------------
Depois, vêm aqui sempre com o mesmo argumento das festas e festinhas. Eu também digo 
que há coisas que estão em primeiro lugar, mas atendendo essas primeiras, também são 
necessárias as festas e as festinhas, é preciso ter ânimo no povo, é preciso que as pessoas se 
sintam bem no nosso concelho, e eu estranho porque, eu às vezes até nem vou a essas festas 
e festinhas, mas quando vou vejo-os lá sempre, vejo-os lá sempre! Então, gostam ou não 
gostam das festas e festinhas? Então não vão, não vão lá, vão defender estas obras para o 
desenvolvimento do norte do concelho, das freguesias do norte do concelho e do restante 
concelho. Sem fundamento? O Senhor Presidente acabou de dar uma explicação, e vejam 
isto, a Câmara só o faz porque as condições lho permitem, legalmente lho permitem senão 
não o fazia. Devíamos estar todos de mãos dadas e agradecer à Câmara por fazer este 
esforço. Ao contrário, vemos exemplos do… depois vimos criticar isto, esta atitude da 
Câmara, quando vemos o Governo ainda recentemente empurrar uma dívida com a 
barriga para a frente, e depois vimos dizer que a Câmara está a comprometer o futuro 
para os vindouros? Então e o Governo não compromete com 949 milhões de euros? 
Pegassem ao menos nesses 949 milhões de euros que empurrou para a frente, já que tem 
ali uma folga financeira, e venha fazer as obras da 229, da Oncologia, da Radioterapia, do 
IP3, etc., etc., etc. Dêem-nos ao menos um bocadinho desse bolo, como a Câmara está a 
fazer, ao distribuir este bolo de que se vai socorrer dele, por todas as freguesias. Tenho 
dito. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Tem a palavra a Deputada Catarina Vieira.---------------------------------------------------
----- CINQUENTA E QUATRO – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDRA 
VIEIRA E CASTRO RODRIGUES (BE): Lembramos que o Bloco gosta de contas certas e 
defende contas financeiramente sustentáveis, que devem dar garantias de poder 
prosseguir a actividade autárquica sem rupturas significativas, em termos de provisão 
pública de bens.-----------------------------------------------------------------------------------------------
Se hoje a Assembleia Municipal de Viseu aprovar este novo pedido de empréstimo 
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bancário de mais de 8,4 milhões de euros, por um período de 20 anos e com um período de 
carência de 2 anos, estará a passar a batata quente para os próximos executivos.-------------  
Mas a batata é servida com acompanhamento: é que, desde 2016, o endividamento 
aumenta e a poupança diminui. Nós não estamos, aliás, como já foi dito aqui, contra estas 
obras, agora, a questão é, nós temos que ser enquanto oposição responsável temos a 
obrigação de exigir mais prudência na gestão do dinheiro das e dos munícipes. ---------------  
Não é a Câmara que se está a chegar à frente, somos todos nós! ----------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado Pedro Alves. -------------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E CINCO – O SENHOR DEPUTADO PEDRO HENRIQUE DOS 
SANTOS ALVES (PPD/PSD): Uma vez mais reiterar os cumprimentos. Eu estava aqui até 
descansado à espera que houvesse… eu não tinha noção deste desenvolvimento 
relativamente ao sentido de voto do Partido Socialista. Eu do Bloco de Esquerda e PCP 
compreendo porque estão sempre normalmente contra tudo o que há na terra e contra 
tudo o que fazemos. Agora, o Partido Socialista julgava-o um bocadinho mais responsável, 
e julgava-o também com alguma memória, com alguma memória histórica, que não me 
parece que a tenha, e vêm para aqui hoje falar de boas contas públicas e boa gestão 
pública, e de não querer comprometer gerações futuras, vejam lá, isto foi dito aqui com o 
maior dos descaramentos. Como é que é possível que, tenha sido o Partido Socialista a 
querer-nos agora ensinar a fazer boas contas. Nós de certeza que vivemos num país 
diferente, o Partido Socialista deve viver no país “Alice no país das Maravilhas”, e nós 
numa realidade concreta que andamos a pagar as dívidas todas que o Partido Socialista 
assumiu ao longo dos últimos 30 anos, e basta só olharmos para… e não se ria, não se ria, 
porque ao longo dos últimos 30 anos há trinta e quatro (34) parcerias público privadas 
feitas em Portugal, trinta e quatro (34), das quais três (3) são da responsabilidade do PSD, 
três (3) e das três (3) apenas uma (1) dá encargos ao Estado Português. Das trinta e uma 
(31) do Partido Socialista vinte e oito (28) dão encargos ao Estado Português. Podemos 
dizê-las todos, mas basta só ficar nas rodoviárias, e ficamos por aqui, e percebemos todos o 
que andamos a pagar, a 40 anos, não é a 20, e depois até parece que nós em 2011 não 
pedimos um resgate de 76 mil milhões de euros, porquê? Por boa gestão pública? E que 
vamos pagar durante mais 20 anos! Vamos ser um bocadinho honestos, sérios na 
abordagem destas questões. O dinheiro que aqui está a ser pedido não é dinheiro para 
despesa corrente como pedimos na troika. Os 76 mil milhões de euros foi para poder pagar 
pensões, para poder pagar vencimentos, para fazer funcionar os serviços públicos, é 
despesa corrente, aqui estamos a falar de investimento. É natural que se contraia um 
empréstimo, este é um bom ato de gestão de qualquer natureza, seja para uma empresa, 
seja para um privado, seja para uma instituição pública. Como é que nós compramos as 
nossas casas? Eu não tenho herança suficiente que me permita comprar uma casa a 
pronto. Como é que eu faço? Vou ao banco. E como é que o banco faz? Faço planos de 
pagamento a 20; 30; 40 anos com juros “X” com spreads “Y”, isto é parte comercial. É um 
erro de gestão eu fazer isto, investir no património? É um erro de gestão eu antecipar o 
benefício que é a casa? Se eu preciso da casa agora só a vou comprar depois de juntar 
dinheiro passados 15 anos? E quê, vivo em tendas? Vamos ser honestos! O que está aqui a 
fazer-se, devia ao Governo fazer também, e eu gostava que o Governo tivesse feito o 
mesmo, bastava só olharmos por exemplo para os investimentos de proximidade, para a 
malha viária do Distrito de Viseu. Entre 2014 e 2020 teriam que ser feitos investimentos no 
valor de 32 milhões de euros em algumas estradas, já falámos aqui delas várias vezes, não 
é, não se gastou um cêntimo! Um cêntimo! Porquê? Porque se desviou o dinheiro do 
investimento público para outro tipo de coisas, para as negociatas para a geringonça 
funcionar, e por isso depois não conseguimos ter a as estradas com a qualificação que 
achamos necessárias. Eu gostava que houvesse um bocadinho mais de bom senso e que se 
percebesse a diferença que está aqui a ser feita entre o que é investimento, e que são coisas 
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importantes, e que não se fizesse aqui a politiquice das festas e das festinhas, porque, como 
disse aqui o Presidente de Junta Polónio, estão lá todos. Eu vou lá poucas vezes, porque 
infelizmente não tenho tanto a disponibilidade, mas cada vez que lá vou estão lá todos 
vocês, é certamente para fazer a marcação ao executivo municipal, porque lá está também, 
não é? Vamos lá estar porque está lá muita gente, e a gente faz política onde estão as 
pessoas. Vamos lá mostrar-nos um bocadinho e vamos falar mal daquilo que estamos lá 
fazer. Isto é uma hipocrisia, é uma hipocrisia que, é pá, eu não sei, como é hipócrita, e 
mais do que isso, não é hipócrita chumbar este empréstimo é hipócrita em função daquilo 
que é a vossa herança de gestão pública. Não dão um bocadinho, um bocadinho de lições 
ao PSD em matéria de gestão pública. Zero! E, olhem para trás, vejam, por exemplo o 
Município de Viseu, que é um município de referência no país, e quantas vezes o executivo 
anterior, ou os executivos anteriores do PSD fizeram empréstimos para investimento. Isto 
é um bom ato de gestão, é guardar o nosso dinheiro para fazermos as nossas coisas, em 
função daquilo que são as necessidades do dia-a-dia, a gestão corrente, e depois pagar o 
investimento de acordo também com as nossas disponibilidades. O problema era se nós 
ultrapassássemos o endividamento, agora, o executivo também conseguiu através da 
gestão que fez ao longo destes 6 anos, libertar capacidade de endividamento para poder ir 
à banca buscar este dinheiro para investir. Não estamos a ir para além daquilo que a lei 
permite, é uma ferramenta legal. Agora, poderíamos estar aqui a questionar, e eu aqui 
poderia até estar do lado do Partido Socialista, se pusessem em causa estes investimentos 
em detrimento de outros, isso era inteligente, mas também, eu acredito que, se vocês 
conseguirem lá chegar a escolher outras coisas, para além da crítica que há das festas e 
das festinhas, vocês não fazem outro tipo de trabalho, que era trazer aqui à discussão 
outro tipo de investimentos, e aí sim, íamos todos para a discussão, valia a pena. Quais são 
as prioridades para o Concelho dos investimentos? Agora não, não achamos que isto vai 
ser justo, isto não é justo, porque vamos sacrificar no futuro. Não! Quem vier aqui para 
futuro, tem todas as condições porque o município goza de boa saúde financeira. ------------ 
Por isso Senhor Presidente resta-me agradecer os investimentos que vão ser feitos, e a 
transparência com que isto está a ser feito, e, esperar é que haja empreiteiros para tanta 
obra que vai ser feita, porque, neste momento, a dificuldade pelo que me parece, é 
encontrar empreiteiros com disponibilidade e pessoal para fazer as obras. Obrigado. -------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado José Alberto. ------------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E SEIS – O SENHOR DEPUTADO JOSÉ ALBERTO DA COSTA 
FERREIRA (PPD/PSD): Eu acho que as pessoas quando vêm para aqui falar deviam ter 
cuidado e preparar as coisas, ou rodearem-se das pessoas que lhes dessem alguma 
explicação relativamente a isto. Enfim, eu vou sintetizar a minha intervenção em três 
conceitos fundamentais. Eu explico-os a seguir. -------------------------------------------------------
Primeira questão: Capacidade de Endividamento. A Câmara tem ou não tem? Tem 
capacidade de ir até quase 15 milhões de euros. Portanto, 8 milhões… --------------------------
Segunda questão: isto agora tem a ver com tesouraria de exploração. Tem ou não tem a 
Câmara capacidade de no período de vigência do financiamento de libertar os meios 
necessários para pagar as amortizações e os juros? --------------------------------------------------
Terceira questão: tem ou não tem a Câmara… isto é um problema de maturidade, 
maturidade financeira, não estou a chamar ninguém de nomes ok? Maturidade financeira 
que tem a ver entre aquilo que é a maturidade do financiamento e a maturidade do 
investimento. Eu vou-vos dar um exemplo: Não há nenhuma empresa que deva fazer um 
edifício pedindo um empréstimo ao banco para pagar em 90 dias. Porquê? Ao fim de 90 
dias, se calhar, nem a Câmara aprovou a licença, nem a obra está pronta para começar a 
produzir. Ora bom, o investimento tem que ser feito com a maturidade necessária para 
libertar os meios para se pagar a ele próprio. ---------------------------------------------------------
Depois, falou-se em saúde financeira. A saúde financeira não tem nada a ver com isto. A 
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saúde financeira tem a ver com o equilíbrio entre os recursos e as aplicações, ok? O 
Balanço tem dois membros, de um lado tem os recursos que são as fontes de financiamento 
e do outro lado as aplicações, e as fontes de financiamento têm que estar adequadas às 
aplicações, portanto, eu se quiser financiar as minhas necessidades de fundo de maneio, ou 
seja, aquilo que são os meus stocks, aquilo que é o meu crédito a clientes, aquilo que são as 
minhas disponibilidades, eu tenho que recorrer a meios financeiros de curto prazo, 
porquê? Porque aquilo roda, o ciclo produtivo… vocês sabem por exemplo porque é que 
os hipermercados vendem com margens pequeníssimas, e não vendem com margens 
negativas porque a Lei da concorrência não o permite? Vocês quando compram uma 
máquina de lavar, uma das questões fundamentais é a velocidade de centrifugação. É que 
a velocidade de centrifugação do dinheiro nos hipermercados é tão grande que eles só 
começam a pagar a fatura daquilo que venderam hoje daqui por 120 ou daqui por 150 
dias, logo, ficam com uma capacidade de financiamento ao longo… por isso é que a 
SONAE investe em empresas industriais porque tem de criar capacidade para rentabilizar 
estes investimentos, não vai aplicá-lo no banco porque não lhe paga nada hoje, aliás, 
quando nós olhamos para as condições do empréstimo que estão condicionadas à Euribor 
que tem taxas negativas, que tem um spread de 0,68 ou 0,44 se quiser ser mais arriscado 
não é, indo para os 0,44 corre o risco de neste momento pagar apenas 0.88 porque a taxa 
de juro não pode baixar abaixo daquilo que é o spread, portanto, quando nós temos estas 
condições… agora, dizermos, vamos transferir isso para gerações futuras, Então e a 
Câmara não herdou alguns compromissos do passado? É pá, isto é uma questão de lógica, 
as instituições têm de respeitar o legado que herdaram, bom ou mau. É evidente que eu 
não vou fazer futurologia Pedrinho, não vou dizer que o Senhor Presidente da Câmara… 
eu não tenho essa capacidade, se você tem há-de me dizer porque eu também queria saber 
o que é que se vai passar amanhã comigo, não tenho essa capacidade de adivinhar se o 
Senhor Presidente vai ser eleito ou se não vai ser eleito, ou sequer se tem vontade de se 
recandidatar outra vez. Agora, isto é uma questão, reparem, não tem nada a ver com a 
saúde financeira do município, ou com a saúde económica. Nós temos de analisar aqui três 
vertentes fundamentais: uma é a situação patrimonial e financeira, outra é a questão da 
gestão que tem a ver com rendimentos e gastos, e outra é a questão da tesouraria que é a 
capacidade de libertar fundos, estas condições estão interligadas, de forma alguma nós as 
podemos dissociar e temos de as analisar em vertentes diferentes. Como dizia a Senhora 
Deputada Filomena, dizer que se o município tivesse que pagar hoje todos os encargos 
tinha que dispor de 18 milhões. O problema é que o município não tem que pagar isso, 
porque há muitos compromissos que só são pagos daqui por 3; 4; 5 ou 10 anos, mas se o 
município quisesse fechar portas tinha de vender a estrada “X”, a estrada “Y” e ia 
realizar muito mais dinheiro que os 18 milhões, portanto, não é esta a situação, nós temos 
que analisar as coisas em contextos diferentes. Às vezes vimos para aqui falar, falar e 
chegamos ao fim e não dizemos nada, perdemos aqui tempo, estamos a aumentar o 
período das reuniões quando isto se resume a um simples ato de mero entendimento das 
coisas. Eu não quero chamar ignorante a ninguém porque eu também não sei outras coisas 
que outras pessoas sabem muito mais do que eu, agora, há determinado tipo de conceitos, 
e nós não podemos às vezes brincar com as palavras, porque brincando com as palavras 
estamos a ferir suscetibilidades. Portanto, esta questão do financiamento é clara. Isto está 
indexado a um conjunto de obras, e não pode ser desviado, para ser desviado tem que ser 
justificado. Depois, também vos podia falar noutra coisa, o ter dinheiro não invalida… há 
empresas que têm dinheiro e recorrem ao crédito, mas isso é por outra questão, é o 
problema da alavancagem financeira que tem a ver com os juros que sendo considerados 
custos fiscais, e está ali o meu amigo que sabe mais disso do que eu, deixamos para o 
Estado o pagamento de uma parte dos juros, e isso alavanca muito mais, não é o caso da 
Câmara que não paga impostos, mas o facto de ter dinheiro não quer dizer que as pessoas 
não recorram ao crédito. Eu estava desgraçado, eu meti-me numa obra de 1 milhão de 
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euros e eu tinha 300 mil para a financiar, onde é que eu vou procurar o resto, não me vou 
enforcar de certeza absoluta, hei-de arranjar forma de poder ultrapassar, e tenho de 
recorrer ao financiamento porque não podia estar à espera de fazer a obra em prestações, 
porque senão ela não tinha utilidade. Fazia hoje uma parte, amanhã comprava as balizas, 
depois fazia um balneário, enfim, as coisas têm de acontecer em função daquilo que é a 
estratégia que foi definida e nesse aspeto temos de dar o benefício da dúvida ao executivo 
porque é ele que tem a estratégia da gestão, ele só nos tem de explicar porquê, e eu ao 
analisar as 175 páginas deste empréstimo e que estão lá as propostas do banco, verifiquei 
que a proposta da Caxa de Crédito Agrícola é a mais vantajosa porque é aquela que 
incorre em menor encargos para o município. Depois, isto também é 20 anos porquê? Um 
empréstimo desta natureza tem todo o interesse em que quanto maior for o prazo melhor, 
porquê? Porque vai-se refletir numa folga da tesouraria, para fazer face a outros projetos 
por um lado, e por outro lado não interessa pagá-lo antecipadamente porque nós… isto 
aqui é uma renda, é uma renda de termos constantes de capital e juros, e se vocês fizerem 
a simulação do vosso empréstimo da casa que pediram a 25 anos, reparem, o que é que 
aconteceu a muitos indivíduos neste país, é que ao fim de pagarem durante 10 anos, 
chegavam ao banco, queriam pagar, e ainda deviam mais do que aquilo que pediram 
emprestado, porque na primeira parte do empréstimo nós pagamos praticamente só juros, 
não amortizamos rigorosamente nada, portanto, é esta a situação, nós temos de 
compreender muitas vezes alguns conceitos para não incorrermos… eu estava ali a mexer-
me na cadeira, estava a ter algum formigueiro na pele pelo facto de vos ouvir. Vocês não 
têm obrigação de saber isto, eu não estou a chamar ignorante a ninguém, porque eu 
também sou ignorante em muitas coisas, ok? Sou ignorante em maior parte das coisas, 
agora isto aqui toca-me um bocadinho porque eu até tenho que estudar isto porque senão 
os meus alunos dão-me cabo do canastro. Muito obrigado. -----------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Se o 
Senhor Presidente da Câmara quiser. -------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E SETE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Eu quase que nem precisava de falar, porque com as intervenções que 
ocorreram quase não precisava, mas, é preciso reforçar aqui três ou quatro aspetos: 
Primeiro - A Câmara de Viseu é de boas contas e vai continuar a ser de boas contas. 
Enfim, nós ao longo destes 6 anos, todos os anos amortizámos 2 milhões de dívida de 
médio/longo prazo, e, portanto, se a Câmara teve capacidade para ir amortizando 2 
milhões de dívida ao longo deste tempo, também vai continuar a ter capacidade para 
amortizar, manter este ritmo de amortização ao longo dos próximos anos. Nós andámos 6 
anos a investir, bem, até coisas que devia ser o Estado a fazer, olhe, lembro aqui por 
exemplo o acesso às Urgências do Hospital, foi a Câmara que pagou, não foi o Estado 
Central, a contrapartida nacional da Grão Vasco e da Viriato, foi também a Câmara que 
pagou, mais de 350 quilómetros de estradas pavimentadas ou repavimentadas, mais 100 
que estão neste momento em curso, mais de 100 quilómetros de saneamento e águas, os mil 
contratos-programa celebrados com as Juntas de Freguesia, tudo isto tem sido 
investimento feito com dinheiro da Câmara, aliás, eu muitas vezes faço a distinção. Quais 
são as três fontes de financiamento que a Câmara pode ter? É o seu orçamento, são os 
empréstimos e são os fundos comunitários, e portanto, no conjunto do investimento que 
está a ser feito neste momento eles serão pagos por uma destas três vias. Por outro lado, é 
caso para perguntar ao Partido Socialista, e o Dr. José Alberto deu aqui uma lição, e 
portanto, ele já disse tudo, enfim, se provavelmente devíamos deixar de fazer a ligação a 
Côta não é? Pela intervenção que foi feita aqui, e o Polónio faça o favor de dizer lá na 
freguesia que não foi com o voto do Partido Socialista que foi aprovada a obra que vai ser 
feita para melhoramento da estrada a Côta, e o Bairro de Santa Justa, enfim, muitas 
outras questões, cada um dos senhores o fará. ---------------------------------------------------------
Por outro lado, dizer também o seguinte: eu estive aqui a fazer umas contas de cabeça. Se 
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a Câmara de Viseu deixasse de investir durante 6 meses pagava todo o seu passivo, mas é 
aquilo que diz o Dr. José Alberto, não faz sentido. Nós vamo-nos financiar, não sei se 
deram conta, Euribor +0.68, enfim, isto é uma taxa de tal forma baixa que praticamente o 
que estamos a amortizar de 6 em 6 meses é capital, porque os juros serão muito pequenos. 
Por outro lado, é preciso ver o que é dívida de médio/longo prazo e de curto prazo. A 
Senhora Deputada da CDU quis misturar tudo. De facto, quando nós transitamos as 
contas de um ano para o outro, está lá bem discriminado a dívida de médio/longo prazo, e 
estão outras, há sempre dívidas que transitam para o ano seguinte como compromissos 
que transitam para o ano seguinte, portanto, estamos esclarecidos em relação a isto. E, 
depois, aquela ideia falaciosa, olhe, o empréstimo do BPI que foi aprovado por esta 
Assembleia e que nós não chegámos a utilizar, tinha período de utilização e carência, 
primeiros 2 anos do prazo, e por acaso mandei ir buscar os outros empréstimos. Olhe, há 
aqui uma altura em 2008 em que a Câmara contrai um empréstimo de 9 milhões duzentos 
e quarenta e oito mil euros em que tinha também, período de utilização e deferimento os 
primeiros 2 anos do prazo, e depois fui buscar outro mais antigo, de 2005 a mesma coisa, 
não há uma única situação de um empréstimo que não tenha um período de carência e 
investimento, porque, não fazia sentido, imaginem, isto agora até na linguagem de quem 
não percebe destas coisas. Se eu agora uso meio milhão para uma obra, começava já no 
semestre seguinte a pagar os juros e a amortização desse meio milhão, depois a seguir 
gastava mais meio milhão, isso era uma complicação, portanto nós durante dois anos após 
a aprovação do Tribunal de Contas ou antes, se executarmos a totalidade, faremos um 
contrato definitivo, e a partir daí começaremos a fazer a amortização, enfim, eu acho que 
isto não é difícil de perceber, agora, vos garanto uma coisa, é que vamos fazer estas 20 
obras, a somar a todas as outras que estão a ser feitas, a todos os contratos que temos hoje 
feitos com os Senhores Presidentes de Junta, e vamos continuar a manter a política na 
Cultura, na Educação, no Desporto, na Área Social, na Proteção Civil, todos aqueles 
parâmetros que nós consideramos fundamentais, captação de investimento, etc., etc., não 
pondo em causa todo esse investimento diário que temos que fazer. Já agora, enfim, 
reservem-me o direito de ir a eleições e ganhar ou não eleições, não é? O Senhor Deputado 
já me pôs a perder eleições. Para já ainda irei decidir, como é normal, a 2 anos de eleições 
ninguém decide ser candidato, mas, a probabilidade de ser candidato é enorme, é enorme, 
portanto, vai ter que me gramar em campanha eleitoral, e, enfim, sabe quem é que vota? 
O povo! Pronto. Até hoje, sempre que fui candidato diretamente, até hoje nunca perdi 
uma eleição felizmente ok? Portanto, também não espero perder a próxima, antes pelo 
contrário, porque acho que o povo também não deixará de reconhecer o trabalho sério, 
honesto, de pés bem assentes na terra, e sobretudo de equipa que temos vindo a fazer no 
concelho, e a grande reviravolta que este concelho tem vindo a fazer nestes últimos 6 anos, 
e vamos continuar a fazê-la, com a vossa oposição, mas, com o apoio do povo. É como a 
história do Viseu Ativo. Ok, os senhores criticam, mas as crianças adoram, os jovens que 
estão nas escolas adoram a atividade física, e nós é para eles que estamos a trabalhar, não 
é para as pessoas que dizem mal de tudo e de todos, é que, ao menos podiam dizer bem 
uma vez, e pronto, ainda escapava. Se eu disser 50% está bem, 50% está mal, ainda é 
equilibrado, agora, uma oposição “bota abaixo”, tudo o que nós fazemos está errado, 
enfim, eu acho que o povo também não dá credibilidade a pessoas do “bota abaixo”. Olhe, 
já agora um desafio que foi aqui lançado: se o Governo vier a fazer um empréstimo de 
médio/longo prazo, para resolver o problema do Centro Oncológico, para resolver o 
problema da estrada 229, para resolver o problema do IP3, e a pavimentação do IP5, nós 
batemos palmas, porque, estamos a falar em investimento que tem retorno, não estamos a 
falar em gastar, em no fundo endividarmo-nos para pagar despesa corrente como 
aconteceu de facto na altura da troika, em que eu também fiz parte desse Governo e sei 
bem os sacrifícios que passámos sobretudo nos primeiros 2 anos para podermos voltar a 
endireitar. Quando chegámos ao Governo depois da troika entrar nem dinheiro havia 
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para vencimentos para pagar à Função Pública no mês seguinte, e aí sim, aí tivemos que ir 
buscar dinheiro para pagar despesas correntes. Nós aqui estamos a ir contratar um 
empréstimo para despesas de investimento que devem ser exatamente financiadas numa 
lógica de médio/longo prazo, e portanto, enfim, eu até agradeço que o Partido Socialista 
vote contra, agradeço sinceramente, até quando votam contra o Viseu Cultura digo, ainda 
bem que votam contra, que é para nós podermos dizer lá fora aos nossos concidadão, isto 
não teve o apoio do Partido Socialista, e portanto, estas 20 obras não têm o apoio do 
Partido Socialista, quando são um ato de gestão devidamente ponderado que estamos aqui 
a fazer, não é de ânimo leve, não acordámos de manhã e lembrámo-nos disso. Por outro 
lado, a Senhora Deputada da CDU não leu o orçamento, se lesse o orçamento isto já lá 
está, não é, aliás, não fazia sentido nenhum. Como é que nós podíamos trazer agora a 
contração de um empréstimo que não tinha sido previsto do ponto de vista orçamental? Só 
se fizéssemos uma revisão orçamental, e não estamos aqui a fazer nenhuma revisão 
orçamental, nós estamos a trazer aqui uma operação que já estava prevista no orçamento 
para 2020, portanto, mais uma vez, “pela boca morre o peixe”. Muito obrigado. -------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. --------
Iriamos então passar à fase da votação do PONTO DOIS (2) APRECIAÇÃO E 
VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE APROVAÇÃO DE EMPRÉSTIMO PARA 
FINANCIAMENTO DE DIVERSOS PROJETOS DE INVESTIMENTO. Quem vota 
contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Foi aprovado com onze (11) votos contra e 

uma (1) abstenção. (Anexo 2 – Registo nominal das votações, páginas 97/98).-------------------
Passávamos então ao PONTO TRÊS (3) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA 
DE REGULAMENTO DOS CEMITÉRIOS MUNICIPAIS DE VISEU. Tem a palavra o 
Senhor Presidente da Câmara. ---------------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E OITO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. É muito simples de apresentar. São duas alterações ao Regulamento 
que têm só a ver com uma questão, com questões de culto, a ser admissível que no nosso 
Cemitério de Viseu possam ser enterradas pessoas que tenham outros cultos, e portanto, 
tínhamos que fazer esta alteração para que isso fosse possível, e portanto, é isto só 
simplesmente que está nesta alteração ao Regulamento. --------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Está em discussão. Tem a palavra o 
Deputado Alberto Ascensão. ------------------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E NOVE – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA 
ASCENSÃO (PS): Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária, Senhor Secretário, 
Senhor Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores 
Membros da Assembleia, incluindo as Senhoras e os Senhores Presidentes de Junta, 
Comunicação Social, Público. Que mais não fora para dizer ao menos uma vez bem de 
alguma coisa que Vossa Excelência traz a esta Assembleia. Acho muito bem que isto tenha 
vindo, de facto era inclusivamente, enfim, um anseio que havia em Viseu, e não é crítica ao 
regulamento, que se calhar se deveria estender também aqui ao local onde se possam pôr 
os falecidos antes do dia do funeral. Só há locais de culto, não há locais neutros, pronto, 
isto é só um aparte. Relativamente ao regulamento, não poderíamos de outra forma 
considerá-lo correto, bem apropriado aquilo que nos explicou que é relativamente simples. 
Há aqui dois ou três pormenores formais que eu queria alertar porque, vindo aqui para 
aprovação, competindo a esta Assembleia aprovar, acho que se deve ter algum cuidado 
com a parte formal dos regulamentos que venham aqui, e este regulamento tem aqui 
algumas gralhas, algumas deficiências de redação, e nós temos que aprovar aquilo que 
vem cá, não podemos aprovar isto de outra forma, e nós sabemos o problema que uma vez 
uma vírgula deu na Assembleia República que todos nos lembramos.----------------------------
Começo por dizer que, já nem falo nos considerandos que depois são inconsequentes, não 
há aqui uma sequência lógica dos considerandos mas como digo, o regulamento não 
padece disto, e depois, temos aqui o segundo considerando a citar legislação que está 
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revogada desde 2013. Não pode ser, o Decreto-lei 169/99 foi revogado pela Lei 75/2013 de 
12 de Setembro, e, embora tenha deixado algumas partes em vigor, estas, tive o cuidado de 
ir ver, estão de facto revogadas, portanto, não podemos aprovar isto sem que haja uma 
correção disto, sob pena de termos aqui uns considerandos feridos de legalidade. Eu não 
sei até que ponto, eu não sou jurista para poder avaliar isso, mas pelo menos há aqui uma 
legislação citada que não se encontra em vigor. Deixava este alerta, não em termos daquilo 
que se passa com o regulamento, relativamente ao regulamento quero reiterar aquilo que 
disse no princípio, louvar esta alteração, deixar o nosso voto de aprovação, mas estas 
questões formais acho que devem ser devidamente vistas porque chegam aqui com 
redações que se tivessem sido lidas, e é só uma questão de pormenor de gafes nalguns 
casos, e neste caso também, penso que não passa de uma gafe, não pode ser visto de outra 
forma, de qualquer forma fica o alerta para verem como resolver isto. Muito obrigado. ----
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires. ---------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS PIRES 
(CDU): Muito brevemente Senhor Presidente para reiterar isto que o Deputado Ascensão 
acaba de dizer, também era minha intenção fazer essa referência, que é necessário haver 
de facto algum cuidado na redação de documentos que têm o carácter formal que têm, e 
portanto, chamar atenção para isso. --------------------------------------------------------------------- 
Relativamente a este regulamento, bom, o Senhor Presidente da Câmara já explicou 
porque é que propõe alterações, e, eu não deixo em todo caso de estranhar que só agora se 
faça isto. Relativamente ao conteúdo do articulado não há de facto muito que tenha a 
dizer, mas, pedia que fosse clarificado o conceito do Artigo 83º, alínea f), quando diz que é 
proibido “Realizar manifestações de carácter político”, no Cemitério. E, perguntaria se 
por exemplo, as romagens republicanas aos cemitérios no dia 5 de Outubro, são ou não 
uma “manifestação de carácter político”? Estão ou não proibidas? Um caixão coberto com 
uma bandeira, que pode por exemplo ser do Partido Comunista Português, por vontade do 
defunto, com consentimento da família, se isto pode ser considerada ou não uma 
“manifestação de carácter político”? Porque, dito como está, carácter absoluto da 
proibição de atos políticos, eu penso que isto de facto pode gerar algumas ambiguidades. 
Queria aqui também deixar uma nota: Não vem no Regulamento, nem tinha que vir como 
é óbvio, mas algumas pessoas fizeram-me chegar a referência, e nomeadamente 
trabalhadores, aos deficientes meios mecânicos que os funcionários dispõem para fazer as 
inumações. É tudo braçal. No tempo em que vivemos é necessário tornar mais eficiente e 
menos penosa a tarefa de quem executa a abertura e o tapamento das campas. Muitas 
Câmaras optaram de facto por adquirir equipamento que facilita o trabalho destes 
trabalhadores. ------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Dava 
a palavra ao Senhor Presidente da Câmara. -----------------------------------------------------------
----- SESSENTA E UM – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Ó Senhor 
Presidente muito rapidamente, é o seguinte: os regulamentos e estas alterações quando 
vêm à Reunião de Câmara são devidamente revistas pela Divisão Jurídica e pela Divisão 
de onde têm origem, e portanto, à partida todos estes documentos passaram por esse crivo. 
Eu também sou jurista mas não é nessa qualidade que aqui estou, e o que se diz é que na 
aplicação de um regulamento ele tem que estar sempre em conformidade com a Lei em 
vigor, e se o regulamento estiver incorreto tem que ser interpretado de acordo com a Lei 
em vigor, e portanto, se há aqui no preâmbulo alguma citação que não esteja correta, e 
vou ver, sinceramente se há não me apercebi dela, o que vale é a Lei em vigor, até porque 
a única alteração ao regulamento atual, quando o regulamento for republicado, a única 
coisa que vai ser republicada é com a alteração do Artigo décimo primeiro (11º) e do 
centésimo (100º) não é mais nenhum. Já agora, em relação à Lei, bom senso, algum dia… 
não sei há quantos anos é que existe o Cemitério de Santiago, mais todos os cemitérios que 
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estão espalhados pelo concelho porque este regulamento aplica-se a todos os cemitérios. 
Algum dia alguém pôs em causa que alguém usasse uma bandeira em cima de um caixão? 
Por amor de Deus! Olhe, eu estou na vida pública há 40 anos não me recordo. É o bom 
senso, não é? É o bom senso. Eu entendo que a Senhora Deputada gosta sempre de colocar 
grãos na engrenagem, e tem que estar sempre contra tudo e mais alguma coisa, mas, olhe, 
é bom senso, e até hoje não se me consta que algum dos Senhores Presidentes de Junta 
tivesse tido algum problema em qualquer das suas freguesias, nem se me consta que no 
cemitério, designadamente de Santiago tenha havido algum problema. Por outro lado, 
também está a dizer coisas que não conhece, várias vezes têm sido utilizados meios 
mecânicos para o enterramento, portanto, enfim, a senhora tem sempre muitas queixas, eu 
vou lá ao cemitério, falo com os trabalhadores com quem me dou muito bem, por acaso o 
responsável pelos cemitérios até estudou comigo na escola, conheço-o muito bem, o amigo 
Carvalho, e obviamente quando nos pedem condições nós criamo-las, mas, a senhora acha 
sempre que está tudo errado, portanto, para já só estamos aqui a falar de uma coisa. Por 
outro lado, dizer o seguinte: foi de bom senso quando a Câmara de Viseu foi abordada 
pela nossa Comunidade Muçulmana que é muito bem-vinda, queriam até que a Câmara 
disponibilizasse um terreno para criar um cemitério específico, e a posição do Presidente 
da Câmara foi não! Nós temos um cemitério onde criaremos condições para que os vossos 
mortos possam ser enterrados. Isto é que é inclusão, isto é que é o respeito pela Liberdade 
Religiosa, isto é que é o respeito por todos. Portanto, esta alteração ao regulamento porque 
é que só aparece agora? Olhe, porque houve um período de negociação e de conversa com 
as pessoas para as convencer de que esta era a melhor solução, e pronto, e estão 
convencidas de que esta é a melhor solução, e estamos todos de acordo que o nosso 
cemitério é para todos, não é só para alguns, senão tínhamos então que começar a criar 
diferentes formas, portanto, é tão simples como isto. ------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Íamos 
então iniciar o processo de votação do PONTO TRÊS (3) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO 
DA PROPOSTA DE REGULAMENTO DOS CEMITÉRIOS MUNICIPAIS DE VISEU. 
Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade. (Anexo 3 – Registo 
nominal das votações, páginas 99/100). -----------------------------------------------------------------
Passamos ao PONTO QUATRO (4) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
REGULAMENTO VISEU HABITA - PROGRAMA MUNICIPAL DE APOIO À 
REABILITAÇÃO DE HABITAÇÕES. Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ---
----- SESSENTA E DOIS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Também é uma alteração muito cirúrgica. Quando este regulamento 
foi criado em 2003 previa que ele pudesse abranger edifícios construídos antes de 1970, 
edifícios no fundo com 33 anos. O tempo vai passando, não é, e, portanto, a norma não 
estaria devidamente adequada, e o que estamos agora a fazer aqui é uma alteração, 
estamos no ano de 2020, para 1980, o que dá edifícios anteriores a 40 anos, portanto, é 
uma alteração muito cirúrgica para no fundo alargar o leque de pessoas que podem ter 
acesso a este regulamento. ---------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente da 
Câmara. Algum do Senhores Deputados quer usar da palavra? Tem a palavra o Deputado 
Carlos Portugal. ----------------------------------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E TRÊS – O SENHOR DEPUTADO CARLOS MARTINS DOS 
SANTOS PORTUGAL (PS): Muito boa tarde. Senhor Presidente, Senhora e Senhor 
Secretários, Senhor Presidente da Câmara, Senhores e Senhoras Vereadoras, caros 
Deputados da Assembleia, Senhores Presidentes de Junta.------------------------------------------
Portanto, nos dias de hoje, a política de habitação municipal deve assumir 3 eixos 
fundamentais que são:--------------------------------------------------------------------------------------- 
A Habitação Social;------------------------------------------------------------------------------------------ 
O Apoio Social para a Reabilitação de Habitações Degradadas;----------------------------------- 
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A Habitação a Custos Controlados e Arrendamento Acessível.------------------------------------
Nos últimos anos não tem sido constituída Habitação Social em Viseu, mais, o investimento 
em manutenção é muito reduzido, na maioria dos Bairros Sociais, verificando-se 
problemas sérios nas habitações, do edificado e espaços públicos e condomínios, sendo o 
Bairro de Paradinha paradigmático. O apoio social para a reabilitação de habitações 
degradadas, que é a este nível que se insere o Viseu Habita e o presente regulamento, de 
facto, o PS tem reiteradamente enaltecido este programa de reabilitação das edificações 
degradadas pertencentes a agregados familiares carenciados e aos seus resultados, pelo 
que vamos votar a favor o Regulamento Viseu Habita. Agora, não podemos perder a 
oportunidade de mais uma vez vincar aquela que é mais uma falha grave nas políticas de 
habitação do atual Executivo do PSD. Falo da nova geração de políticas de habitação, 
nomeadamente habitação a custos controlados e arrendamento acessível. Na anterior e 
atual legislatura o Governo deu uma particular relevância nunca vista em Portugal às 
políticas de habitação. A nova geração de políticas de habitação lançou um vasto pacote 
legislativo regulamentar e de apoio financeiro. Pelo país dezenas de municípios estão a 
lançar programas de habitação a custos controlados e de arrendamento acessível 
favoráveis à classe média e aos mais jovens. Ainda agora, aqui bem perto, o Município de 
Mangualde é um caso, de facto, onde isso acontece, mas, em Viseu pouco ou nada tem sido 
feito. Portanto, a Estratégia Local de Habitação recentemente aprovada pela maioria PSD 
é uma oportunidade perdida, em nosso entender, não responde às referidas carências de 
habitação do Concelho de Viseu, nomeadamente à habitação social, à construção e 
manutenção e à habitação a custos controlados, o arrendamento acessível para a classe 
média e para os jovens. Muito obrigado. --------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado Não há 
mais nenhuma intervenção? Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. -----------------
----- SESSENTA E QUATRO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Ó Senhor 
Presidente, eu vou só ocupar um minuto para dizer que tudo aquilo que o Senhor 
Deputado anterior disse até agora é falso. Olhe, só no Viseu Habita nestes 6 anos, 
investiram-se 3 milhões e meio de euros, 3 milhões e meio de euros, já hoje falámos aqui. 
Só a nossa Habisolvis reinveste toda a receita todos os anos, o significa que tem vindo a 
reinvestir 300 mil euros por ano, 300 mil euros vezes 6 anos, é fácil fazer as contas, como 
dizia o outro, três vezes seis, dezoito, (3x6=18) mais 1 milhão 800 mil euros na beneficiação 
dos imóveis que são património na Habitação Social em Viseu. Recordo-lhe também que, 
Viseu foi pioneiro na Habitação a Custos Controlados para Jovens. Há 8 edifícios que 
foram reabilitados no Centro Histórico de Viseu, onde hoje vivem vinte e não sei quantos 
casais jovens que passaram a ter a possibilidade através disso. Por outro lado, está neste 
momento em fase de concurso a eficiência energética dos bairros, lá de baixo do Bairro da 
Balsa onde vamos fazer qualificação, mais o Bairro da Misericórdia. Está em fase de 
adjudicação já a requalificação do Bairro da Cadeia, e existe uma estratégia local de 
habitação, que não leu, sinceramente Senhor Enfermeiro, se tivesse lido não vinha dizer 
aquilo que disse. Até o tenho na boa conta de pessoa que estuda os dossiers. Leia a 
Estratégia Local de Habitação e depois fale comigo está bem? O senhor não lei nada, 
porque não sabe que desde janeiro está em vigor uma medida para todas as freguesias do 
concelho, o Viseu Rural, com as mesmas condições que hoje temos por exemplo, para o 
para o Centro Histórico, alargámos, estão em causa uma série de programas e está lá tudo 
quantificado na Estratégia Local de Habitação, portanto, o senhor devia ter lido. Olhe, o 
conselho que o Dr. José Alberto deu há bocado ao seu camarada de bancada, dou-lho eu a 
si: antes de vir para aqui prepare-se em casa, porque assim não faz má figura como fez. 
Muito obrigado. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Íamos 
então proceder à votação do PONTO QUATRO (4) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA 
PROPOSTA DE REGULAMENTO VISEU HABITA - PROGRAMA MUNICIPAL DE 
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APOIO À REABILITAÇÃO DE HABITAÇÕES. Quem vota contra? Quem se abstém? 
Quem vota a favor? Foi aprovado com uma (1) abstenção. (Anexo 4 – Registo nominal das 
votações, páginas 101/102). ----------------------------------------------------------------------------
Passávamos então ao PONTO CINCO (5) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA 
DE MAPA DE PESSOAL DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E 
SANEAMENTO DE VISEU PARA O ANO 2020 - 1.ª ALTERAÇÃO. Tem a palavra o 
Senhor Presidente da Câmara. ---------------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E CINCO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Obrigado 
Senhor Presidente. Eu solicitava ao Senhor Presidente e à Assembleia, até por causa da 
Missa de 7º Dia daqui a um pouco, se eu podia apresentar os PONTOS CINCO (5), SEIS 
(6) e SETE (7) em simultâneo porque praticamente todos eles têm a ver com questões de 
pessoal. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Penso que não há problema 
nenhum, por isso, íamos discutir e apreciar em conjunto e votar separadamente. Tem a 
palavra o Senhor Presidente da Câmara. ---------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E SEIS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. -------------------------------------------------------------------------------------------
No PONTO CINCO (5) e tendo em conta os SMAS, no fundo estamos a preparar os SMAS 
para o surgimento das Águas de Viseu Intermunicipal que estamos a preparar com as 
outras Câmaras Municipais aqui à volta, e significa também reforçar com mais dois postos 
de trabalho com vínculo jurídico por tempo indeterminado, de Técnicos Superiores da 
Área de Formação Académica e Profissional de Engenharia Eletrotécnica para o SMAS 
na relação com os seus clientes, os seus 46 mil utentes/clientes poder manter a capacidade 
que deixaria de ter depois ao transitar uma parte para a empresa intermunicipal.------------
No PONTO SEIS (6) tem a ver com a substituição do Júri do procedimento, porque estava 
aberto o concurso, havia um júri, e fazia parte deste júri o ex-Comandante da Polícia 
Municipal, o Comissário Diogo Duarte, deixou de exercer funções no Município e 
portanto, estamos aqui a fazer esta substituição.------------------------------------------------------
No PONTO SETE (7), também estamos a falar de um júri constituído para um 
procedimento concursal de direção intermédia de segundo grau na Divisão de Desporto e 
Juventude, incluía este júri a Dra. Alexandra Paula, e face aos elementos que 
concorreram, há um familiar seu que está entre os concorrentes, e ela e bem, veio pedir 
escusa porque não quer ser, nem pode, é ilegal fazer parte de um júri onde vai ter que 
avaliar um familiar que se candidatou. Portanto, são estes três pontos que necessitam 
obviamente da aprovação desta Assembleia para poderem avançar. -----------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Estão 
então em apreciação os PONTOS CINCO (5), SEIS (6) e SETE (7). Algum dos Senhores 
Deputados quer intervir? Não havendo nenhum pedido passaríamos então à votação.-------
PONTO CINCO (5) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE MAPA DE 
PESSOAL DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO DE 
VISEU PARA O ANO 2020 - 1.ª ALTERAÇÃO. Quem vota contra? Quem se abstém? 
Quem Vota a favor? Por isso aprovado com duas (2) abstenções. (Anexo 5 – Registo 
nominal das votações, páginas 103/104).--------------------------------------------------------------
PONTO SEIS (6) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DO 
JÚRI PARA O PROCEDIMENTO CONCURSAL DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO 
COM VISTA AO PROVIMENTO DE TITULAR DE CARGO DE 2.º COMANDANTE 
DO CORPO DE BOMBEIROS MUNICIPAIS. Quem vota contra? Quem se abstém? 
Quem Vota a favor? Por isso aprovado com dois (2) votos contra. (Anexo 6 – Registo 
nominal das votações, páginas 105/106).-------------------------------------------------------------- 
PONTO SETE (7) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO 
DO JÚRI PARA O PROCEDIMENTO CONCURSAL DE RECRUTAMENTO E 
SELEÇÃO COM VISTA AO PROVIMENTO DE TITULAR DE CARGO DE DIREÇÃO 
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INTERMÉDIA DE 2.º GRAU – DIVISÃO DE DESPORTO E JUVENTUDE. Quem vota 
contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso aprovado com duas (2) abstenções. 
(Anexo 7 – Registo nominal das votações, páginas 107/108). -------------------------------------
Terminámos a Ordem de Trabalhos, mas, eu ia só porque faltou-me dar uma informação 
ao Deputado Cristofe Pedrinho. A eleição foi feita, esteve cá e votou nela, foram eleitos o 
representante efetivo e suplente, concretamente, o representante efetivo foi o Senhor 
Presidente da Junta de Freguesia de Repeses e S. Salvador José Domingos Abreu Coelho, 
e o representante suplente foi o Presidente da Junta de Freguesia de Abraveses Rui Pedro 
Oliveira de Almeida, por isso, são estes os representantes ao Conselho Municipal de 
Segurança, este cá e votou. Pronto, era só esta informação. ----------------------------------------
Não havendo mais nada, como também não temos público, obrigado pela colaboração. -----
E por nada mais haver a tratar, o Senhor Presidente da Mesa dá por encerrada a Sessão 
Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu de 28 de fevereiro de dois mil e vinte quando 
eram dezassete horas e cinco minutos. E do que se passou, lavrou-se a presente Ata, que 
inclui um total de 27 páginas anexas, que vai ser assinada por mim, 
____________________________, Primeiro Secretário e pelo Senhor Presidente, nos 
termos do artigo quinquagésimo sétimo do Regimento em vigor. ---------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
 
 
 
 

_________________________ 
 

(José Manuel Henriques Mota de Faria) 
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